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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROJETO DE LEI 01- PL
01- 0367/2005

"Cria a Subprefeitura do Grajaú e
altera os limites territoriais da
Subprefeitura da Capela do
Socorro, e da outras providências".

c.13
—o

3>

Art. 1° - Fica criada no Município de São Paulo a Subprefeitura do Grajaú.

Art. 2° - À Subprefeitura ora criada, aplicam-se isonomicamente, as atribuições e
competências fixadas pela Lei n° 13.399/02, dentro de seus respectivos limites
territoriais.

§ 1° - O limite territorial da Subprefeitura, ora criada, corresponderá à divisão
11,	 geográfica da Área do Distrito do Grajaú, instituída pela lei 11.220/92, que fixa as

seguintes descrições:

I - Começa na Linha Ferroviária FEPASA, na Ponte sobre o Córrego sem nome
(paralelo à Rua Crepúsculo dos Deuses), e segue por: Linha Ferroviária FEPASA
(sentido norte), direita no prolongamento ideal sudeste da Rua Roldão de Barros,__
direita na Rua Jequirituba (exclusive), Estrada do Sítio das Corujas (exclusive),
esquerda na Avenida _C (inclusive), direita no Córrego sem nome (limite sul do
Centro Campestre do SESC), esquerda no eixo do Braço do Ribeirão Cocaia, até
o encontro com o eixo da Represa Billings.

Parágrafo Único — Caberá ao órgão competente pela implementação da
Subprefeitura definir e disponibilizar a infra-estrutura necessária à alteração que
trata esta lei e o exercício das atribuições e competências da referida
Subprefeitura.

Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60
(sessenta) dias, a contar a data de sua publicação.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Justificativa

A presente proposta visa à descentralização e a racionalização da máquina
administrativa, que vem disposta na Lei n° 13.399/02, possibilitando um
tratamento singular para a realidade socioeconômica que a cidade abriga,
aperfeiçoando os serviços prestados à população residente no Distrito do Grajaú,
pois é uma das regiões mais densamente habitada, com expressivo crescimento
populacional, comercial e residencial.

Com a descentralização das tarefas de implementação, execução e gestão das
políticas publicas, libera-se o nível central do Governo para fazer aquilo que mais
apropriadamente lhe compete: definir essas políticas, norteando-as pelos
princípios da redução das desigualdades, da democratização, da participação
popular e da extensão da cidadania.

Tal situação, embora privilegiada face ao seu desenvolvimento, vem,
paradoxalmente, criando uma saturação quanto aos serviços municipais que
atendem diretamente a população através da Subprefeitura da Capela do Socorro,
que por sua vez, sobrecarregada pela sua extensão de abrangência que é de
134Km2 e atende uma população de cerca de 561.071 habitantes (fonte PMSP).

Podemos ressaltar ainda, que a presente proposta visa atender a população do
Distrito do Grajaú com 331.978 habitantes tendo uma área estimada de 92km2,
deste modo, o Distrito em questão é maior em ambos fatores descritos
anteriormente que o de Socorro e Cidade Dutra juntos.

Diante do exposto, proponho a Vossa Excelência à realização estudos visando a
criação da Subprefeitura do Grajaú, com ações, serviços e coordenação próprias e
área de atendimento a ser formada com desmembramento da Subprefeitura
Capela do Socorro que passaria a abranger somente os Distritos de Cidade Dutra
e Socorro.

Assim para melhor organização e prestação de serviços à região do Grajaú e
entendo justa a antiga reivindicação da população, encaminho esta proposta ao
Executivo Municipal para sua apreciação.
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Art. 40 - As despesas decorrentes da execução
dotações orçamentárias próprias, suplementadas

Art 50 - Esta lei entra em vigor na data de
disposições em contrário.

Sala das Sessões, 09 de junho de 2005
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necessária a intervenção do Poder Legislativo.
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e Constituição e Justiça, em 31 /Y/a
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Câmara Municipal de São Paulo

16- PAR
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 367/05.

Trata-se de projeto de lei de autoria do nobre Vereador José Américo, que cria
a Subprefeitura do Grajaú e altera os limites territoriais da Subprefeitura de
Capela do Socorro.

Os nobres propósitos do autor do projeto encontram amparo na legislação
vigente, senão vejamos:

O presente projeto cumpre o disposto na Lei Orgânica do Município, artigo 13,
inciso I, que atribui competência à Câmara Municipal para legislar sobre
assuntos de interesse local.

A Constituição Federal, em seu artigo 30, inciso 1:

"Art. 30 — Compete aos Municípios
I — legislar em assuntos de interesse local;"

Ressalta o jurista "Hely Lopes Meirelles" que a competência dó -Município para
legislar sobre assuntos de interesse local bem como a de suplementar á
legislação federal e estadual no que couber, ou seja, em assuntos que
predomine o interesse local, ampliam significativamente a atuação legislativa
da Câmara dos Vereadores.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO

Senhor Presidente

Solicito a V. Exa que encaminhe pedido de informações a respeito do Projeto de
Lei n° 367/05, de autoria do Vereador José Américo, que visa criar a Subprefeitura do
Grajaú a partir do desmembramento do Distrito de Grajaú, do território da Subprefeitura
de Capela do Socorro. O objetivo da proposta é contribuir na descentralização e

•	 racionalização da máquina administrativa, aperfeiçoando os serviços prestados à
população residente no Distrito de Grajaú.

Considerando que a aprovação deste projeto de lei levará à redução do território
da Subprefeitura da Capela do Socorro e imporá a necessidade de revisão administrativa
dessa Subprefeitura e ainda, obrigará a Prefeitura do Município de São Paulo a criar
cargos e destinar recursos para a infra-estrutura de implantação da nova Subprefeitura,
torna-se imperioso a colaboração do Executivo, por meio de seus órgãos competentes,
entre eles, Secretaria de Planejamento, Secretaria de Coordenação das Subprefeituras e
Subprefeitura da Capela do Socorro, sobre a conveniência da criação da pretendida
Subprefeitura do Grajaú.

Reitero que a manifestação do Executivo é necessária ao seguro pronunciamento
desta Comissão acerca da propositura e saliento a importância de se enviar, junto ao
ofício de praxe, cópia da folha deste pedido assim como o Projeto de Lei em apreço,
acompanhado de sua justificativa.

Vereador Chico Macena

Presidente da Comissão de Política Urbana
Metropolitana e de Meio Ambiente

Autorizo o encaminhamento, nos termos do
artigo 46 do inciso VIII do Regimento
Interno

•

Vereà
Presidente da
Paulo

eito Tripoli
Municipal de São



SGP-15 n° 267/05

Senhor Prefeito,

ROBÇRTO TRIPOLI
Presidente

Folha n o  04	 do proc.

no  01 --	 2005 

CÂMARA MUNICIPAL DE' •	 *r.?-1- ";5201* AtILO

São Paulo, 30 de novembro de 2005.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n° 367/05, de
autoria do Vereador José Américo, solicitando-lhe que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexos: cópia xerográfica do PL n° 367/05 e do despacho da comissão
solicitante à fl. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SGP-15/srs



CÂMARA MUNICIPAL DE ,SÃO PAULa.

Santos
e 2005.

So!ange R inorr
São Paulo, 08 de dermirers9

So!ange R inor 'N/1 • Santos
RAn	 nR cie cie~81. e 2005_
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Recebi ofício SGP-15 n° 267/05, de 30/11/05,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 367/05,

de autoria do Vereador José Américo.

SGA - 13

Anexo: cópia xerográfica do Projeto de Lei n° 3671

comissão solicitante à fl. 06.
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15- DOCREC
15- 0221/2006

Senhor Presidente

Reportando-me ao ofício epigrafado, em atendimento ao

pedido de subsídios da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e de Meio

Ambiente, encaminho a Vossa Excelência cópia das manifestações dos órgãos

competentes desta Prefeitura acerca do Projeto de Lei n° 367/05, de autoria do

Vereador José Américo, que cria a Subprefeitura do Grajaú e altera os limites

territoriais da Subprefeitura da Capela do Socorro.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SOM-O
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Do Memp. N°92812005 —ATL 111 em 14/09/2005

Informação: n°1086/SMSPISGUOS/05

interessado: SGM / ATL

Assunto: Projeto de Lei n°367/05

SMSP/SGUOS
Sr.Supervisor

r .."'•.. P.01."":::" ''' ".1(':i
•••••A",','Is't " .	 5,•,--11•'-''''

i

Trata o presente do Projeto de Lei n°367/05, através do qual se pretende criar a
Subprefeitura do Grajaú, alterando os limites territoriais da Subprefeitura Capela do Socorro.

Sobre essa matéria, observamos que, a nosso ver, sob o enfoque estritamente técnico-
administrativo, não há motivos plausíveis que embasem a adoção da medida aqui pleiteada. •

Com efeito, considerando que a descentralização administrativa deve se pautar em critérios
voltados predominantemente para a maximização da eficiência e eficácia da atuação do Poder
Público, pode-se afirmar que a repartição territorial objeto do P.L. em exame não vai ao encontro
desse objetivo maior, considerando:

- o distrito do Grajaú, a nosso ver, não alcarnou,ainda_um_est4io de_urtanização ctu,2
permita a identificação de especificidades significativas, a ponto de justificar a criação de
uma administração própria, autônoma em relação à Subprefeitura da Capela do Socorro;
- não há razões históricas que contribuam_ para _a consolidação de uma identidade local, tal
como ocorre em cenfr-o-á- tradiaarT2-iis como Santo Amaro, Lapa, Santana, Freguesia do o,_	

_	 ,

- em face da escassez dos recursos disponíveis, julgamos que estes devam ser
direcionados para equipar as Subprefeituras já instaladas, não sendo recomendável e nem
necessária a criação de novas unidades.
Pelo exposto manifestamo-nos pelo veto.
É o nosso entendimento que submetemos à levada consideração de V. Sa.

Carlos lalmar acrison

Eng° - SMSP / SGUOS

SMSP/ ATAJ

Sr. Assessor Chefe

Restituímos este expediente com o solicitado às fls.).)4. 1_,:- e,
s-,`'	 --...	 { i':,) ---1 ,	
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO DAS SUBPREFEITURAS

ASSESSORIA TÉCNICA DE ASSUNTOS JURÍDICO:S:ia 	 ..SA

e4-

Solange

h-4440.80.1v
ASSUNTO: Análise do projeto de Lei n.° 367/05. 	 Rosange ga F. da Cotam Santos

FT 571.976.3.0A CAMPIATAJ

Santos

Informação n° 7241SMSP/ATAJ/2005.

SMSP/ATAJ
Sr. Assessor Chefe,

Trata o presente de análise do projeto de Lei n.°
367/05, de autoria do vereador José Américo, que dispõe acerca da criação
da subprefeitura do Grajaú, e altera os limites territoriais da subprefeitura de
Capela do Socorro, e dá outras providências.

O presente expediente foi encaminhado à análiSe
deste'. Assessoria pela Assessora do Gabinete desta Secretaria, diante da
solicitação de pronunciamento encaminhada peia Assessoria Técnico-
Legislativa da Secretaria do Governo Municipal — SGM/ATL, que tem por
objetivo subsidiar, Oportunamente, sanção ou veto, pelo senhor Prefeito, do
texto que vier eventualmente a ser aprovado pela Câmara Municipal.

Às fls. 05, o engenheiro da Supervisão Geral de
Uso e Ocupação do Solo — SGUOS desta Secretaria manifestou-se
contrariamente à aprovação do projeto, sustentando que, sob o enfoque
técnico-administrativo não há motivos plausíveis para a alteração pretendida
pelo projeto, tendo em vista que a descentralização administrativa deve
pautar-se em critérios voltados para a eficiência e eficácia da atuação do
poder público, que não estariam presentes no caso em exame, posto que o
distrito do Grajaú não alcançou um estágio de urbanização que permita a
identificação de especificidades significativas, não havendo razões
históricas que contribuam para a consolidação de uma identidade local,

•

Marta orr-E-16C.P. da Silveira
AFSRSSOr8 - 

SGMIATL

OAB-SP 102366
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como ocorre, por exemplo, em centros tradicionais como Santo Amaro,

Relatados, passo a opinar. Solange	
Sant:

RF. 10.801
A definição dos limites territoriais dos distritos que

compõem o município de São Paulo foi realizada ,no anexo 1 da Lei n.°
11.220/92, limites estes que foram adotados para a defini -0i) -das áreas
administrativas das subprefeituras, nos termos do artigo 7.° da Lei n.°
13.399/02.

O projeto de Lei n.° 367/05 dispõe, no §1. 0 do artigo
2.°, que o limite territorial da subprefeitura do Grajaú corresponderá à
divisão geográfica da área do distrito do Grajaú, instituída pela Lei n.°
11.220/92, não havendo, portanto, alteração dos limites territoriais dos
distritos por ela instituídos.

Não há que se falar, portanto, em alteração dos
limites dos distritos ou de. qualquer aspecto da sistemática introduzida pela
Lei n.° 11.220/92, que só poderia ser realizada após o cumprimento das três
condições estabelecidas no artigo 5.° da Lei n.° 11.220/92, a saber: a)
período de cinco anos a contar da última alteração, iniciando-se o prazo do
primeiro qüinqüênio a partir da data de publicação da Lei n.° 11.220/92; b)
prévia manifestação da Secretaria Municipal de Planejamento — SEMPLA; e
c) consulta à população interessada.

No que toca à criação da subprefeitura do Grajaú,
prevista no artigo 1.° do projeto de Lei ora analisado, contudo, o projeto

c______macula-se de vício de iniciativa, tendo em vista que, nos termos do artigo—
69, inciso XVI, da Lei Orgânica do Município, a iniciativa de projetos de lei
que disponham sobre criação e ' alteração das Secretarias Municipais ou
subprefeituras, inclusive de suas estruturas e atribuições, compete
privativamente ao prefeito.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUt.01.:.::;,-ft.t.Lit,1
SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO DAS SUBPREFEITURU

ASSESSORIA TÉCNICA DE ASSUNTOS JURÍDICOOIna

nO	 Q

Pelo exposto, manifesto-me pelo vetSokotpl. i.ao .. À
projeto de lei em referência, por ilegalidade, e proponho seja o preseAte10.t
encaminhado à Assessoria Técnico-Legislativa da Secretaria do Governo
Municipal, com o objetivo de subsidiar, oportunamente, sanção ou veto, pelo
senhor Prefeito, do texto que vier eventualmente a ser aprovado pela
Câmara Municipal, bem como para as considerações que forem
necessárias.

Santo

Segue o presente, sob censura, à Chefia desta
Assessoria.

SãoA)aulo, 26 de setembro de 2005

RODRIGO RIBEIRO DE SOUSA
ASSESSOR TÉCNICO — SMSP/ATAJ

OAB/SP 217.773

SMSP/GAB
Sr. Assessor Chefe

Diante da manifestação retro, com a qual •
concordo, restituo-lhe o presente, para o que couber.

R,I0ARDOrRRApiNOGUEIRA
/É SESSO CHEF SMSP/ATAJ

oAr3S 1'15/P	 .805

Marta Rodhavnb.'Uilveira
Assessora - SGM/ATL •

OAB-SP 102366
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RICARDO TEIXEIRA
Chefe de Gabinete

SMSP
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Ca"
Marta Rocha C... .. Silveira

Assessora - SGM/ATL
OAB-SP 102366
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SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO DAS SUBPREFEITURS1 o. e o
CHEFIA DE GABINETE

Ign• PREFEITURA DA CIDADE DEPitEFEITURA DA CIDADE DE

Folha de Informação n°

Do memorando n° 928/2005 —ATL III 	 em 27/09/2005

"WAYA .fkiW.E.C;C;, if'AtRj
$34.e.e..5.f,en
.et,tvaR.!B

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe,

À vista das manifestações constantes do presente
expediente, em especial a cópia da manifestação técnica de fls. 05, da
Supervisão Geral de Uso e Ocupação do Solo desta Secretaria
(SMSP/SGUOS), e a manifestação de fls. 06-08 da Assessoria Técnica de
Assuntos jurídicos desta Pasta (SMSP/ATAJ), restituo-lhe o presente, em
resposta à solicitação realizada por Vássa Senhoria por intermédio do
Memorando n.° 928/2005 — ATL III, 'sugerindo o veto, no rnornento
oportuno, do Projeto de Lei n.° 367/2005. \

São Paulo, 2/7 deis‘tembro de 2005
/	 I



SEMPLA AJ
Senhora Procuradora Assessora Chefe córIA

.•

Do Processo n" 2005-0.318.624-0

INTERESSADO:
ASSUNTO:

Folha

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULOn ,_ O -	 ,1 pç
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTORETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

z5olange
\\*.'

Folha de Infurnlii,
.318.624-0	 em 2 2.112-14).( ek 02'

kl,,ov`v-N

Secretaria do Governo Municipal 	 fs.\	 '*,s •

Projeto de Lei n° 367/05 - Cria a SubprefeikisinYoó Isq~c aitera
limites territoriais da Subprefeitura de Capela do Socor`Pot

ri- -a tos

02,1,)1

INFORMAÇÃO N° 680/2005/SEMPLA.AJ

Trata-se de processo administrativo instaurado para atender pedido da
Câmara Municipal de São Paulo de análise do projeto de lei n° 367/05, de autoria do Vereador
José Américo, que cria a Subprefeitura do Grajaú e altera limites territoriais da Subprefeitura
de Capela do Socorro, para subsidiar o parecer da Comissão de Política Urbana Metropolitana
e do Meio Ambiente.

Esse projeto de lei já foi analisado pela Secretaria Municipal de
Coordenação das Subprefeituras que opinou contrariamente, porque do ponto de vista técnico-
administrativo não há interesse público que justifique o desmembramento do Distrito do
Grajaú da Subprefeitura de Capela do Socorro (fls. 07), e do ponto de vista jurídico há vício
de iniciativa, posto que, nos termos do artigo 69, inciso XVI, da Lei Orgânica do Município
de São Paulo, a competência para criação e alteração das Secretarias Municipais e
Subprefeituras é privativa do Prefeito.

O artigo 42 da Lei Orgânica do Município elenca como razões de veto a
projeto de lei aprovado na forma regimental, vícios de constitucionalidade, ilegalidade ou
contrariedade ao interesse público, impondo a abordagem de tais aspe-Cios da propositura.

O presente projeto de lei apresenta vícios que inviabilizam sua sanção.

Inicialmente, entendemos que a alteração pretendida ilão é de interesse 

público, uma vez que todos os cadastros municipais estão baseados na divisão ora existente e
uma afração como essa tornaria incompatível os dados territoriais com as diversas bases de
dados utilizadas para gerenciamento da cidade.

A alteração pretendida causará sérios prejuízos ao Sistema Municipal de
Informações, que se encontra estruturado com dados compatíveis territorialmente com aquela
utilizadas pelas instituições produtoras de dados primários. Ademais, a alteração pretendida
influenciará até o orçamento das Subprefeituras, efetuados com base na divisão administrativa
atualmente existente.

O projeto impõe obrigação ao Executivo de criar cargos e destinar recursos
para a infra-estrutura de implantação da nova Subprefeitura. No entanto, não indica qual o
"órgão competente" que tem essa atribuição e não indica com quais . recursos financeiros isso I/
poderá ser feito. Essa previsão é inconstitucional, porque não atende à exigência do artigo 25
da Constituição do Estado (indicação dos recursos disponíveis para sua cobertura da despesa
aumentada pela nova lei). Além disso, as despesas serão consideradas não_ajorizadas,  /1

Ma /3-PecKekt.11 da Silveira
Assesso-AGMIATI

OAB-SP 102366
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OKB/SP n" 162.I
Assessoria Jurídica
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SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTVol	$
fte	

ntos
Folha de Infor

Do Processo n° 2005-0.318.624-0 	 em 22 I I2A 
03 ,V,	 -9n'	 .4 o

irregulares e lesivas ao patrimônio público, nos termos do artigo 15 6' 1_, e i Skriplmgritar n°
101/2000, porque não_prevê estimativa_d_o_impacto orçamentário-finanhU e fikcontérn_a
declaração de que o aumento tem adequação orçamentária e financeira com a lei orçamentária

Da mesma forma, há ilegalidade e inconstitucionalidade do artigo 3° do
projeto. _Ale gu la men tação de leis é prerrogativa institucional do Prefeito (art. 69, III, 2" parte,
da Lei Orgânica), não podendo o Legislativo determinar  quando_ deve ser realizada, sob pena
de violação ao principio da separação-O—dó-S-poderes do Estado (art. 5 0 , caput, da Constituição
do Estado de São Paulo).

Por fim, reforçamos o argumento do vicio de iniciativa, por violação ao
artigo 69, inciso XVI, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Todas estas considerações são suficientes para fundamentar o veto integral
do Projeto de Lei n° 367/2005, caso o mesmo seja aprovado, por falta de interesse público,
por ilegalidade (violação da Lei Orgânica Municipal) e inconstitucionalidade por ofensa à
Constituição Federal (cujos princípios são obrigatórios nos termos do art. 144 da Constituição
do Estado, que tem sido considerado suficiente para o julgamento de inconstitucionalidade de
lei municipal).

Sugerimos o encaminhamento para o Departamento de Urbanismo, a fim de .
que seja emitido parecer técnico sobre este projeto, atentando para o prazo estabelecido às fls.
12.

anual e compatibilidade com o plano plunanual e com a lei de dá—lerriZes orçamentárias, tal
como determina o artigo 16 da mesma Lei Complementar.

02,C/dezembro/2005.

SEMPLA.DEURB
Sra. Diretora

Nos termos da manifestação acima, cujo teor endossamos, para
prosseguimento, observando o prazo para devolução para SGM/ATL-Chefia, que vence em
16 de janeiro de 2006.

2C1 /dezembro/2005.

HELOISA TOÁENA REI413(6TÇAS
Chefe da Assessoria Jurídica

OAB/SP n° 110.310
SEMPLA.AJ Marta	

,14*

W) eira
Assessora - SG	 L

OAB-SP 102366



c9j9

•

.(2	 s ,s	 •

Wi,ftb •(2.-4;.1 6(2rd-e )9 MA C1-1,Ce

(261,44-e-t-t-tfrfrt Gf

/

J-C
--(2--k-r, 0G/04k-G

ROBERTA A. BARTA UINE
BF: 128.927.8.00

SEMPLA



06/01/06,

r' •
(-J\--,

Geog-rOlga Maria Soaresle Gross
Depto. de Urbanismo

PIA

SP 06/01/06

()NIN1 N'A\ntl,

' CA~A
Clementina De Ambrosis

Diretora Substituta
Depto. de Urbanismo

o 1 1)
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Do Processo n'' 2005-0.318.624-0

Folha r.,
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLAfflEJAMENTO (01

DEPARTAMENTO DE URBANÍSMO
Solange	 's Santos

Folha de Informaffnl'401

em 06/01/06	 a) 	 ig4916)21')
ROBERTA A. BARTAQUINE

INTERESSADO: Secretaria de Governo Municipal. 	 RF: 728.927.8.00
• SEMPLAASSUNTO: Projeto de Lei no 367/05 .— Cria a' Subprefeitura do Grajaú.

Inf. 02 l/DEURB/06
SEMPLA/DEURB
Sra. Diretora Substituta

Trata-se de Projeto de Lei, de iniciativa do Legislativo Municipal, cujo objeto é a instituição
de uma nova Subprefeitura, a do Grajaú, desvinculando o Distrito do Grajaú da atual Subprefeitura
Capela do Socorro. Analisamos o conteúdo do P.L. e também as considerações do Senhor Presidente
da Comissão de Política Urbana Metropolitana e do Meio Ambiente quando do encaminhamento (fis.
03), do projeto de lei, ao Executivo Municipal para apreciação. Foram também analisadas as
manifestações de SMSP-SGUOS (fis.05), de SMSP/ATAJ (fls. 06 a 08) e de SEMPLA/AJ (fls. 14 e
15). Assim temos a manifestar:

• A desvinculação do território do distrito do Grajaú do âmbito Subprefeitura de Capela do
Socorro, nesse momento, quando as políticas ações e recursos institucionais do município estão
dirigidos para a efetiva instalação das trinta e uma Subprefeituras, criadas em 2002, não é conveniente
para a administração pública.

É necessário considerar, também, que a Lei n" 13.885/04 estabelece os Planos Regionais
Estratégicos das Subprefeituras, partes complementares do Plano Diretor do município de São Paulo-
PDE. Estes são instrumentos determinantes das ações dos agentes públicos e privados no território de
cada Subprefeitura. Nesse sentido as políticas, os instrumentos e mecanismos de gestão, que
objetivam o desenvolvimento, a qualificação.urbanística e social do Disirito dõ - Grajãú encontram-se--
articulados ao Plano Regional de Capela do Socorro - Livro 	 anexo a Parte II da Lei 13.885/04.
Nesse quadro -a -desvinculaçãõ—do— DiSTrit—o- de dralaú  constituirá ruptura físico-territorial, político e
institucional indesejável para preicesso_fle gestão daquela região de Sa—o—Paulo.

Sugerimos que as iniciativas quanto àiãóou supressã—o d ubprefeituras, devam ser
precedidas de estudo global do município, este com natureza físico-territorial, político e institucional,
voltado a avaliação dos resultados obtidos na presente etapa de sua implantação e a correção das
dificuldades surgidas no processo.

Estas considerações são as que temos a acrescentar às dos demais órgãos neste processo.

.SEMPLA/GABINETE
Sra. Chefe de Gabinete

Endossamos as informações prestadas pela técnica Olga Maria Soares e Gross e restituímos o
presente para prosseguimento.

SEMPINGABINETE
Entrada: 13 10i OG

'5ztont,
Mart Roga	 SilVeira

asséiã - M/ATI_
OAB-SP 102366
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Folha de informação n°

Do processo n° 2005-0.318.624-0 em 13/01/2006 	
WALTIRENE DO

• RF
OS T. COSTA
02

SEMPLA—AJ
Senhora Assessora-Chefe

có 91

Fará 2'	 %	 *	 • ;..

ki,,en,_._0.\.-

So!nilge k:::::.2z..1.:'. 	 s Santos
RF. 10.801

INTERESSADO: Secretaria de Governo Municipal — SGM

ASSUNTO : Projeto de Lei n° 367/05 — Cria a Subprefeitura do Grajaú.

Para conhecimento e providências.

/ 3 /janeiro/2006.

MARIA LÚCIA CIPPiRRÊA
Chefe de Gabinète

SEMPLA

1-025/06

/wstc.

Marta Rocha Cr ii4iiveira
Assessora -SGforrATL

OAB-SP 102366
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Sra. Chefe de Gabinete

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

•

IOGÇ;00•\
Folha de Informação , ,'

Do Processo n° 2005-0.318.624-0em	
\\No'f! x\

 1010o	 \;Ns •

G.5) .? •	 vt áINTERESSADO:	 Secretaria do Governo Municipal
ASSUNTO:	 Projeto de Lei n° 367/05 - Cria a Subprefeitura do Grajaú e alter

limites territoriais da Subprefeitura de Capela do Socorr(1.1,
flan c r-	 V")]

INFORMAÇÃO N° 029/2006/SEMPLA.AJ	 na_p ___ ei.1, Ç.

Após nossa manifestação (fls. 14/15), o Departamento de Urbanismo
proferiu parecer no sentido de que não há, no momento, interesse público na aprovação do
Projeto de Lei n° 367/05.

Instruido os autos com as manifestações técnicas solicitadas pela Assessoria
Técnico-Legislativa da Secretaria do Governo, sugerimos devolver o presente, opinando pelo
veto integral ao Projeto de Lei n° 367/2005.

l? /janeiro/2006

MARCOS GE?A9)0 BATISTELA
Chefe da Assessoria Jurídica Substituto

OAB/SP n° 114.287
SEMPLA.AJ

SEMPLA.G
Senhor Secretário

Encaminho a Vossa Excelência as manifestações fundamentadas das
áreas técnicas desta Secretaria, contrárias ao presentwkojeto de lei, por inconstitucionalidade

/j‘ /janeiro/20

MARIA LÚCIA C4CRRÊA
Chefe de Gabi ete

SEMPLA

Martãjx-t-la C.15réaSilveir3

Assessora - SGM/ATI.
OAB-SP 102366

e inexistência de interesse público, em conformidadicoà‘ as razões retro aduzidas.e inexistência de interesse público, em conformidad as razões retro aduzidas.



São Paulo, de janeiro de 2006.

FRANCISCO VIDAL LUNA
Secretário Municipal de Planejamento

SEMPLA
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' •-•

18 JAN 2006

R

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO •
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Folh de Informação n°
Do Processo n° 2005-0.318.624-0	 em I ‘,1)10

p 	 ,N Vicw.
Ave l'ÂO iÈ,	 ,,, ,t ,5,00
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I
INTERESSADO:	 Secretaria do Governo Municipal	 PA?' nN,N"\‘ 

02,"
ASSUNTO:	 Projeto de Lei n° 367/05 — Cria a Subprefeitura do Grajaú e altera

limites territoriais da Subprefeitura de Capela do Socorro.
Folha n-	 ,20

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
Assessoria Técnico-legislativa
Senhora Assessora Chefe

... j,Sob-plge :..,..i.;;
?IA RF. 'TO.' 01

s Santos

Em atenção à solicitação de V.Sa., encaminhamos as manifestações
opinando pelo veto total ao Projeto de Lei n° 367/2005, nos termos das razões expostas pelos
órgãos técnicos desta Pasta.

1 ij

18 JAN 2006	 1
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rod.:N7	 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnã.doiimóteo) - O senhor tem uma idéia da
!

população desse...
011

(NÃO IDENTIFICAR(?) - Tenho. Do distrito não. Eu tenho umaDo distrito não. Eu tenho uma

A

TAQUIG••/ RA  nFF°91 

?ái,llima

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
•

-1 100.465

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado. Em discussão.

Antes, aproveito para perguntar se alguém veio representando o

evento: 8509
À

;09

AL 4	 /

• litFátve

Vereador José Américo. (Pausa)

o Vereador Juscelino Gadelha?

excluídos da pauta.

Pois não, às ordens.

(NÃO IDENTIFICADO) -

falou, porque, especificamente

Não. Alguém está aqui para representar

Eu vou complementai-,o, que o Osvaldo
;	 114.1

+!
nesse projeto, 'ere 4áËende à colocação

,1•/.

orque, se JOsé 103bnifácio - não conheço
I	 • nI;t

ce, pelas'jinformações que eu tenho - é
It

corresPbnde à mudança de um distrito

(Pausa) Então, os dois projetos estão
VPIN.

110 
4 o

N

V	

4
„
')1141

44,01114:,L

daquele senhor da Prefeitura. Porque,

bem a região, mas é o que parece, pe

exatamente um distrito, então ali cor

não conheço

distrito

- é

para outra subprefeitura, quer dizer,i i é o distrito completo.

1.1

idéia, por exempi9,'4itaquera, a Subprefeitura d
'10	 0o v	 4,sí

km 2 , a de Tiradentes tem 15 km 2 , então tem uma

iguala mais'I llou menos as duas Subprefeituras.
jv

'11

Itorvy'

Tiradehtles tem 190 mil, então, digamos assim, ele

argumentos usados pelo Osvaldo, ele equilibra as duas Subprefeituras,

ou tende a equilibrar. Então, esse projeto eu acho que se justifica

inclusive no aspecto dos próprios distritos, segundo O IBGE.

km2 , a de

idéia, Supreetura de Itaquera tem 54,3

, então tem uma lógica, quer dizer,

Subprefeituras. A Subprefeitura de

Itaquer" tt m uma população de 480 mil habitantespopulação de 480 mil habitantes, enquanto que a de

equilibra. Além dos

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Okay. A proposta é

absolutamente a favor da população, não é?

- Intervenção ininteligível.
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COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMEN
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Folha n° joZ do proc.
n°	 3(.97- de 200

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS
DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; DE
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 0367/05.

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador José Américo, que visa criar
a Subprefeitura do Grajaú e altera os limites territoriais da Subprefeitura da Capela do
Socorro.

Quanto ao mérito, as Comissões de Mérito entendem ser inegável o interesse público
da proposta, razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor
na medida em que as despesas com a execução do projeto correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas 94)

C014O 9/E POLÍTICAURB~TROffinTANA E MEIrAMBLENTEo‘f

06-
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Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n°

20 C2(p_ (a)	 Nlár
Auxiliar / rativo

do processo n.°

`

A

À SGP - 15 - Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para a publicação do parecer de fl. 22,

exarado na reunião conjunta de 21 de dezembro pp., nos termos do artigo 71 do

Regimento Interno.

28/12/2006

Ângela BOFAndreonic
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Bom dia a todos. Este

Vereador na presidência está em substituição, por compromissos

assumidos, ao presidente desta comissão, Vereador Agnaldo Timóteo, a

pedido dele, como vice-presidente. Iremos fazer a audiência pública
,

marcada para hoje. Temos seis projetos em pauta. A Srta. Vilma vai

fazer uma explanação do que vai suceder nas audiênciaspúblicas para

que possamos ouvir os interessados.

A SRA. VILMA - Bom dia, meu nome é Vilmà,'"Aa Assessoria da
z.

Comissão de Política Urbana. A audiêncià.' Pública de hoje reúne

;.:
projetos que estão em tramitação na comissão referentes a alteração de

limites de perímetros e criação de subprefeituras e distritos,

supressão ou alteração de limites de distritos.

A Lei Orgânica do Município definiu que a criação das
,

' 5

Subprefeituras esteja pautàda nos limites dos distritos definidos na

lei municipal. O que estaMos procurando mostrar através daquele mapa

	

`i	 !•

•

é, primeiro, territorializar o projeto, naqueles pontos em amarelo.

Seriam projetos em trâmite na comissão. Temos dois projetos ligados à

zona Leste; . ,dois à zona Norte e um ao Grajaú.

A assessoria depois vai fazer uma análise mais detalhada de

quais -aà propostas de alteração para cada uma dessas criações de

Subprefeituras e mudanças de "limites. O que queríamos pontuar é que a

criação das Subprefeituras, é a partir dela que se tem os dados

relacionados às políticas públicas realizadas no âmbito de cada um

desses territórios. Então, uma alteração efetuada nessas

Subprefeituras altera também os parâmetros de atuação do Município.
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O primeiro projeto vai ser apresentado pela arquiteta Rossela,

o PL 389/04.

A SRA. ROSSELA - Bom dia a todos, meu nome é Rossela, sou da

assessoria da Comissão de Política Urbana. O primeiro, ,PL que

apresentaremos é o 389/04 que cria a Subprefeitura do Tatuápe. 0 autor

é o Vereador Toninho Paiva, o relator o Vereador ChicMacena. Na
;

tela, primeiro um mapa, depois vamos ver com detalhes, postramos o que

seria a Subprefeitura do Tatuapé e entraremos cOM mais detalhes a

seguir, com os mapas também.

O projeto do Vereador Toninho Paiva, ao criar a Subprefeitura

do Tatuapé, estabelece um perímetro que compreende o distrito do

Tatuapé atual, que pertence à Subprefeitura da Mooca; parte da área

pertencente aos distritos de Carrão e Vila Formosa.

Os outros elementos do projeto são: as atribuições da nova

Subprefeitura vão corresponder às que as atuais já têm, e deverá haver

uma regu1amentação, , em'60 dias por parte do Executivo. Temos algumas
5	 ,

observações. Os .limites territoriais dos distritos foram fixados pela

Lei 11.220, de 1992. ' A partir dessa lei, na época ainda havia as

Administrações Regionais, novas Administrações regionais foram criadas

sempre a partir da elevação de um distrito à categoria de

Administração regional, e depois à de Subprefeitura. A Lei Orgânica

Municipal estabelece que os distritos são a menor unidade

administrativa, a menor fração existente, e que os serviços devem ser

prestados a partir da consideração desses limites do distrito.

No caso, a criação de uma nova Subprefeitura, essa como as

demais, obrigará necessariamente a criar uma estrutura administrativa
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própria e um orçamento específico. No caso da Subprefeitura da Mooca

em questão, de onde sairia o distrito do Tatuapé, e da Subprefeitura

Aricanduva, de onde retiraria uma parte do chamado bairro do Tatuapé

que a ela pertence, significa uma redução da área de abrangência, o

que pode ser benéfico especialmente para a Subprefeitura da Mdoca, de
1

onde se retira a maior parte de área para a criação da Subprefeitura
-	 ;••

do Tatuapé. Evidentemente, vai ter que ser elaborado e ser adequado às

bases de informações que o Município hoje dispõe, que eles são sempre

baseados nas áreas de distrito; a Subprefeitura . do Tatuapé engloba uma

parte do distrito; ela não considera totalmente os distritos.

A última questão é a do Plano Diretor Estratégico. Existe um

Plano Regional para a Mooca e um plano para Aricanduva. A criação de

uma nova Subprefeitura significa a necessidade de ter um Plano

Regional específico para ela.
r	 .

Visualizando no ,mapa esta nova Subprefeitura do Tatuapé: é o

distrito inteiro 10 Tatuapé; um trecho de Vila Formosa e um trecho do

distrito do Carrão: A justificativa do Vereador... Mas, como ele está

presente, acho que ele mesmo colocará da importância dessa área toda

do Tatuapé no município; a sua diferenciação em termos econômicos e

populacionais com relação à Mooca e à Subprefeitura do Aricanduva e

sua identidade local. Inclusive, o que saiu na primeira audiência

pública do Vereador Toninho Paiva, é que já existiu uma Administração

Regional do Tatuapé, criada no Governo Jânio Quadros, que depois foi

criada no papel e não instituída de fato; tinha um posto avançado, e

que é uma reivindicação da população a criação desta área do Tatuapé,

isolada da Subprefeitura da Mooca.
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Era o que eu tinha a apresentar.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Antes de abrir a palavra,

eu gostaria, como autor, fazer pequenas observações. O Tatuapé, como

bem disse a nossa assessora Rossela, já teve a sua então administração

regional, e no governo anterior foram criadas as Subprefeituras. O

objetivo da população, o bairro do Tatuapé é um dos mais privilegiados

da cidade de São Paulo, um dos bairros, com certeza'aisoluta, que mais

crescem na cidade de São Paulo e se verticaliiain: . Está terminando'	 •

agora e deverá ser inaugurado em abril o segundo shopping Tatuapé, ao

lado da estação do Metrô Tatuapé. É um bairro com todas as condições

de saneamento básico total. Tem uma estrutura na área da Saúde que é

uma das melhores, tanto pública quanto particular. O hospital São Luiz

está terminando a instalação .; um hospital totalmente moderno, com

tecnologias avançadas, Na área educacional, 	 possuímos três

universidades das mais conceituadas deste País: a Universidade da

cidade de São Paulo, a ! UNIP e a UNIC- Sul.
'	 r

Então; .ó . Tatuapé tem todas as condições. Na criação das 31

Subprefeituras, foi retirado. E está nas escrituras, nas cartas das

sesmarias ' da Matheus Siqueira, Bartolomeu Gusmão; essa documentação,

nós temos acesso a ela porque somos nascido no bairro, criado e

residente lá.

Então, a população quer a criação. Tem Rotary, Lions,

Associação Comercial. Enfim, dois distritos policiais. Tudo dentro do

bairro do Tatuapé que não tem a sua Subprefeitura. Ela poderia até ser

menor, porque um bairro que tem uma estrutura dessa, o custo vai ser

menor para *o Poder Público. É de uma manutenção que necessita. Tendo



da criação da Subprefeitura do Tatuapé.

`.>
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essa ampliação grande, e sendo dividido o Tatuapé entre Penha,

Aricanduva, Formosa e Mooca, tem um custo grande para o Poder Público

e não tem a manutenção suficiente. As suas praças são abandonadas; há

necessidade de um contato muito mais próximo, e a criação das

Subprefeituras foi para que a população tivesse acesso ao órgão
•

público, que mantivesse um contato mais próximo.' E esse , é , o objetivo
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Diretor e esperamos que no Plano diretor ' possa se realizar esse

objetivo de todos os moradores do bairro .d6 Tatuapé. Uma rede bancária

fabulosa, não há banco desta cidade que não haja no Tatuapé, todos

aqui já conhecem um dos maiorespoderes sócio-econômicos que é o

Jardim Anália Franco, que era do Tatuapé, a antiga Chácara da Marquesa

Regente Feijó. Então, tem todas as condições.

Então, faço apelo na segunda audiência pública para que o

projeto possa prosperar, e vamos ter oportunidade, no Plano Diretor,

para fazer isso Abro a palavra a quem quiser usá-la. Pela ordem,

Vereador Gilson Barreto.

0 ,SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, quero saudar V.Exa. e

ao Vereador Américo e parabenizá-lo por essa iniciativa. Comungo com a

mesma idéia de V.Exa. Também tive a oportunidade de apresentar um PL,

não como V.Exa. fez, um estudo mais profundo, completo, mas sim uma

parte principalmente da Anália Franco, para contemplá-la como

distrito. Mas é questão de outras discussões.

Mas quero parabenizá-lo e dizer que comungo com V.Exa. e tem

todo o nosso apoio a respeito desse tão importante projeto que vem
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beneficiar e é uma questão de necessidade, e não apenas para atender

interesses de um determinado número de moradores, mas é até uma

questão de justiça. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Muito obrigada , nobre

Vereador Gilson Barreto, Líder do Governo nesta Casa. A . rialás .rra está

aberta. Tem a palavra o nobre Vereador José Américo.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Bom dia a todos os presentes, ao Vereador

Gilson Barreto, ao Vereador Toninho Paiva. Em priméiro lugar, queria

saudar e apoiar a proposta do Vereador Toninho Paiva, para a criação

da Subprefeitura do Tatuapé, por uma questão de princípio. Estou

defendendo a criação de uma outra Subprefeitura, do Grajaú. Mas, por

uma questão, antes de mais nada, independentemente dos argumentos que

o Vereador Toninho Paiva ,apresentou aqui e que são todos muito

pertinentes, uma questão_de:princípio.

41;;11

São Paulo é:uma„ . cidade que se constrói, não é uma cidade

parada, mas que sé constrói, se define no tempo. Então, alguns bairros
It'

•	 ç

vão se transformando e criando uma identidade e um padrão de

exigência,' dé _demanda que precisa ser respondido. O Tatuapé, há 30

anos atrás .tinha uma outra característica. Talvez há 40 anos, no final

dos anos 60, o Tatuapé era realmente um apêndice da Mooca. Hoje,

absolutamente não é. Ele tem uma fisionomia própria, uma cultura

própria, um perfil de moradias próprio. O comércio também tem um

perfil próprio. Ele adquiriu uma identidade própria, e

conseqüentemente ele apresenta um padrão de demanda, de serviços, de

manutenção, etc.

=.!117.
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Então, não vejo como um problema um bairro se impondo e

pedindo, através de todas as suas formas de expressão, para ser

transformado em Subprefeitura. Eu vejo como uma coisa positiva. Acho

que a descentralização é a melhor forma que temos de governar. E os

bairros, realmente, alguns vão tomando fisionomia propria ,-e vão

definindo um padrão de exigência e cobrando isso . da :, Administração

Pública. Acho que o caso do Tatuapé é absolutamente.natural.

Queria parabenizar pela iniciativa e dizer que conta com meu

apoio e simpatia essa idéia. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva)	 Muito obrigado, Vereador

José Américo. A palavra continua. aberta. Não havendo ninguém que

queira fazer uso da palavra sobre o PL 389/04, pediria o consentimento

dos presentes. Temos na pauta o 383/05 do Vereador Donato. Mas, o

Vereador Gilson Barreto t estáqp esente e é o autor do projeto seguinte,,

o 574/05. Vamos só inverter a pauta para que o próprio Vereador Gilson

Barreto possa exp1icar'às senhoras e aos senhores presentes o objetivo

maior que é '.;alteração dos limites das Subprefeituras da Cidade

Tiradentese Itaquera.

'Antes do Vereador expressar o que o levou à proposta de

alteração dos limites, o assessor que deu seu parecer irá explicar aos

presentes o projeto do Vereador Gilson Barreto. Tem a palavra o

engenheiro Roberto.

O SR. ROBERTO - Bom dia, Vereador. Aqui na tela nós temos a

situação onde está localizada a parte que se quer mudar do Distrito de

José Bonifácio.
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Esse projeto 574/05, cujo relator é o Vereador William Woo,

altera os limites da Subprefeitura de Cidade Tirantes e Itaquera.

Nessa modificação entre o distrito José Bonifácio e Cidade Tiradentes,

respectivamente situadas às Subprefeituras de Itaquera e, Cidade

Tiradentes, está sendo modificado. Com essa modificação; ,uma parte
,

compreendida pelo Jardim Pedra Branca que se pode ver.nd,Mapa, passa a

11

A justificativa do autor é que as razõesápresentadas para

mudança das divisas da Subprefeitura Cidade Tiiadentes e de Itaquera,
,

em seu distrito de José Bonifácio, é que a , sede da Subprefeitura da

Cidade Tiradentes está situada efetivamente no distrito de José

Bonifácio, e que são grandes as,'sOlícitações feitas pelos moradores do

Jardim Pedra Branca, em ftaquera, para que não estejam sob a

jurisdição da Subprefeitura de Itaquera, só que encontram-se

fisicamente à porta da Subrirefeitura da Cidade Tiradentes.

•
O acesso ao referido Jardim Pedra Branca se dá necessariamente

pela rua Santa , Teresa, ao lado da Subprefeitura da Cidade Tiradentes.

•'i,
Enquanto que, ! a comunicação com a Subprefeitura de Itaquera oferece

dificuldáães em razão da grande distância e dificuldade de

acessibilidade.	 •

Outra razão invocada pelo Vereador Gilson Barreto é que as

características do conjunto CDHU ali instalado são as mesmas

encontradas em Cidade Tiradentes. Além disso, segundo a Administração

Regional da Cidade Tiradentes, o pólo de centralidade linear ao longo

da estrada de Iguatemi é de extrema importância para o desenvolvimento

sócio-econômico da região e existe dificuldade para definição de

pertencer à Subprefeitura de Cidade Tiradentes.pertencer à Subprefeitura de Cidade Tiradentes.
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adota desde 1996 essa divisão como padrão para'ara 'os, densos demográficos•

competência na execução dos serviços prioritários da estrada do

Iguatemi e nas ações fiscais, como a ocupação irregular da faixa

destinada ao alargamento da via.

A assessoria faz as seguintes observações: a ',divisão
,

geográfica do Município de São Paulo, constituída pela Lei 11.220/92,

tornando-se referência para coleta de informações sobre acidade, para
•• , •

estudo do espaço urbano e para intervenção do planejamento. O IBGE

e levantamentos diversos.

O Sistema Municipal de Informação também se baseia nesta

divisão. Baseando-se nesta divisão, vemos na parte que a propositura

a(

pretende passar para da Subprefeiura de Itaquera para a Subprefeitura

de Cidade Tiradentes: um trecho do limite entre os dois distritos de

José Bonifácio e de Cidade Tiradentes é a estrada de Iguatemi - que se

vê ali no mapa. Temos» porém, que este logradouro pertence ao distrito

de Cidade de Tiradentes. Na descrição das divisas do Distrito de José

Bonifácio é dito,qtle divisa segue pela estrada do Iguatemi, sentido

Norte, exclusive. E na descrição do Distrito de Cidade Tiradentes diz:

direita'ha estrada do Iguatemi, inclusive, até o rio Aricanduva.

'Portanto, a estrada do Iguatemi pertence ao distrito de Cidade

Tiradentes. Todavia, os lotes que dão frente para essa estrada situam-

se na Subprefeitura correspondente a cada lado. E o prédio da

Subprefeitura da Cidade Tiradentes, realmente está situado na

Subprefeitura de Itaquera.

Quanto aos moradores do Jardim Pedra Branca, é evidente que é

muito mais fácil eles se relacionarem com a Subprefeitura de Cidade
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Tiradentes, que está localizada na estrada do Iguatemi, do que com a

Subprefeitura de Itaquera que é um lugar bem distante e com

dificuldade de acesso.

Conclui-se: dos argumentos apresentados para a mudança da

divisa, apenas dois se mantêm: a dificuldade de acesso da população do

Jardim Pedra Branca à Subprefeitura de Itaquera, e 'a'posição da
_

SubPrefeitura de Cidade Tiradentes.

,
Quanto ao primeiro fato, é preciso saber qual a freqüência com

que o munícipe vai à Subprefeitura. Quanto ao segundo, parece ser mais

fácil mudar a Subprefeitura, inclusive . para,um local mais central na

área da Subprefeitura de Cidade Tiradente's.

Em relação à mudança dos limites do distrito, isto acarretará

alteração dos dados utilizados' Ino planejamento da cidade.

Esse projeto este-tendo a segunda audiência. Na primeira,

houve três manifestatões,;' sobre o projeto. A primeira foi do Sr.

Osvaldo Moreira,“assêásor do Vereador Gilson Barreto, que defendeu a

propositura. A segunda manifestação foi de uma pessoa não identificada

que prop8s_que não se modificasse apenas uma parte do Distrito de José

Bonifácio, que seria do Pedra Branca, mas sim todo o Distrito de José

Bonifáci6, a fim de que a Subprefeitura de Itaquera ficasse com as

mesmas dimensões que a Subprefeitura de Cidade Tiradentes. E a

terceira foi do engenheiro Sinésio Silva, da Subprefeitura de Cidade

Tiradentes, que também defendeu a propositura.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Explicado o projeto de

alterações que o Vereador Gilson Barreto pretende, gostaria de passar

a palavra ao autor do projeto.
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O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, nobre Vereador José

Américo, amigos aqui presentes. Hoje, essa região onde estamos

sugerindo que seja anexada à Cidade Tiradentes, antigamente toda essa

região era Guaianases; nem era Itaquera. E desse local até a

Subprefeitura de Itaquera dá aproximadamente 8 quilôMerOs. Nós

estamos com o Dr. Vicente, da Subprefeitura de Itaquera:"É isso, não?

E a sede da Subprefeitura de Cidade Tiradentes fica' eXatamente do lado

esquerdo, dentro da área onde hoje é Itaquera. EntãO"é uma confusão na
tr

É uma área de densidade demográfica baixa, que agora vai

crescer 'com esses equipamentos, e quando nós verificamos a Cidade

Tiradentés, ele ficou pequeno, porque as pessoas previam que Cidade

Tiradentes era da estrada Iguatemi para a direita, e não para a

esquerda. E na época do mapeamento não se atentou para isso.

Outra coisa: esse projeto foi um estudo da Subprefeitura de

Cidade Tiradentes, com todas essas questões de interesse da

comunidade; foram consultados, inclusive; e também com anuência da

Subprefeitura de Itaquera; foi conversado, comunicado. E a
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Subprefeitura de Itaquera não tem nem condições de fazer manutenção,

devido à distância, nessa área.

Inclusive hoje nós temos o curso de terra, a estrada de Santa

Tereza que atende a um outro conjunto e exatamente passa no meio dessa

faixa amarela onde vai precisar de desapropriação que já éàtá'Previsto
.1L

por decreto de desapropriação. Quem cuida inclusive ; iiára resolver

1~
alguns problemas de questão interna, hoje, quem :fazligrande parte da

! I •

manutenção dessa área é a subprefeitura de Cidade"Tiradentes. É uma

questão de coerência. Não é porque o pessoal" não quer, que quer
•

pertencer à Cidade Tiradentes, ao contrário, por ser mais antigo o

bairro, talvez pensar que o pessoal tem interesse de participar em

Itaquera que é um bairro mais consolidado. E na realidade não é, eles

têm interesse em participar; de ficar dentro do perímetro da Cidade

Tiradentes tendo em viáta ' a facilidade de utilização desses
,•	 •1

equipamentos da Cidade Tiradentes.

Sabemos,t'que o IBGE questiona essa questão de mudanças e

limites, mas limatidas questões é que não tinha habitantes nessa área,

vai ter a!,partir de agora que algumas pessoas já começaram a mudar

para,lá.':, É 'uma área de densidade demográfica baixíssima que não vem

ter algum trabalho quanto à questão do estudo do IBGE. Sabemos que não

é fácil, cria transtornos, mas essa divisa não vai afetar nada e nem

causar transtornos para o munícipe. Ao contrário, vai beneficiar.

Sr. Presidente, gostaria de pedir licença porque temos dois

projetos para votar e preciso ajudar nos substitutivos, temos reunião

da Comissão de Constituição e Justiça e precisamos estar com esse

material pronto. Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos a V.Exa.,

sabemos do objetivo do projeto, conhecemos a zona Leste. A Cidade

Tiradentes já é bem habitada, o seu crescimento vai verticalizar com a

inauguração do hospital, com o transporte fura-fila, o expresso Parque

Dom Pedro/Tiradentes que iniciou no governo anterior e tem

continuidade neste governo. O seu projeto é meritório . e) . abriremos a

palavra para quem quiser. Não há ninguém inscrito 'pai.a falar sobre o

projeto do Vereador Gilson Barreto, o PL 574/2005."
• ;

Gostaria de pedir paciência aos 'presentes porque damos

preferência ao vereador, apesar de que .tenho um respeito muito grande

pelas assessorias, para que possa responder às perguntas.

Vamos passar ao projeto' seguinte: PL 367/2005, de autoria do

Vereador José Américo, que cria a subprefeitura do Grajaú e altera os

limites territoriais da, subprefeitura da Capela do Socorro. Esta é a

primeira audiência, 
a, 

arquiteta Rocela irá nos explicar.

A SRA. ROCELA- Sou arquiteta da Comissão de Política Urbana.

)
O objeto do 'projeto de lei é criar a subprefeitura do Grajaú,

alterando os . .limites territoriais da subprefeitura da Capela do

Socorro: , A justificativa do autor é para contribuir com a
•,I,

descentralização e	 racionalização da máquina administrativa

aperfeiçoando serviços prestados à população residentes no distrito de

Grajaú.

Segundo o autor, a subprefeitura da Capela do Socorro

encontra-se sobrecarregada quer seja por sua extensão e abrangência

territorial de 134 quilômetros quadrados, quer pela população que ali
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busca atendimento de cerca de 561 mil habitantes. A criação da nova

subprefeitura subdividiria as atribuições.

Então, as características principais do projeto é a criação da

subprefeitura a partir da elevação do distrito do Grajaú, acompanhando
: 1 ) ,

)
o perímetro estabelecido pela lei 11.220/92 para que o, , distrito de

Grajaú se tornasse uma subprefeitura do Grajaú. Na verdade; ele está
5.	 )

desmembrando a Capela do Socorro que hoje é:Cómposta de três

distritos, Socorro, Cidade Dutra e Grajaú, e transformando Grajaú numa

nova subprefeitura.

O desmembramento dessa área do Grajaú significa uma redução na

área da Capela do Socorro de quase, 69% do território. Sem retornar às

questões já colocadas da importância de trabalhar com os distritos

como base administrativa dento da prefeitura de São Paulo, gostaria --""

de salientar a questão do plano regional da sübprefeitura da Capela do

Socorro que foi analisado . , por esta assessoria e não foram verificadas

propostas de interverição que englobem os três distritos a ponto de não

poderem ser desmembrados.

Na verdade, o que gostaríamos de observar é que a ampliação da,

presençado Poder Público no território integralmente afeto à proteção

ambiental, pode ser de grande valia para o controle da ocupação dos

usos urbanos nesses territórios. A área do Grajaú é totalmente dentro

da área de proteção ambiental e acreditamos que a presença do Estado

ali é extremamente importante para o próprio controle da ocupação do

território. Ele não deve ser ocupado, deve ser mantido dentro da área

de proteção ambiental. Essas são as questões que gostaria de colocar.

Obrigada.
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos as explicações.

O autor do projeto, o Vereador José Américo, vai colocar os seus

objetivos.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Agradeço ao Vereador Toninho Paiva, à
,

arquiteta pelas observações. Começo a minha intervençãO . :levantando

essa questão de princípios, que os bairros definam suásidentidades,

consolidam sua imagem e a sua singularidade, a.- . partir daí há as

• demandas correspondentes. Então, não podemoe,-Èer uma posição

5	 15
conservadora em relação a isso. Esse é o primeiro grande argumento que

vale para a subprefeitura do Tatuapé, pa.*a. ' ' todas, inclusive para o

Grajaú.

Entrando na questão específica, temos aqui um gigante com

membros pequenos. O que significa isso? A Capela do Socorro, o bairro

'‘ n 1;Ir

que comanda a subprefeitúrá; . . junto com o distrito Cidade Dutra, os- ,
dois juntos são menores do- que o Grajaú. O Grajaú está às expensas de

uma subprefeiturá ,cuja matriz histórica é o distrito da Capela do

Socorro que na-verdade seja em população ou área territorial é muito

menor do que:o Grajaú. Só para dar um exemplo, a subprefeitura como um

todo . teM:561 mil habitantes, o que já é uma coisa imprópria.

'''Quando se definiu a criação da subprefeitura, trabalhava-se

com a idéia de que a subprefeitura deveria ter a princípio 200 a 300

mil habitantes. Aqui temos uma subprefeitura de composição, de tamanho

impróprio. Se a idéia é descentralizar, nós temos uma subprefeitura

que tem a população maior do que a grande parte das cidades do Estado

de São Paulo, imensa, cheia de carências, de problemas, de demandas.

Grande parte delas, não só o Grajaú, mas grande parte da Capela do

TAQUIGRAFION„ , rie ~TAQUIGRAFII
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Socorro, em área de proteção ambiental, isso agrava os problemas

exigindo, como bem disse a arquiteta, uma presença maior do Poder

Público.

Tem 561 mil habitantes, só para terem uma idéia, só o Grajaú

tem 331 mil. Cidade Dutra e Capela do Socorro, original, •tern em torno

de 230 mil habitantes e o Grajaú 331 mil. Quer dizer, wiem . fizer uma

visita por duas ou três horas nesses bairros ,vai ver onde a1

subprefeitura trabalha. É por hierarquia, primeiro na Capela do

1

Socorro, depois na Cidade Dutra e só depois il.O*Grajaú, que é o primo

pobre dessa composição dessa subprefeitura:.) Se depois vocês tiverem

oportunidade de ler o processo, que foi muito bem recebido na Câmara,

mas por razões que não entendo bem, não foi muito bem recebido no

governo municipal, a própria falta de argumentos dos engenheiros e

técnicos da administraçãd: hmunicipal é um argumento a favor da

subprefeitura. São tão frágeis os argumentos, inclusive, um que vem

assinado pelo l'iosso l futuro companheiro Ricardo Teixeira, das)
()11

subprefeiturana verdade ele faz uma proposta de veto antes do

prefeito ser'aprovado. A pressa em tentar segurar esse projeto tão

grande, 'ele 'não foi aprovado ainda e estão preocupados em vetar. É um
'

absurdo 'ç:) que está fazendo. Eu vou fazer um pronunciamento, quero

explicações da Secretaria das Subprefeituras, quero saber o que tem

contra isso e por que quer vetar um projeto que não foi aprovado. O

projeto pode ser alterado por um substitutivo e depois ser aceito.

Estão se baseando numa procuradora que não conhece o Grajaú, o Ricardo

Teixeira também. Tenho certeza de que o mais próximo que já passou do

Grajaú foi pela Marginal Pinheiros, ou talvez confunda com Itanhaém,

problemas
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porque São Paulo faz fronteira. Então, a Procuradora tem argumentos

muito frágeis, diz que não tem orçamento, diz que o bairro precisa se

definir melhor. Um bairro com 320 mil habitantes se definir melhor?

Deve ter um perfil mais definido? É um absurdo.

O papel aceita tudo e alguns técnicos da prefeitura, às vezes,

exageram. Eu já fui secretário municipal e sei o que estou'
ii

 falando. Às

vezes exageram nessa premissa de que o papel aceitetüdo. Não sei como
1 "1

,f!
um administrador público, a procuradora deu opareber técnico que é

„

absolutamente discutível, mas um administrador público entrar nessa e

tentar antecipar o veto, é um absurdo.

Eu vou pegar para vocês, porque fiquei revoltado com a postura

deles. Acho que os técnicos têm	 direito de nos 20 minutos, na

V,
pressa, fazerem isso; agora,: u

‘
m , administrador público não pode. Então,

diz: "...à vista das manifestações constantes do presente expediente

sugerindo o veto no mómento oportuno do projeto 367. Ricardo Teixeira,

chefe de gabinete, da Secretaria das Subprefeituras." Isso é um

'
absurdo, eu nunca tinha visto no meu tempo de Câmara. Se tiver

oportunidadeno Pequeno Expediente vou falar porque o povo do Grajaú

tem de ',.áaber disso, tem gente que pensa assim e age de maneira

precipitàda nesse tipo de coisa.

De qualquer forma, sempre respeito os argumentos das outras

pessoas, acho que tem de ser duro na defesa dos nossos pontos de

vista. Fiquei transtornado e irritado com a argumentação muito frágil

dos técnicos. É aquilo que disse, em meia hora, 40 minutos, sem a

gente no lugar é difícil argumentar. Isso é compreensível, o que fico

irritado e acho indevido do ponto de vista político é a Secretaria das
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Subprefeituras querer antecipar o veto de um projeto que está tendo a

sua primeira audiência pública hoje, que pode ser retirado,

substituído, alterado, modificado. É uma precipitação que considero do

ponto de vista político.

Agora, falando dos argumentos a favor, entre os vários' de que

o bairro tem fisionomia própria, identidade própria„ singularidade, o
,

• ,anseio da população do Grajaú por uma subprefeitura: l e que o bairro

precisa ser cuidado de maneira singular e diketa..." Hoje, como primo

pobre da Capela do Socorro, o Grajaú é o grande'bairro abandonado da

nossa cidade. Falta pavimentação, cuidado das poucas praças que

dispõe, falta política de urbanização de favelas, falta outro tipo de

investimento, escolas, saúde, r''fal,t'a. tudo. Então, se criarmos uma

estrutura própria para olha±b bairro diretamente, tenho certeza de

que seria um caminho para tOMeçar a resolver os problemas de um bairro

mais recente do quel,O Tatuapé e que foi produto de ocupação, como
,

disse a arquiteta'. ,P.à..1 .te da área de proteção ambiental está ocupada e

a parte não Ocupada precisa ser preservada e a subprefeitura vem

também neSse'sentido. Precisamos da presença do Estado, na verdade, o
.	 ,

que os moradores do Grajaú falam é que precisamos do Estado que não

está préáente.

Srs. Engenheiros que costumam dar parecer de meia hora

contrária à formação da nossa subprefeitura, nós queremos o Estado

aqui e vocês estão insensíveis, vocês não conhecem. É isso que o povo

do Grajaú está falando agora contra esse tipo de posição subjetiva e

apressada. É por isso que acho fundamental que a aprovemos, as

comissões receberam muito bem, a Comissão de Política Urbana presidida
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pelo Vereador Chico Macena; Comissão de Constituição e Justiça. Falei

excessivamente sobre a questão da Secretaria das Subprefeituras porque

não entendi a pressa em tentar vetar alguma coisa que não fizeram com

outros projetos. Tem outras propostas boas, como a criação da

subprefeitura da Paulista que não fizeram com essa preodUrâção, mas

IL
Grajaú saíram correndo atrás. É isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos ao Vereador

José Américo pelas suas explicações, tenho certeza da importância da

t ,v'x 	 r
criação da subprefeitura do Grajaú até pela população que supera os

dois bairros ligados à Capela do Socorró..Outro motivo forte é para

ter um crescimento mais ordenado e os 'órgãos possam disciplinar e

levar as estruturas de saúde, edUcação, saneamento básico, enfim, a
5

criação dos órgãos governamentais são cada vez mais necessários para

aproximar a população,, para que aja um contato mais próximo da
;$	 t:

população, uma facilidadeda população conversar, pedir orientação ao
1.

Poder Público. ?í'

j:

Acho meritório para que esse projeto possa prosperar na Casa e

possa combinar com esse da criação da Subprefeitura de Grajaú. A

palavra ':está aberta. (Pausa) Não há ninguém inscrito para falar?

(Pausa)- Damos por encerrada a primeira audiência pública para o PL

367/05 do Vereador José Américo que, temos certeza, alcançará o seu

êxito.

Próximo projeto da pauta é o PL 383/05 do Vereador Donato que

altera os limites territoriais do distrito de Capão Redondo e Jardim

Ângela e dá outras providências. É a segunda audiência pública e o

relator é Chico Macena. A assessora arquiteta Maria Alice irá
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explicar. Há alguém do Vereador Donato presente? Carolina está. Então,

a assessora Maria Alice vai explanar.

A SRA. MARIA ALICE - Vemos na tela a localização do distrito

de Capão Redondo e de . Jardim Ângela. Capão Redondo pertencente à

subprefeitura do Campo Limpo e o Jardim Ângela pei.tehc-ente à
1!<t.„

subprefeitura do M'Boi Mirim onde se localiza o PL 38 ,3,'.61ócado pelo
.•
'•, ,,;

Presidente em discussão no momento. O projeto de' lei, se pudermos

acompanhar pelo texto fica mais claro para ,entender, altera o

perímetro desses dois distritos e tem alguns problemas de ordem

formal. Alguns pequenos equívocos que,:deVeriam ser corrigidos porque

são de ordem formal. Ele descreve o que considera o perímetro do

distrito de Capão Redondo e a.dim Ângela. Quando ele faz esta

descrição do que considera 4:) . limite territorial atual dos distritos

ele comete um pequeno equívoco, consultando a lei que está em vigor.

Nos parece que há urapequeno equívoco tanto em relação à menção do

nome da Rua Wilheim Friedrich como parte do distrito como também na
,

junção da RuaGlaê Reis, com esta Rua Wilheim Friedrich. Esses dois

pequenos equívocos que dependeriam de uma consulta ao Executivo, caso

o Vereador:relator, que é o Vereador Chico Macena, concorde com esta

orientação da assessoria de que há esse equívoco a ser esclarecido.

Interessante, com base no que já foi explanado pela arquiteta Rocela e

pelo engenheiro Roberto com relação aos fundamentos do Executivo para

se manifestar ao contrário a esses projetos de alteração. Acho que o

que há de interessante com relação a esse projeto, com relação a

outros que já foram apresentados, se pudermos ter na tela, essa

Subprefeitura do M'Boi Mirim foi resultado do desmembramento da antiga

Então,
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essa nova subprefeitura do M'Boi Mirim. Então, esse projeto

em discussão faz o movimento contrário do que foi feito,=nal'
.3'

incorporar território e populaçao que hoje pertence a M'Boi Mirim. O

Regional do Campo Limpo. O distrito de Jardim São Luiz mais o distrito

de Jardim Ângela foram destacados da antiga regional do Campo Limpo

para se criar, quando foram criadas as 31 subprefeituras, foi criada

que está
M;)

época da

aprovado

esse projeto de lei, volta a incorporar território ' :,e população que

pertencem ao M'Boi Mirim. Era ao contrário. Só 'para-acompanhar. Volta.

Isso significa um acréscimo de demanda. A subpréfeitura volta. Então,

esse projeto de lei, volta a incorporar

pertencem ao M'Boi Mirim. Era ao contrário

Isso significa um acréscimo de demanda. A

houve um movimento de

criação das subprefeituras. A subprefeitura do Campo Limpo, aprovado

çi`

,

houve um movimento de desmembramento.. Era Regional do Campo Limpo,

houve um movimento de desmembramento, criou-se a Subprefeitura de

	  h
M'Boi Mirim e esta subprefeitura hoje Campo Limpo voltaria a

argumento do autor é que haveria uma redução na distância geográfica

da sede da subprefeitura- e esta redução na distância proporcionaria

melhores serviçoà:Eãtamos trazendo a imagem que diz que a sede da
A

; •'

'I

'	 1

subprefeitura»-está hachurado, seria incorporado ao Capão Redondo.;

Então, aquela, área .voltaria a pertencer à Subprefeitura do Campo

Limpo.Aléede da subprefeitura está em cima, com aquele clips e a sede

da subpíefeitura o M'Boi está à direita, próximo da represa. No mapa

esta distância não parece ser real.

No mapa esta distância não parece ser real. Talvez, se o

próprio assessor vereador autor, que conhece melhor a área, pudesse

trazer argumentos com relação à acessibilidade, que devem estar

fundamentando esta proposição que em uma olhada cartográfica não está

sendo visível.
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A outra observação que fazemos é em relação aos equívocos que

precisariam ser esclarecidos. Depois, o que temos ao mencionar é que

na primeira audiência do projeto esteve presente a representante do

Executivo, Engenheiro Jean Narelli da Secretaria das Subprefeituras

que traz a posição que vem sendo a posição, o vereador acabou de se

revoltar com a posição do Executivo que tem sido contra , :á .criação de

novas subprefeituras. O que o engenheiro Jean Narelli trouxe é que

-/.	 ,t'
ele, como técnico, disse "não tenha nada contrai,à,álteração da divisa

ou a criação da súbprefeitura desde que fOrmatadas com números

inteiros de distritos municipais para ', garantir a manutenção e a

qualidade dos dados do planejamento". A preocupação dele é que aqueles
"lu

dados que vem sendo coletados pe ..]:OiBGE e que fundamentam a atuação do

Executivo dos órgãos, quer&-,aqUilo que se chama ZLs históricas,
-	 '1,,	 •

compara como foi que eVOluiU a população, qual é a demanda por

serviços públicos e todesse levantamento de dados que são utilizados

;
pela Secretaria do,Planejamento para fazer o planejamento das ações e

,
atribuições dos órgãos municipais que essa série histórica se perca

quando se 'faz ' uma alteração que não obedece à base territorial. Então,

apontamlia,indicação no sentido de que um substitutivo abranja todo o

limite i do distrito. Parece que o Vereador Toninho Paiva já fez um

substitutivo nesse sentido. Também o Vereador José Américo parece que

o distrito é inteiro. Nesse caso não é o distrito inteiro. Não sei

como seria a posição do Vereador autor com relação a esta questão que

é técnica e que veio trazida por técnicos da Prefeitura.

a/MCW1
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Feitas as explicações pela

assessora Maria Alice gostaríamos, além de abrir a palavra, a

assessora do Vereador Donato, Sra. Carolina.

A SRA. CAROLINA - Bom dia a todos. A justificativa do

Vereador Donato com relação a este PL 383/05 é justamente com Telação

à área que está consolidada e geograficamente maisotóxima da

Subprefeitura do Campo Limpo do que do M'Boi Mitim com relação à

destamobilidade da população
j

região com relação 'à sbbprefeitura. Pode

ser que a distância entre

signifique isso, não mostre

uma subprefeitura 'e outra no mapa não
-

h '5fle
isso mas a mobilidade da população, sim.

Esta reivindicação é própria deles.Esta reivindicação é própria deles. Inclusive, por ser consolidada, a

de bairro e toda a comemoràção que é feita é feita nesta área que
.,"s.
 •tFit:,

Angela-porque eles se consideram dali, do Capão

Redondo. É nesse sentido..,'

,4	 .1,

quem quiser fazer uso.

O SR.. JOSÉ AMÉRICO - Conheço a região, não tão bem quanto a

Carolinale,o Vereador Donato que é o autor da proposta. Não podemos,

pr6pria população da regiãoprópria população da região do Capão Redondo, a festa de aniversárioa festa de aniversário

de bairro e toda a

pertence ao Jardimpertence ao Jardim

Paiva)O SR. PRESIDENTE, (Toninho Paiva) - A palavra está aberta a- A palavra está aberta a

na Cidade, levar em consideração o mapa. A população não se desloca

por -helicóptero. Um dia a fará. Você depende de ônibus e há também as

regiões culturalmente mais definidas. Vou dar um exemplo que não tem

nada a ver com o Campo Limpo. O bairro do Cambuci, se formos olhar, em

primeiro lugar é um distrito que integra a Subprefeitura da Sé. Está

muito mais próximo da Sé. Mas a relação do Cambuci é com a Vila

Mariana. Culturalmente. O sistema de transporte também. Está certo que



rod.:	 fl.:24 taq.:
Orador(es):

e7N.	 .
TAQUIGRAFI,A

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-21 
F.1;..?Aln

subprefeitura. É isso.

é um bairro mais bem servido. Lá, na área que a Carolina colocou, é

exatamente isso. Está culturalmente, geograficamente e estruturalmente

ligada à Subprefeitura do Campo Limpo. Para ir de ônibus e se

movimentar pelas vias públicas está ligada ao Campo Limpo. É o

I:
dinamismo da Cidade. A população está pedindo que se' ,faça esta

correção. Acho muito oportuno. O argumento, não entendijhuito bem os
o'

seus argumentos, assessora Maria Alice, mas o jargumento da série

histórica pode ser muito bem corrigido. Não consigo 'entender isso como

argumento mais importante que o da população se iélacionando com a sua

•

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paivaj' - Agradecemos a participação

do Vereador José Américo. A palavra continua em aberto, sobre o

projeto do Vereador Donato, PL : 383705. (Pausa) Ninguém mais quer fazer

uso da palavra. O projeto dá'scOntinuidade...

Não ninguém màis,que queira fazer uso da palavra. O projeto dá

" 1 n ,.	 '
continuidade esta riCaàa)J Na segunda audiência pública de hoje.

A pedidOI,do nobre Vereador José Américo, quer se pronunciar

sobre: "que dria o distrito de Taipas do Município de São Paulo". Na
,

sua priMéira Audiência pública. Autor do projeto, nobre Vereador Chico
'r

Macenaque tem o número 350/06, a arquiteta Rosela foi assessora

desta Comissão que vai se pronunciar do Distrito de Taipas.

A SRA. ROSELA - A justificativa do autor, é que ele visa

institucionalizar o que de fato já se pode verificar na prática, que a

região de Taipas tem uma população de quase 135 mil pessoas. Muitas

das quais moradoras de conjuntos habitacionais. Uma centena de

pequenas e quase 295 pontos de comércio. A proposta do projeto de lei,
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eimftalict de

Taipas, ele vai 'sét',resultante

portanto, ele 'é uma subdivisão

SubprefeitU
.

rde Pirituba hoje,
-

3
Domingos,—qpiritUba e Jaraguá e

é que ao criar o distrito de Taipas, ele vai partir de uma subdivisão

do distrito do Jaraguá, hoje existente. Ele mantém os limites

territoriais com o Município de Caieiras, distrito de Perus,

Brasilândia e Pirituba, e cria um novo limite que é o que vai separar

Taipas do Jaraguá. Na verdade o que nobre Vereador Chico,Macena, está

propondo é que território distrito de

da divisão do distrito do Jaraguá. E,

interna a subprefeitura de Pirituba. A

é constituída de três distritos: São

vai ter um quarto sub-distrito que é ode,Taipas,
"

for aprovado. A subprefeitura vai ficar com

Desenhamos em cima

se o projeto de lei

quatro distritos.

diretor que mostra
,r

da foto áreal s:e-6 mapa do plano

o zoneamento o que seria o distrito de Taipas.

A justificativa,nãã i 'está no projeto de lei, mas imagino que a

•
justificativa para criação do distrito de Taipas, é justamente por ele

ser a menor organização administrativa do município, e, portanto

n
elementos para Horganização da prestação de serviços. É uma área de

crescimento, 'recente. Está bastante ocupada. Pela foto área a gente

pode	 a. quantidade de conjuntos hábitacionais que existem nahabitacionais que existem na

regiãoi »e, portanto a criação do distrito, faria com

prestação de serviços fossem mais efetivos na região.

que serviços e a

Na verdade toda minha justificativa é no sentido de que

realmente é importante ter novos distritos no Município, e que em

resumo, parece no acréscimo ao novo distrito, é importante se as

características sociais, econômicas e urbanas justificarem à

necessidade de um foco especifico na região de Taipas. No entanto isso
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(muna de

será necessário a revisão de alguns artigos e quadros do plano diretor

que falam dos distritos existentes hoje na cidade. Então na revisão do

plano Diretor essa questão do distrito de taipas ele tem de aparecer

no momento da revisão também, porque vários quadros fazem menção aos

distritos que hoje existem.

Chico Macena, e é um projeto relativamente Ob;:riO'fporque o distrito de

Taipas, na prática ele existe. É assim considerado pelas pessoas, é

assim considerado pela comunidade. ,Ele tem fisionomia, tem identidade,

tem singularidade próprias, mas ai legalização é importante, pelas

razões que a nossa assessora colocou aqui, que na medida em que você
;i

legaliza o distrito, ele ,15assa a ser considerado como uma unidade

dentro da subprefeitura., Ele passa, por exemplo, no caso dos planos de

trabalho, na locação de verbas, no plano de trabalho das

,t.
subprefeituras,passa a ser considerado como tal. Eu já fui

subprefeito, "quer dizer, você faz uma previsão para a subprefeitura e

depois(Sc& faz a previsão por distrito. Até porque o distrito é uma

unidade ilegal. Então você faz por distrito, dentro da previsão geral.

Quer dizer Taipas, obviamente não deve estar sendo contempladas com os

planos. Porque não existe legalmente, que dizer se o subprefeito tem

sensibilidade tal, ele pode fazer por conta própria dela alguma coisa,

mas ele não tem nenhuma obrigação legal de fazer um sub-plano voltado

para aquele sub-distrito. Então acho extremamente oportuna a proposta

pelas razões apresentadas, acho que deveríamos aprovar, quer dizer
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como que se possa ter qualquer tipo de argumento contrário a isso.

Conheço muito Taipas. Taipas têm uma identidade marcante e também é

produto disso que acabamos de falar. Quer dizer, a 50 anos o que era?

Não era. Hoje é e é de maneira muito marcante, porque são bairros que
:?"; n

t'

a cidade cresce acho que,..é sempre um

ar meu parecer a favor desse projeto.
•

•

A palavra está aberta... : (PaUsa) Passemos ao item seguinte daA palavra está aberta..1Pausa) Passemos ao item seguinte da

pauta: PL 233/, de autoria do nobre Vereador Gadelha. Com a palavra o

Sr. Geraldo, assessor do,riobre - Vereador Vicente Cândido.

I

O SR. GERALDO	 morador de Taipas, inicialmente quero

agradecer aos moradores que estão defendendo aqui o distrito de

Taipas. É um milito grande, muitos moradores naquela região, e o Zé

colocou uma ' ,dbisa muito importante, que é o cuidar daquela população

juntoEsubprefeitura de Perus, quero colocar que naquela costa de
I

Parque' ,Taipas tem a Serra da Cantareira que está sendo ocupada dia-a-

• dia ali. Se não tiver o Estado naquela região, discussões mais sobre a

questão do comércio, organização daquela população, com mais

tranqüilidade, acredito que de fato vamos perder o verde da Serra da

Cantareira. Onde está sendo bastante ocupada por aquela região.

Estamos pedindo à aprovação desse projeto, o distrito de Taipas, para

que a gente possa, junto com o Estado, cuidar mais daquela área verde

vem se construindo e vão ganhando pe]

econômica, etc., e assim que a cicia

movimento positivo. Quero deixar meu

Obrigado.

0 SR. PRESIDENTE (Toninho

vem se construindo e vão ganhando personalidade própria..;Moviàentação

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - , Agradecemos ao nobre

Vereador José Américo suas colocações 1 de »apoio ao projeto do nobre

Vereador Chico Macena.

parecer
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que faça a explanação do projeto.

.	 ' 	 r

A ROSELA - A área que trata esse projetO,d& lei, são aquelas

e principalmente das reivindicações daquele local, era o que tinha a

dizer e agradeço os Srs. Vereadores que estão nessa luta.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Item seguinte: PL 233/05,

de autoria do nobre Vereador Juscelino Gadelha, que dispõe sobrea
lí

.;/	 .

inclusão na zona de preservação ambiental - ZEPAM.

Passo a palavra a Sra. Rosela, Secretaria da COitliSSãO, para
13

!'	 h

0 ;/t,,	 I
três pequenas manchas, na subprefeitura.i Jaçariã/Tremembé. O nobre

f'it.
Vereador Juscelino Gadelha, autor do projeto de lei, pretende, essas

flt.
áreas que estão marcadas no mapa, são hCae no Plano Diretor, marcadas

como ZEPARQUE. Ele pretende enquadrar como zonas especiais de proteção

ambiental, as Pedreiras: Santana, Cantareira e parte da área da

Fazenda Santa Maria, que 'Mde estão demarcadas como ZEPARQUE. O que

são as ZEPARQUE Zonwiespecial de produção agrícola e extração mineral.
'I	 t.

É definida como .porções o território municipal em que haja interesse
„.,

público expresso , plico, para o meio da lei, a lei é o Plano Diretor,

Lei de Uso, ,e, Ocupação, em manter e promover atividades agrícolas

extração mineral. ZEPAM, por sua vez, porções dos territórios

destinados a proteger as ocorrências ambientais isoladas tais como

remanescente de vegetação significativa, paisagens naturais, notáveis,

áreas de reflorestamento e alto risco. Nas ZEPAM elas são permitidas

algumas atividades alguns usos que estão enquadrados como usos urbanos

de natureza sustentável NR-4, dentre os quais as atividades de

pesquisa, ecoturismo, educação ambiental. Já nas ZPAGUES estação

mineral e produção agrícola é um pouco óbvio o que é permitido
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acontecer dentro delas. O projeto de lei altera uma área marcada no

zoneamento como área de extração agrícola para uma área de preservação

ambiental. A Pedreira Santana e Cantareira estão em atividades,

exercem exploração mineral. Já a Fazenda Santa Maria, ela terrumma área
•!,

parte dela como produção agrícola. Muito bem. A mudança de'zdnéamento,

na área de produção agrícola ela talvez obrigue g, prOprietário a
-5

alterar o seu ramo de atividade, para atividades Oilaiscompatíveis com5 ! ! )	 •i
o uso sustentável. Não que seja proibido, querdizér . existe usos nas

.;..•ZEPAM mas eu não sei o que está sendo plantadO.há fazenda Santa Maria,

talvez tenha de ter alguma adequação parajúsos mais sustentáveis. Com

relação as áreas de produção mineral, gim são as áreas de pedreira,

elas serão impedidas de aberturadenovas lavras. Na mudança da lei,
h

se hoje ela é permitida, ela vai poder continuar exercendo suas

atividades, porém ela n4oiãode expandir, do ponto de vista ambiental
.íisso tem um sentido positivo, do ponto de vista da produção econômica

i

do Município temos,deponderar se interessa ao Município ou não. Na

verdade é serritSrLaqiiela situação: a gente ganha de um lado, mas poder
ri.

perde de . outro, com alteração de zoneamento.

Mostramos em fotos as áreas. Essa aí é a Fazenda Santa Maria,

com uma' parte dela bastante vegetada, e um trecho do lado esquerdo da

foto que é a área de produção agrícola que seria transformado em área

de proteção ambiental. As anteriores são as áreas das pedreiras que a

podemos ver aquela parte branca, percebe pela foto área qual é área

que está afetada com a questão da exploração de extração de pedras,

britas. Em resumo é o que projeto de lei apresenta.
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Com a palavra o Sr. Armando

Benetollo.

O SR. ARMANDDO BENETOLLO - Sou Lions Clube Tremembé, e sou do

conselho comunitário da região administrativa de Santana/Tucuruvi, que

abrange as duas subprefeituras: Santana/Tucuruvi e Jaçanã/Ti.emembé.

Conforme foi demonstrado aqui, o que esse projeto pretende é tornar

legal a realidade existente. Realmente são áreah 'importantes para

serem preservadas e não deveriam ter mesmo mitra 'atividade, senão a

„
preservação ambiental. O fato de ter nas du

,
as -pedreiras atividades,

h ,
não impede nada a execução do projeto porque hoje, de acordo com a Lei

Federal, mesmo atividade mineral, deve ser regulado para que o

-
explorador não danifique de forma insustentável a preservação que deve

,
ser mantida na área. Essas ;idlias 'pedreiras localizam-se em áreas que

compõe todo o bloco de flOi-esta da Serra da Cantareira. E, portanto,

deve ser preservado cbmo,parte integrante dessa grande área verde da

Capital de São Paulo.' Quanto a Fazenda Santa Maria, ela tem uma parte

1111	
;',z)

que já está incluída no trabalho do conselho comunitário, inclusive,

na Lei Orgânica do Município, que é de preservação permanente. Essa

parte,, , ,que

•

 , 3 está sendo explorada com atividade agrícola deve ser

recuperada, para que seja preservada como área de preservação

permanente. Acho que o projeto, por si só, ele se justifica, pela

localidade em que se encontra e pelas razões em que são sugeridas,

acho que nada pode obstar a execução do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos as palavras e

explicações do Sr. Armando, assessor do nobre Vereador Juscelino

Gadelha. A palavra está aberta. (Pausa)
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Não havendo ninguém que queira fazer uso da palavra, quero

agradecer a presença de todos, agradecer o empenho da assessoria da

Comissão. A audiência pública de hoje foi muito válida, porque são

projetos que venham dar uma qualidade de vida para a cidade. de São

Paulo. Melhor, o ano que vem, sem dúvida, esses projetoá serão
.7,

debatidos na revisão do Plano Diretor. Eles terão, sua:? tramitação

normal, mas passaram pelo Plano Diretor. AgradedembS , a presença de

todos.	 ,. I;,
: 11	 1,

Estão encerrados nossos trabalhos.
!t,	 ,, n .
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Orador(es): k	 '‘*&

O SR. PRESIDENTE (Patilo .pioÉil o) , ':\t—: Presentes `"os Vereadores4-,	 -. ",,,,,	 *4•.	 -,	 "
:\,,,	 .	 n, -.-,	 -,‘

Natalini e Paulo Fiorilo,,, '",' tendo 'o , , Vereador 'A Paulo Fiorilo como
‘ --,	 -. ,,,..‘,	 N.‘	 \\\t,,,

„ 
,	 ,,,,	 ,....,%.	 .	

‘*X,presidente da 5 A audiência ' publica de 2007, '/ declaro abertos N, os
4, • ._ '‘..,	 .. '	 s, .‘ NI,t

trabalhos para discutirmos os seguintes projetos ' de lei:\PLs88/06,do
\\ r \->, s ',', ‘\\ \,-..,\	 ‘.,, .\\\ ‘,,	 \

Vereador Antonio Carlos 'Rodrigties;‘que disPOLésobre ''a obrigatokiedade
N4k,	 ,,,.- '''..	 \=‘,
	 -,	 N,

-',...	 .‘ 	 Ni -.
as subprefeituras indicarem pelo 'menos uma:. área 'dentro da sua

\1/4,

de todas
•1/4 ."\V	

{/1,

`#\\:\

— Ne,• o; para a população depositark. gratuitamente os`.„,res'iduost/da
N4L	

‘-'4‘	 IkUN& N. NAL

e, *.	 ..4\i`tn 	 .9%1/4

juris;ara a população depositark. gratuitamente
e,	 *.

	iiçã ‘ a 	 a

rurn'rivT.
diçãopra

‘RN	 ‘11.

. _conserUção	 l	 dá 'Out.i'as'jii-„ovidêricia'S:
X	 \\*• iNk

\\* N N k ‘:\DepuL,ado Estadual , ,,e ,-
,.	 ''.

para
'

.('14ãoe ecen‘norrna'S 
, 

`	 ‘•,,,	 ‘44,.laçã.o no Munrcipio de

,AÇ/AA4 5 /	 '‘,£10 èX-Vereador

\s \\
Secretário -Municipalk:,Ricardo '0,Montorok que\ estãpã.ececen‘.normas

, transporte ediatiibuiçaode agu a potável‘ à popUlaçã.o sn.	 'NL 

N,

X X, stN:
na.

- São Paulo e'R dá outras , pr
'\

ovidênc ias .

N
, Noe --_ x xxvxs's-..x‘	 'N., Nak.	 '	 ''' .ks.;*,,,l,.,-,1-N -:..,,. PL 367 i do Vereador José Américo, 'Cria a Subpr'efeiturado

''	 X
-
#- .1\NNNN:\N, 

Grajail e , altera, os limites Nterritor iais da Subprefeitura da- Capefa ''do
\. 'W-,,;.: "kiN ‘„
Socorro e dá outras providênciás i:- 4, 1 , , ,	

\%‘\ 

	

-	 ,

	

.	 ,
4N;Z\ \. N

'3, 	 k .ç.. ., \ ,,	 ',..	 .°4k	 , "N-	 "- 	 4

<,.	 '2z	 .‘,.	 .

,,. PL ,656/05, '-do -.Vereador Russomanno, ' que altera o item ,.1.1.2A4 "
. -N,
Not,

s,	 'bt• .	 ‘%441/4,

da.-\seçako,,, -1I2,-, aberturas ‘portas 	 no capítulo
.,	 . 4:, s .	 , 4N	 ,,	 \z,	 '15,,‘ X . ,k.	 ,, .	 X • ‘ . 4‘t, -	 ,	 --N

'N. • —- 

\	 '4\\‘,	compartimentos.artimentOs.,	 deN25 'de junhocie' 19 2, 'e do Decreto
.\\,„;	 sn't‘

Regula-mentador 'n°32'329, "§fde , 24deNseternbro de 1992, 'do Código de
NN.„

Obras %e, Edificações, COE, no , MUn' 	 és.„0..á outras providencias.
'	 "N.N. • "

-	 _	 - •	 - •
, \	 ,	 PL 558/04, cio Vereador\Natai.init- que ,diaàõe sobre a criação do

-Parque VnasBoaslke'dá'outraskprovidências.
-, ''_._	 \\,*.°\\ ‘4\,. '' '''s. u

N. \

a criação do
-	 "

providencias.

5R"'/C14 _NnuPrnNrliamal- •na

"\:*-'',.	 ,	 '' S4o\	 't,,,,._ 'itZ-,,	 • - -'`	 '‘,4„‘,

'tpdesta audiência

-., Iniciáremos pelo k4iPt\' L 558/04 :Nn Querochamar para fazer parte da
.k,.	 \'9,X\ '44\„ TN\	 ''' \ ,,,,:' ^••

Mesa o SFNOrlandok Vilas Boas ;Filho. crue,''convido para fazer narte
N4N,.\\ Vik.,„,.\ 

x	 , ,	 _	 _

Orlando Vilas Boas ;Filho, que ‘ ',convido para fazer parte
nn\ .'*.,_	 '‘,%‘,,, . ,. '''-.,v.':`	 .. \ .	 l'•	 ^

N	 .

na e discussão desse :projeto.
'...	 --.,	 4, '
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Antes de passar a palavra ao-nobre Vereador Natalini, autor do

projeto, informo que as ',audiências Públicas 'desta Comissao, , além da-

•s
444.

4/ \ \ '` \ \`: -- - \.\ ''''' 1\ 'kkk \'‘ n4

, N, N.N.No\
publicação no Diário\Oficial, publicamos em ., dois jornaist, de

.\\:\circulação, Folha de \S.'\Paulo e 0 stado de S. Paulo. São as ,„ normas.
's , \'',,',,, '‘. ''>-.N1n4,.„ '‘e	 \:\,,,,\N\ ' N"

legais de divulgação desta iaudiência. NAs .matérias den.divulgaçãO foram t,
‘44nN ''.<41/4 	 - -, .:zi si:\	 '/	 N.,,,,,,	 -,

\\‘ :\1/4 '
,	 ,	 ,:.	 - '-'

publicadas na sequrida e'"?erça-feira.pesses dois jornais.

AL	 ‘s.	 's	 -%, •4 \k -t„''''' \ :\

circulação,

legais de

-*... \.

\

XX. ‘,„

•
'`‘‘	 °

que,èria onparqu

Tem apalavra o, nobre Vereador Natallni, para 'expor o.projeto

‘44•:1:i\Dar2.e44:t
\	

\\\..
‘‘'

"kk., •:\
*„. na presidência\ da

\N.-.
' 's	 ,,,	 Né%. N. 4k.o, '''',„ '',,\X-,,\\,\:\.,,,
que aconteceu ali nos últimos quatro anos. Eu era presidente\da".À , ‘,	

\. \:'-',,	 \-.	 s';.

	

-',,,,	 ,,,,
n1/4	 ' '':"1/4 1/4\N , ,„	 \-s‘	 -‘,. .•	 ,sNs:'....	 ' s.,,,,,	 11/4 "s„t, ..,,,,,, '1/4 	 sst. N

comissãoNde, Saúde dal,,,Câmara Municipal., de ,- 	
s

São n Paulo em, 2 0031,,,

	\

quando "fuil-
,‘ \,447t,„„4 :,,,. \X\ \ \,

':procurado aqui por uma. 4  comissão-, de N moradores 'N , da Vila ,.. Leopoldina,
4k 

ak \.,,
‘ 

,,-m.

, projeto.'it Não é meu,:mas um projeto c

\',\op5,da,Jila eoldin'Ns NNs.,	 ,

...,	 -,,	 ls,
„...,, ,,	 , ,,,,,-

-.'''''	 \VIs:Nme‘:'ár Nm ,•;.>rt'x>e\ve '-histórico do 'Cli;e4 'f-^o' i feitO\ali‘;')Tcis::;" ,

'querido' Orlando 'Vflas
5

auditOrioN e eia 'tez uma intervenção muito ariaixoliada na.'-‘reun,ião -

capitaneadospela	 que'Ninclusive ',está\aqul , Comi;
-0

Ns,	 %CNN,

‘‘-"‘	 ‘..	 \--	 N),
,

• -

capitaneados pela Sra.‘., Glaucia, que‘inclusive ',estákaqul , ConOsàO‘t.,. ''''‘,.N. - IvN.\ ,•-\. - ,.-i§t,
,	 st,

,,- n
Ss‘ 1%§1/4, '‘''', '2, \\., \NA4,4 \ 	,,,,,	 ''''. \. ‘,..	 \,, ‘%444„	 N, ':\ N.,\\\S, , N\	 ‘,„, \\,,,,

\	 Porque quando a usina.fOicolocadlá,'em 1970, 73 se não me' ,
engano, •aquelaNkregião não tinha 'adensamento, de moradias no entorno. No

-X \	 •"	 ,
decorrer dosanos‘ s pessoasforam morara lá e o produto da usina, o

-Np

lembro)n at'é hoi e - pelas, ‘cruestões'- . , incômodos crus. a então usina

- •
lembro at'é hoje - pelas.,‘questões - . ,incômodos. , que a eni

" \\ 1%1
°N..bk	 *%,

compostagem	 Lapa'ktrazia para os -moraadres do entorrio:%.
\p‘ii \\,,,

INIk‘	4,, 'y ',
,..

'S	 nk,	 11k.	 Nk, --N• N..N1,	 \'`-'NO \SR . NNATALINI - Bom dia t todos nobre Vereadorkpaulo Fiorilo,auln4 - bom cua , wuclos, uopre-wereacior raulo rioric4\
\, \`'NN '1\	 NI,I ,

. X	 \.	 X ,:, X e 	 *`.•.."'%. \\_ ''',.
N. Nt.	 '	 • '.	 „	 \

\audiência pública Vilas BoaS , aui, filho dw,„noss
'.%‘Nk, X ''.\\..\

	
• 

À;	 NL .
' q
	

'''
audiencia	 Boasaui, filho dw,„nossoN).

'N•

' a., 	, .",,,
; 1 Boas-, ^demais-Nautoridades. Quero defendero nosso'..N\ X *'•. ‘5,,,. X:':-..., X\
mas um projeto coletivo, 'da comunidade da,	 ,	 • ,,	 -,,,,	 ,, • ,	 A.

N `rk
a_
''*•,. N,,,,,. 	N ,,7\'SL

241

,

no

me

de

me

No
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cheiro, a poeira, todos os componentes., da\usina -acabarain'iprejudicando

	

id\a d kN,os\N,,.‘mo‘ ...'d r\eá..\\N\, N	 "\\
. 

a saúde e a qualidade de v	 ra o 
',....

Então, a comissão "- velo até - , a''',,, Comissão de 4,tSs:tide ,1\Z‘epito,

	

,....	 ',.	 , \' vnN,
-,	 ,

,

-.

capitaneados pela `Sra .:., Glaucia,, que ''4‘re representava o SOS vila
4,,.	 '''',	 . '°- ,.\.,4,	 11\	 ,47	 .	 \, .	 '' ,,,

	

,.,, ,,,,,,	 • ,,,44 ,	 ,,.	 .,,,,,	 'N..,,:s 	N,s,	 141., \	 "Sis

.,Leopoldina, e , nós '''›nos 'comprometemos, ' eu ' e todos os 'vereadores 'dada

	

-,	
‘

...
'''''. ‘4 ' 	 N '-'4,¥

„
\i\ \\:\ s -,‘

,Comissão de Saúde ''' a fazer uma vistoria 1 nc:, \local Fomos ao local e,

	

4, 'tçA,	 ,	 4tIU.	 • X N.„	 \. \\\ .,. -,„ \'\-4,	 :

constatamos de fato‘ 'Ra. ' situação precária, Com a‘qual\trabalhava a usina
N., 	 \	 '"‘,. 'k,„,‘,4z....	 '',•\ \',,,,.	 ''' .:\ .4,4;v4, - . , N...	#,...	 ,., 

de cOmpostagem, , inclusive 'a péssima qualidade , cl.o -produto, do composto
/ ". N4:` , \	 Si,.	 N,	 ''	 ',,, - ,	 4.
's,	 -	 • -	 ',,N, .	 ''k,	 .‘s %. \,.	 '\ " -^ \\	 .	 -^:5-4\ 'Mé., ,que foi prOduzidoNaliNdurante muitoN4,44e\muitodanos.

\‘'‘,. \ '`''', '•-; N \\

	

•.	 IN,,"	 '1\\ -,	 ‘''s	 -‘,1/4 	 .. ,,\ \\4\	
' .4%., 	 '?H

N.N.,N _-\. X.'-
:zt,:,	

%„\,,,	 -,\44.,,N,,	 \ 'u. ,,,\:\, ,,	
„.,	 ,,,

\ junto

.., Começamos toda urna tratativa Ntanto':.juntoPrefeitura comoN

a.comunidadeparalk.que • aquelaNusina, pudesde, interromper os 'seid,
'-„, • - "<-\ 'Xs. 	, 	 .‘k '%74.

'X 	'
	 \!'\.

:1k,1/4

\,, N.:\ 
do.- ?\,	 trabalhos. AINão\ cabia mais aquelaaela atividade dentro	 ,. bairro.:-',N.:, No :,

. 1'\ \	 , ,., ,„ \ ,„-..,:%., -,,,, 	 ,,,\ • N., .. ., .„,,,...„ ,•,, 	 .
.,.	 ,.	 ,,„,

,

No,deco,rer,iscussão\atátvraskk, pessoas\ entraram,, oUtra parte ‘.., 'da-s•',Nk. 
\*,,,,,\ nNs: 

\N '-

	

, "sk	 . k41,N, 	 ..	 ''':,	
-,,,,,

	

N.	 n	 : ,	 \	 ....t''''ibiN%\5,.
\''..

-	
:X.

 comunidade;' ' e, nós chegamos. a
",:

' conclusa- N:,O • que erapreciso parar a usina è.
*‘	 ' '	 \,. -''' .' .	 \\, .,,	 -,	 -,	 -, ,.,	 ..	 ,	 .	 .	 .

	

dar umax_solução 'mais urbanística parao . local.	 ''\ , .\\ ‘:4\4\
\\\n \n . ',:\:>4;84.

\\ +	 \\ ‘ '  s \ 94t.‘

\,,
Foi ai que surgiu numa aiscussãos ' . ., com`' muita gente, inclusive,

‘‘, -- N, :Z\ N,N.	 No:''''''‘. Ni, ‘4',.	 ,,,	 -	
,..,,,,	 N	 --11.	 .4,,,,

\cão. , a participação ,dOs _moradores '-t locais,"aNproposta de- de.„, criar\um
AN, :\ -‘ N-,. . ,,- N,N,. -.. -,-, \\\ ,\\."‘N. ,"

‘• —

\\
Nçrquemi.inicipeç‘N6sCosn.segtzknos .. a .N. .riterrk, pçãO,  das., ,atiNiidaded da

\usir .i:\em' •2004 .- Foram suspensas as atividades ;de: 'C'Ompoatagerit, 'ali. Em\\..	 ...-	 , \	 ... 	 ,.,.., .4,	 ,;,../
20.03,, h\,en-Èranios*`'	 N, com um Proj eÈ'-o,.:-. de '' . iei ',N ago-ra àffl palita., propondo a
',,

-.	 '‘ '‘'‘, '•	 `4 "k	 N..	
- ,4 	 .m.	 - 	

‘s,'',.'' •	 '-.	 J.
' '"',0.	 ' ''	 \ilk'. \\ %v

‘,. ',.,	 ' Ǹin 	 \,,	 "sn 	 ,,,,

.-, criação de um
*4 
parque municipal. 	 ora, a Lapa -tenha, uma quantidade

	

ilb	

41,.	 '-	 .
\\.. \, \\,. 5 ` '•%:\ -	 -41.\\ 

	 N. -..... NN "	 -, -..,
\-	 " , 	 '''"n• razoavel 'de á	 ..N.N..rea verde, ,,não tem nennuin\parque ...municipal na sua região.

- s - ‘	 4	 '%,	
, %. s"

	

''	 ‘..	 Ilk. Então,. seria o primeiro parque municipal 
>.,

èluek a Lapa teria.
'''`',:, 'N	 .).

Em contato com ONProféssor José Carlos, que é um empresário da
'44",',N \ s
	 .,,,.."	 nt,4,

educação localNnós *tivemos acesso à família do orlando Vilas Boas.
.‘,..	 ...,..\_	 ^'‘‘'..„: ' ::, ''' . 	 'è .	 \ ".
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Tivemos acesso à Sra. Marina, `queé‘p ...,viiiva'" do OrlandoNVilas Boas, ek.,
na ocasião ficamos sabendo -que'-)havia '''todo um 'estudo na região, um

.,_	 . \
livro que está sendo escrito :, naquelakregião, e , que, havia: r um acer,Vo dos

.	 ,-, 	 „

	

1\N. ‘ -',' ',:--\ XV"	 ‘ ''':. ..N. \, \\ ---irmãos Vilas Boas que a' 'familia 'tinha guardado e - „que estava "disposta4„,
\ -,,,,,, „s.:.., ',

 
\\ '\ . \`	 sx..

,,,,,, \\*Nt, ,..,.\ \\*,

a, sendo construido,. um ,.\ parque, 'a doar o - acervo para . .. , umprováveN

	

... 'N	 •	 X	 ,'et. ‘-. -.- \N,	 '' 	. memorial do Orlando ,Vilas Boas )dentr_te 'do parque :'>:.,. ' ,,'„, 	 \\ ''''.,..\\
'	

.
'''\,.	

...-	 ,..	 'N.,„ _\,,,, "t¼ ..\•	 ` . ' ., 4.,,.	 ' ,	 ‘.	 ...... ‘, ,	 ..Foi ai, então;- que surgiuNa idéia ':,. ‘de denominar„,p‘:,.,,Parque
'''' -	 % '''':\ '''''''' 	 ' '''' s N\   	 '.	 ,	

.	 s	 4

Orlarido ,,Vilas
k

 • Boas „. Nós .4f izemos ko projeto , via lei que') tramita na, Câmara.	 .	 ,..

memorial do Orlando ,Vilas Boas )dentro•
,	 ',„,,, _ ,,,Ns. ,‘,	 ',-.). '',, ''',k. n 	 \ N‘,41\\ ' ''''' %4 ‘,..\."'"'Nk:\" ''

\'' N:

,., ...,	 ,e.	 "	 A.	 N..na,	 'A.	 ,	 1... ".k nk.	 '‘.	 nto, NI.	 ',Às lb.	 "th• "A. AL.	 -01%.
desde 2003 Estamos em 2007, 'hoj2,Si é um\ audiêndia búblida ' nei estamos

\N„ \\;\ *1/4, \XV -\\:\

caminhando para\o14final do processo de tramitação para, finalmente, o
-'	

\-\\S\
Il.	 'A.	 • ,	 A. 'A.	 "C..	

'

eseamOs'n-,estamos),.,. desde 2003 '. ,Estamos em 2007, 'hoj enk é umaN audiêndia búblida 'ne-N

4

\,'"Nik;\ 
N N'N .•,,, .x„.	 ik,-,'projeto "dede lei. ir à pleaári'o, a apreciação dos .,„_Srs. Vereadores ,-',,, que ,,,

-N. \ \ 	 '-‘ N..\‘'.*.'' ..4\, \,
,,. : e sp e to que "votem, favoráveisNà propositura\-. 	 .,-

-.\	 \ \1\ \' , ', 
4,,	 ‘,. , N.	

. •‘

'V	 \.,	 -4p, \s;:\e„;:,

\ 2005 ,\houV\e k443F'a, mudança' de"\prefei‘to. Procuramos .a ' nO. vá
N, 
;\\ , • „0,4t.

N• N.
X ''4744.\\., ....‘ nk	 N4,	

.,
\\"\.

k,44,44Z,dmixii ,s, traçãxo b e,,, propusemos Tà.NS,e.c...re\ta.ria:do Verde‘ e eleio Ambxierke , que' .
N-,	 ,	 ..-„:‘,	 :	 . ,•,..._	 -.	 •N,, 44,„

PtidéSsemos teÉ. i.o procesao, \\,a.;„' deapeito 'do 1:) . ojeto - de,-,,, , leiN, estai: -_	 . .
'• N\:, • N"„

pilde—asemos , ter ''",to procesao, a. deapeito " clo 1:).ojeto
_.

-<, tramftalidONnas ' Camara', que essa proposta ser abraçada pela Prefeiturl. '''''`I.... 1/.	 ""	 "P.	 -	 Nik, •Q,	 ,,,, •k 	 "rã,	 'A,	 "" "N.	 `

	

•- .0 ,	 s' e, ‘, N,; .,,. - "	 N. ' _ ' •	 '''',„	 l'k,	 '14k` -\ - ; l'‘‘ ' 	 - \	 '\\, 'N	 '' .‘•	 \I

	

'k	 .. ..•	 ''
'à,	

•n•+	 :,
• ,

,, Já  na - administração anterior, ,'o então Secretário ,' do\Ve,r:de e\s,\ \

_-	 '''',i 	• s‘	 ,s	 \t, \N, '-:,, 1\ ‘ ‘‘'4'44k;s: \,, \, .., ,,, \\,,,,
- •	 _	 . ',,	 14"e,	 ne,	 Nis N. N..	 .	 N ‘s44,,Meio ambiente, ‘1 .10 . cOntato que tivemos, nao , se .'opos	 depois\ que a'	 !

44tN
,	 '„

44t4t	 \•.	 .usina foi ,. sdesativadaN- Nimplanta.ção do parque Já". nã.o havia uma)	 )41.	 -	 • 4.
usina foi , estivadaN- à implanta.çao do parque .-

‘‘4k	 4\.N.N.s'	 Nt.'oposição a essa\proposta. \ 	 \1.444:

'Mas, s com a área‘estava com suspeita
NNIL

‘s\

2-0 i55„ Eoda ,„ .uma tratativa , que vem 	sendo

êohtaminação, foias, como
v.,•„

•414\.\ realizada com a
• Ib.	 WW	 ,

feita em, ,
W	 WW _	 -

-
eraMente ao s'ancl,Prefeitura para:kque possamos paralelamenteNao andamento4 .,	 1. do projeto ir

:41'.	 44:''' .

	

.‘•	 ..,4.,' 	 '4#
‘ 

•
s ) \‘‘ NN ,, 4.,k,	 ‘4°N.-

ganhando tempo noaNpassoaque têm de-seNdados para transformar aquela
^ .4 4 S. '\	 ,•	 ,021.	 ''44 .'	 .	 S "'et '.'44.

	

a'>% „LIN. .•:,,,	 lês,	 -,1,	 .,,.

região no\ Parque Orlando Vilas , Boas, ou com um nome que possa ser
''' • •	 .	 ''; '-•	 .4/

	

,,,,	 ,
-
'S.,,	 - ,.	 ,	 .„..,,

- 	 .,.

-	 --

1,4•4444-.74
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Natalini.

TAQU I	 .1V*A\f,I A
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modificação. Tem urna sugestão `de,modificação:que,  depoigostaria quet-, N. \ 	 '
fosse sugerida aqui, não lá. problema'. , ,E -haveria O k,memorial%dos irmãos

Vilas Boas no	 '4%+,parque .	 \, \\\:".. "\,' -"\-\:441/4\.	 •	
s	 •

‘N,1,.„.o estudo Ikpre"liminark,de\ poluição, que ^ já foi eito , e, os resultados
'‘.\	 ‘44..	 \,em poder da Prefeitura. ‘Agora	 ‘

, a licitação do segundo 'estudo; .,

) Municipal . para á construção 'do parque e , j a
-	 "x,

\	 .• ...	 \'',". 
-,...	 ,..,,..

temos algumas medidas P'ráticad\que;já. estão serido .feitas.. Por exemplo,

i/ , "\X\:\ .\,,,- ' ,'s \'', 's,,N\	 ‘',.."4..Então, é u
\

em, poUcO ,; do histórico'	 „ hoj, senhoras kke senhores;
_	 .	 _ ,	 ,	 .	 .i.	 _	 ''' • .	 ,.	 ,	 +s

. .	 .
-1,„	 '•..‘	 .

	temos a anuência dci', Govern.o	 N

•

\\.-

estãO\ \_,

4\ \ '',\ '''''‘ \\, \ ,c„ -.4\	
,,,,S.;\ "\\ '9\ ::\'-'	 \\rnais , aprofundado,‘quevai 'dar a noção do itmanejo que tem cie. ser feito -,*

\\'''', \\, ‘).‘4 ‘N, \41%. X	 .‘,,, ' '-\\ ‘‘ \s\\, \,:,\:.-'.:

	

.	 .	 ,,, set.\ ali-•para.;,a. implantação,. do“Darqüe . A. Secretaria de, Serviços , nã.o, se\ se ¥4,,,,:„  ,.,., ,  
• , N\,

_,.
,	 -,..	 .	 .1\ '4:\:%-.,.	 '	 -•

-------------- uniNsegundo estudo para que enNsegui>as‘possa\se
\'', X

	

...„,‘	 '

\i., \x	 '\\N.\\
á
 parque. ^..,,, • ',	 ''\' . ‘^- *44'-''

7.,	 .\,Q,	 '',,,. ''I'',.\„,N,1/4	 •\	 •

	

',o	 ... 
,h, feito, unuprojxeto c1

.
e	 ru\constçao. d	 t.N.,,	 .., „ 

s.	 ..-: Xet:k,,,\., ''' :\4%.,‘	 '‘	 ., \, ,.•.
„ •	 \.,

	

''''- Nk	 ‘,Eritãoachamos,., que lkas ` coi sas ta. não estão andando

que gostaríamosNde	

na velocidade',--
.	 *e.

,,,,,,	 •	 -.. N'§,„	 .,,,,.	 i,\ ,,,, ‘	 ,)'	 .	 ,	,_2, Nk	 ,Então ,'"Ik achamos, ,queNas coisask não estão andando,	 ..

	

,	 l	 ...	
''	 •	

k -

, ir. . O ' próprio Vroj eto \ não andou nvlocidadeque

	

a eN	 'N
N#N, ‘,..\**44,.:

..	 -,

	

,	 ê

\\,;	 .\\ ''''. s	 s444,	 ,... „ Ni.,..	 -.,,gostaríamos 
\ N, 1,

'44,,	 ‘',,,	 , '‘.-.-	
•	 '	 ?, N.

\\,. dentro„ da'Câmara.-NMas", ,:,, tudo caminha para a\aprovação :,do+
\*:. ‘4 ‘ \	 ‘\ '‘*\\.r.. s‘'''‘\,:tz.'

. 	 -	 .
„.....„,,

projeto\na Câiiiaa, e no Governo Muni sc iP0.1 .,parcia concordância e
1

''-'...\ ":4\„ 'ztNN,,"\, XN,
.4,\

\'',,t - '..\, medidas 	 de impiantação do Parque 'Orlando V_ilaà,, Boas »  OU um..-.,. -\	 ),„	 * s".:\ ‘,..-, s, :\ 4\ `‘kk, \\ \k'N "sk,411t -
L1nome mais 'explicat;izok que pode se\sugerido na u.d,.iênciptiblica.
X.\\4,,,,. • 's. 1/4

eit‘,

•‘-‘,
Ek o T.te- eu 'tinha a k„dizer, Vereador paulo Fiori,lo, em defesa dc

E'StamOs abertos a sugeátões 	 „

- fazándo\a VicitacãodeLum Remir

	

'..	 ‘,#	 -;,,\ '...\	 •

	

,	 ,	 „‘c, , S.\\\	 N.-, s.` •è- .\\,\

,, ' .''tem 'algum representante'aqui', e se.. tiver depois'..pOde até falar, -está,.. -,
N\

Fiori,lo, em defesa do

nana velocidade',-

projeto.
,

SR
N,Pau1oFiori1o) '- Muito obrigado, Vereador

N
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\„ 

taq.

Antes de passar a palavra "ao' N,, Sr:, Orlando, quero convidar oss.
Srs. Paulo Magalhães_

da Secretaria

ralhães Bressan, Ablirefe.ito "',da \Lapa . Mill„
do Verde 'e Meio Ambiente; epresent'ante\ d.‘„	 len 	 "tb.	 ,

2onlt	 ta,siço

11:'3a4\Secretaria denk.
4/7\

Obras e Serviços.

Tem apalavra '  o -

sk,

\L

Orlando Vilas Boaà',.. Filho.
*Z\- ‘\X.	

•N>,
*•

ouviremos as Secretarias, e, em seguida, abriremoApara o del3at-e.
\1/4,	 —.4 ;;\1/4 k, •,	 •• temos a, Sra. Glauciak,que, está inscrita. ~4-

• k

,Ne,. 'Ib.	 ,,,	
.4^	 '",› `N. "4.-	 NN"

Nk240
anunciar a presença do
N1/41\de Finanças e Orçamento.

‘ila talini Excelentíssimo	eador Paulo	 senhoras e nsenhores,

- •,
Comissa-o

W, NO SR ORLANDO VILAS -BOAS FILHO — Excelentíssimo Vereador
\\ ".\\\\<'‘4*,4 s\	 4Z:\•

c:\	 NN'wk.	 4\tt..\\.	 \s, \-\„ X
demais autoridades piesentes,N. é. com muita: 'satisfação que, estou , 'hoje. ‘,

'"kA
- N 	 ‘‘.

N ikriesta audiência públicaqt.ie  'discute o proj etci\ de ,, , criaçã.o-do,:„, arque

Munidipal	 LaiDa',\\ que leva. o nome do meu pai, Orlando Vilass..
\\\

•

\	

•

.,;,\\‘'N.	 \,

 :•r‘
que-me traz aqui*; na ver.dadeNt 'o parentesco que'4.tenho com

4kik	 vb.	 11.. `e, %- ...,.
N-Ã. 4\k, - s '''‘.4.-\\---\\ ,4 : \ N. "\
., Napenas ,,,, isso. Tarnbérri- sou morador . ' da'' regiãO da

• ' • \ /\.., •,\ ‘.... \:\	 ,
,

N.	 ,

	

,	 .

'

‘, obviamente, interessado ;j,-1\a,. instalação - , , de um.».,	 .

	

‘ 1\a	 , „, -\N\NN1/4 ,\ „.; ,,
. distorçá'o'"queafeta o bairro atuafmente.

‘tit,,	 \,.,, --.,.\ ,, Ns, 	\., 	 N.-'N	 --N.'

	

'..	 .S1	 ..n

homenageado, mas -,,não‘Aapenas
=	 N.\_	 _	 - • -	 •.	 .

,,, Nt,:\ -.,

k,Lapa 'e nesse sentido, obviamente,
,_Nk,„ X V\ .X\\,	 \\

„-Nparque •tque„ corrija essa distorção qi
Nt.w.

um

0\bairro, comon ,,,o-„Vereador 'natalini bem riontuouNembora tenhaNa.m.L.Ly,	 IICSA.G1.1111.1 WCM ponLu

‘1k)''s '54Nk	 ‘442* .\ 4	
' '4'''	 ‘;Z\	 ^' \' \'‘	 .' '	 \NS,

.. n „	 -,

'.. ‘ área verde não 
\,
tenitqualquer paique Vàunici¡ial,:' atualmente : Essa área vem,	 ,-,	 . \ N.,	 ,k, ..,„	 -..4	 • ' •,..k" 4 

'sendo: tradicionalmente mal uti
,,

lizada ç'çno, âmbito ,do espaço público na

CidadNt. „.X\t..\.",
-.4.. \.....„, 

‘

,\:,k, Ns,

\'..	 "	 '''	 , • s 4„, ,

-	
,

\k.\\,...\.. ,.-, ,k,	
'-:..-.,

Quando recebemos a proposta da 'criação do parque ficamos
x= '''''‘	 '44.,

felizes por dois aspectos. ssekparque de um lado tem a preocupação
'''':\ 1%4N\ N‘ ,-•lb,. X.	

. ,-,	 ›
\\ \,-/
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•

muito grande com o meio ambiente. É'uma tentativa de'*dórreção a um
. s:\	 ,:\.\ 	 \,44h. 4\ \\

,

impacto negativo que vem sendo causado ao meio,ambiente naquela região
\,,	 ,	 :,	 4$1,,, 'Tok 	‘•	 . ,	 N,	 ,..,,.N.

e que vem impact ando ia qualidadeNde \vida'*dos próprios 'Nmoradores

.7 N- ' 'f: .•:', '4‘ \I\ S'4, 4\ ' Ne. '4,.°N. N-, ‘‘',.,-.
C X.r....0	 VCM 11111...A.1~ `C. a.r.10-1.1,..a.C.,-1.C.../C tV-1..U.0. N.LLOWIJJ-lJtJJ.J.,..JC ....~...

daquela região.	 f ''''''' ' 'r: 	 \SS4- 

•

''.:.. ' 	 N\'', ,
\.,,, 	 `'‘..%.

	 „..
De outro lado,\ é também uma proposta que mediante essa'

\,.,	 ' N¥,, % x	 -\:.e‘' 
_ 

,
,

preocupação(	
,..

de uma correção que vise melhorar o meio ambiente,w-também.	 ,	
\,

.	 .
N. N,	 ‘',i'4444`;,	 ‘-'‘ ‘L 'Nkt, \' .'''''-	 "-,.	 ' \‘‘.:\faz uma2ustaomenagem , a uca pessoa sueNhistoricamerite lutou..„para a

',brasileiras e também 'ao meio ambiente.
- .4\-,--;-,..'s,„

--, \- 'N	 \'--.:\ \.:\	
-- -‘,..,	 ,4	 N4,,,,,,.	 .

\

•n \ N.,	 Os senhores sabem que Orlando Vil:NBoas,^foi‘tradi .\cionalmente.
N.),„,. 	 "•\ \‘'.•,

	

\\\ -, \\-;N	 \- \--,\	 N.	 '.-,. N N\-,-,	 uma das-pessoas num contexto no qual ainda' não havia debate sobre meiO',..,
• ' ,	 " . '44.	

'\N
tb,N,	 Ni,	 "t5,

4,- \ "4 	 ‘',u	

ItNkk,'tsikx,.\,.	 \\.

:ans ibiente, e • minbriaskk noBrasil, itfoi uma das ¡pessoas quelutaiie e , se
‘kt. -,,,,-N 'N, '-'1- 	 '4,3,.	

1\ 	 ,	
•	 n*, `,.. NL', Ns.

\X \titt Nh. \k,	 ,s "k. '-‘,.., N.	 ta,	 S \,,, \empenhouNala tentativa de implementação de políticas nessa,direçãot., \\ ''''

'--,, "NPortanto, é córru -muitaNsatisfação que s4tvemos que esse''projeto:,

NN\
N„'N'V' ,. '"\ N\	 N4,,,' :\ ' „,:',. 's	 \. 41‘.	 'N.,

\

' 4 '' \‘‘ 24.‘ 444'\ \\ ' \'‘.4,44\NX\ ‘‘. NNtt,..	 .	
.	 .

k „ 	X ) \\: ',\:\ .,,--‘, 	 \ Nk ,, ,\ 4\ 'Â›..›.'„.,;. por outro ,lado„ , uma preocupaçao,de ,pontuar,a memória da Cidade, de SãO,,,
‘',	 Nk'',,, ',.,	 %-N,

,	 ,.. .-\. \x. "\,,
. i„

\\	 -,	 N. 4,. -‘,..	 -....%	 ,„, ,.,''.	 ')...
Paulo e do Brasil Com . uma homenagem a uma personalidade que'sededicou

e se preocupou com ,,,,2 meiOáffibiente.
44‘,	

».\\44

\ ,
‘%ii\I 	 \s.'

• Se me\for\ permitido, :gostaria de: ler l 	 ,quima carta , e, na

,„ 

:'	
s „

'n,. 'N	 ''..,	 .._ •i \...
.,..

. •
N ,	 .—, s)

,

\ \ • , .\\ '-',	 . N, `;\ Np.	 . \'''',,,

\‘: s ,,,k-\\
verdade, é subscritaNN por mi\m, mask,não :apenas por.,, mim. Gostaria de..	 , 

daquela região.

..x.	 ::\ ..‘	 NN, \\:\IN4...... e	

''\	 N8.4 1\4:\ N.„.   
.	 .	 .	 .,

	

.	 .	 ....	
,...\\N_

implèmehtação' .0e")uma politiCa de respeito 
\ 

às sociedades indigenaa

- 1/2„	
•_	 .

,,, \,, , N's,\

manifestarà,ums.poucd orelação ao parque. Esta carta
\N

agradecimentocomjelaç
\-', \

',

e\subscritapela minha mãe, por meu„irmão e por mim, Ela é direcionado,	 s
ao nobre VereadOi4Nat'alini.	 IN ,-,	 "

-\=8::.\. \*. -. ---	 ‘.	 '.	 ,, .	 ,\	
x	 •

"Vimos	
•

expressar\: .)-nosso, agradecimento a V.Exa. que dando
,,-	 , - ‘,. .,,, -,	 '*\_s ‘,,N,	 ''h,

expressão a intençãokda.comunidade,de moradores da Lapa de homenagear

cont	 ,emple,de uMlado uma preocupação\com a-,questão, do , meio ambiente d,,emple,de um'lado uma preocupacão com a-,auestão do meio ambien

- NN4 ilk	 Ilk.	 ', '' .	 S
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A

o sertanista Orlando Vilas Boas' e ,, sde --cri:ar, uma 'ir erd.e,, na região,

4, .\9\''	
: . '.4 N . '''''.:, '' ,- 	 \h"SX

,,- 	 N.. -	 'çr	 ....-.0.elaborou o Projeto de Lei. 558/04
\
; que 'dispõe sobre, a 4,. .

- criaçao 4,4Z4 .4. Parque

-.,	 A. -,	 --1„, -	 -:: n••;'''%..Orlando Vilas Boas e dáoutras providências: %0 4Aual tem sido objeto de

\" .' Nk\ .\\\. Nas '\\\\,
vosso diligente acompanhamento.". 'Estamos, certos\ de que o projeto de

''''
A".!....	 ‘	 .	,,..s.... 	 `,1à.	 "-	 '''	 ••°\t- '	 \''‘vossa autoria _além., de '' - prestar a justa homenagem ao, trabalho 'do -.4

N, \,., 	 *%4k*k, ‘-'4-• \-:2‘ '''-.1\ N. \e- \\ \\::\4 •• ••\
x	 ...,	 '- ,

,

sertanista Orlando "'Vilas Boas, tambemk,irá, proporcionar aos \moradoes

lt+` , da Lapa 
, \\,,, \,, x...,... n,x \\	 ,\,,, ,,,, \,,,,,...\. .'k

\`kdo bairro	 .suin local 4de lazer -\‘\e' entretenimento , ráVertendo aos
, "V4S: 

	

., N4. ‘4` '  ‘Nh-	 \44,, -14. \ \N.':' ` \\	 '' -\ ''	 C's

,

•

- \\:‘*\ ..%;'44\N	 = ";\
\‘, foram abraçados	 Orlando`Wilas Boas '-'4eN seus ', irmãos, ``quál seja: '\o

\

\\,`

	

	 NNV\\•\ "4\ \\X. '4.k)	 \Xtn

''s• respeito, ao4k meio ambiente 1, eNaos', direitos de 'cidadania. Reiteramos I, que

,
\„:•- ' São\ PaullO.,„ ‘„,

pertencem ao acer vo dohomenageaao, Com s vistaa diyulga.ção ' ''do seu st,s,,
''' \)	

k,

\ k, 	 ',,-r1',N1/4:\	 N„	 ,../ ' ''NN, )N,	 '.	 ,,,• ,,.	 N.	 • N. ,	 ,.	 ',i,,\\	
N„	 \ ''NN ''' N	 '''''-	 \	 '' N :. -.:	 'N

w**, v\t, \4n,	 2

	

.	 •
„ propicias, ' ;teremos a grata, satisfação \cle contribuir Com materiaisikque

4t*t;	

- „
..i4nn•\ X X	 -`44:	

s_	 _	 -	 ,	 -	 ---	 .	 ,	 • .	 -	 ,,Ç,.,.., 	 X ;-•:?,,,

°

	fortk, criado' o 'z ..„parque , 	nelef oram implantadas as\ondições
'

	

t	 Ne:.

N, uZ\ N,	 . ‘ , ...,

reconhecimento a iniciativa 'o p ..Lojeto. Certo de que à meSma,,, tendo

	

"'\.\ ‘`, 'S),•	 s's,
partido. de V. Exa	 expressando um anseio popular, 	 ressonância

demais ,um `kimpactoecológicoszegativo que %, antiga usina Nde s'compostagem,„ ,.4
<	 4„	 "INL

''"`/	
Nsk \\,	 •

•

de VilaLeopoIdinasçtrava parAtoda. a região: Por essa' z razão, ,.notamos

à significativa confluência de ,ip opósitos de V:EXa. coM aqueles que

\	 ,	 11\4, Ne.4

4‘ 	 \ '4*

,
N \ N1/4...	 ,,, "‘N, .,„,

0,,t,,,,,, \--..,,..,,,,,,,,,„,, , ..
,-,	

.

-,..:- No SR. Nk PRESIDENTE ,,, (Paulo Piorilo).	 .
-	 NN,	 x>., .	 ';-2,, 	 . ,	 '‘,.,	 '' •	 ''.- s

Orlando. ..	 ...,

'5‘ õh,;\ _ . 41/4 N„,..
'

\	 Muito obrigado.,

_	 _	 .	 —	 _	 '44. •

os ,,\1/4\

„,« ‘ N,N. - , 1/4.	 N	 .., ,,,‘	 N1i. 'N4,,. s , \'‘, NN ,-',„,
• •	 e	 . •	 . 	 o	 •	 . 	 .•	 ."wk4, 	 r- X VN.	 1/4. ‘4"\.%	 -\-X N"''‘‘

—

assim como da cultura dos povos indígenask do . ingu. Nesse

s,,N.,,,,\\ •,	 ., , .	 NN,,, s	 \ x '5-4\, '44. ''',,,•1 	 '‘IIIdentre os ', demais membros , ,...ilustres -,verea.dores , da4‘,44‘
s membros ilustres -,verea.dores da Câmara' .Municipal de

‘*‘ \\X

1	 '

, •	 -

%eprovitamos c:•, , ensejo para , :.renovar‘ noss 2 apoicf,\ .. E
b.. .Nb	 "•., ....,,,. -Nk "

- ‘t,
TI^wcu

-‘, "%.,',,,	 '''',..
stas	 diyulga.ção .'do seus

N,
44N, 	 "44/ix

-muito obrigado, Sr.

•
• N. "

14,

`tbr.

44.4t.



Câmara Munici

.vauSão	
UaTiep Reg. 

Q U I NG A 1 A
NÚCLEO TÉCNICO 'DE REGISTRO = SGP-4

São
TA QU

rod.:P01	 fl.:10	 taq. evento:8867 data:18-04-07‘N.rev.:
Orador(es):

.Altamirano, assessor técnico .. do.,gabineteN, do, Sr, Antonio 'NEdson, da
-\•••• `,- - --	 - .	 \, \ ,\N\ ''N, ',t¥	 .	 s... N.\

Secretaria de Obras e 'Serviço, 'do'Limpurb;e, do'I.Jider do Governo,

_	 .	 _ , _ .. i.:- 	,,	 ' • \ \..Nt,„	 , .
'16	 ,	. 	 ,

Vereador

\s„,-
nobre,Vereador. Solicito que 	 anexe ak.Carta ao pprocesso.,,

, • .\ '9\ \44'f»k:,N.,,N.k	 s`k4N•-•,Consul€o se os representantes da , Nk

4..‘ 

secretaria	 ,'-gTerd

cnm a-.o nlir4-aran r14, .1-nen)larnmilnitinel4;.

Tem a palavra o"'nob're

O SR. NATALINI - Sr.

41.,	 ,	
s.

- '`,	 ..s,	 N.,>, \\
N,,

anexada aos autos dokprocesso

Nb.
OS vereadores

41 \\\ k‘
Comissão . • ,„

n

•

YN-\J

'441.	

.;44;	 \4k
4	 4;4"

Paulo Fibrilo, demais representa

•

 nte 
,

autoridades‘ presentes, estou

ando u'pouco em nomeAo„Secretario do Verde,e4 Meio Ambiente, Dr.\‘,

- •	 .	 _	 .	 . _	 _• \ \*N.,	 11-Ç	 NN,	 \t‘k	 N%)
N,

Edilardo"Jôr'ge, que
\ 

sNostra dispostoa implementaparque'de acordo

om a,solicitação d\Nk\ -

\\.,	 .X\
Nfl.

aneln ImI N'~wrirn rzm rinmao*An.Rd=r1,4=i-Srin	 = Me.4n am1,4£1,11-,;",n,•!	 nk. N4 A, XX .% ''‘,. 'N. V'N,	 ,, ,N	 1,,."4- '.'",:N4 'Nt.,-"N; ,.,	 .,, -, '..
fal	 m

é'm interesseNem
\NWsk,:\XX

Quero aproveitar

'44,
O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - ' E regimental

José Police'Neto ---Setinhó
\

* N.N.\-i'vs.:\	 '‘‘
SE., MILTON--Bom,diaa todos. , Prezados Vereadores "ok

analisarem. Depois farei por

fR Nrànr1=±:gent

_ \os

,, 'N-N N' ' ' V '' \N\ .‘ NN,‘N4

_	 .parNgistrar .aXpresença &il. Sr. Gilmar

\NX..N, N

	interesseNem usar\a palavra.	
's.	 •

•4:Nh.	 -	 . a. 

• 

Nt.	 •	 \\ •	

'‘)npalavra.

*5

MiltonNyda

Vereador NatalinN
nt,„ '5 N., '	 k

Presidente, requeiro que essa carta)Lseja

Nb. NSk,\;44
do projeto

4t,

"

nb„ 	•Áb,	 ,	 • 0. NI.	 II.

**7‘
para1/4servirkcomobase para

X̀N§,,	 \`•
escrito e apresentareià,à

\kk.

N

e 'Meio:,

4u.

-,. 4Nhk "1,,,
	com aZiçiciação de .todra',4comuni,	k

	

NI:',,INN., ' 'Ç	 ' ,
Para tanto, a Secretaria, n através , do Departamento de Controle

4'4%,,,,
'Ambientardo Grupo "Técnicode Áreas , Contaminadas, do qual faço parte,

-	 , '-‘,., ‘Ns,
-, À •kb

tem se e

-

mpenhado: faze
,
r os termos de:',,kreferências necessários a

, \\\	 s,
\Sb...,avaliação .'

,,

ambiental d\a area:'),Nesse sentido participamos da avaliação
-*-	 \.. N1/4 \'"Z -, '' '''S's sprelimina e propomos

\N
ums termo de ‘ referência que foi investigado por

.	 -	 , s ' lp ,	 •	 .. \.	 ,	 .

•*,,

dade	 ', :itaçao ae toaasaNcomuniaaae:

.	 .	 ,	 N..

^".N
á
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Orador(es): 
Limpurb, uma investigação

rev.:,evênto:8867	 data:18-,	 .
NN. 

confirmatória, :ondeforam determinados

data:18-04-07

dois

•

,̀	 • ,

'sk "

N XX. s.„. ,' ''' 'ti,, 4n„

'45	 . â	 "•;•	

,,,-Q.

' Nè.

Com essa primeira 'investigação. foi necessário estender os

estudos que agora está.\.,emlicitação por Limpurb onde te

	

\	 *• remos uma_
\\.. \\N '‘..,, ''''-',,,\\,	 „

	

,	 . 	 ,
investigação detalhada e avaliaçao dekrisco \para que isso - garanta a ),. ~

. \-\ -, N 

	

saúde dos usuários do parque. 	 -, .,,	 .-.,	 "\ 	 '''- -„,,
,	 ,	 •, ,- ,	 -'.	 .:\	 .4.,:',.,	 ak, N.	 J.,	 ..N,

...,A,p6s isso, seráfeito um 'projeto através dakprópria-Secretaria
‘N 	 v\ ‘,..‘	

.Ns, 1\4\,..,,,,‘. Nk4,N\ nsk‘ .. N,, \ , ' w, \
'. 'N. `',	 ..	 \s "S'	 , .	 „

do Verde já pelo Departamento de Áreas Verdes', ciNDepave. A Secretaria, '*.
está.,, disposta \a Nealizar todas k a: ações neces ái\	 ras: Já. foi

4:,.. \Nk\	
+t 	 Nba,‘
*X. 4‘''s ''' \'4:4	 1%41N 4.\ 	 'oi  \\

Solicia.t'dOk'Pelo senlior.
Sk4.	 ‘s"‘kt,

.,.	 ‘-, 'N., '*•n

	

't ',\ Nk.	 ".	 , 1,	 ‘V, '''.,	 \,	 Ikk 	 'Ns. 	''.n', \	 ''\,,	 ..,

	

- ., : •	 1	 "..,\\	 ',,,,	 ,,,,.	 .	 4
'S -smanifestar, a respeito do projeto. (Pausa)	 -\`'.	 -,-:`,.. "s ,, . 

\ \E\ã'o' abrt:rem.st :' ,,ág44% 
\\	

-,,,,

	nt	 .a''IPItl;âa aos inscritos.,. 	 primeira

	

\	 ''

\\\\
/4\ \,4%,	 ',4;,:\t,	 •	 ' NI, • •,,,k,.,	 ..,,,, .	 ,	 ..„9,0

oradora é t, a NSra . Gl auê ia Mendoriçà Prata, .\ Presidente do Movimento

	

-	 \ ‘ 'N	 N.N	 \ ;5- 	 ""4./
Popular de	 i

	

, Vila Leopoldna. 	 - '\,	 ...

	

\ bt,„ N.N.	 .'"n,;(,,,,,,s1\-, --, \. \-, . \ '''\
.,..

todos, bom dia à

um sonho:N. 0 Movimento Popular de\Vila Leopoldina, do qual sou
\\\ N4,	

qu

**k-

contaminantes metais e solventes'clorados»4
-4\ 	 -

contaminantes metais e solventes 'clorados. '‘l ` • , \X 	 \\
\ ''

,,. %.	 N.,. ' ,„ 	‘„.., .t.
.."04}, 'N. -.: IN 	 4414'‘‘N

t .„5 •s,	 Nse,	 \ '4.2 n4., ‘44 ZI.'s ..'0	 \ ''' s \'' \
•, N si \, ',,, ,....„0 SR. PRESIDENTE t (Paulo Fiorilo)	 Muito ''obrigado, Sr. t Wilson.

	

X'eme. pala vra o_ Sr. A ntonio . '	 '"- N,	 s, ,,,,	 ‘NNk è.',,,,	 s N

	

..‘ \,..4s 	 N. 's ' k • ‘'''41.1. 1\ s 'N .\\\\

\Yi .
\

\

Nk	 , m ''L	 :	 na	 N. ".a.ia •	 ‘1. nt.
O SR. 'ANTONIO - Bom dia ,a. todos. Apena.s 'para realçar que\a .

N.,..	 ,..,. ' 1,-s,	 N,:\..., .,,,,,	 \\	 .-...
,k,	 ,.

,

• Na.	 nh.	 1‘,licitaçab, 'competente da
",„ 
-Secretaria deServiçojá . se encontratkeskm.,'5,	 •

\444. \1/4	 \::\Xlicitação 4,e emkunsL15 diaa\teremos o estudo'em andamento,conformexkfoilk
"‘„N	 XN,	 %ãiNà.	 X 's	 Mk..	 44t.

-4kJosé s Police s 'Neto	 Netinho ,-e Russomannd,kpara- -,José Police s 'Neto - Netinho .,'e Russomannd para '''sabee'e, desejam se

,,,,..	 \ 	 t‘ .	 \	 -•%,
*, estabelecido"sum cr:onograma que pretendemos segui-lõ*\-\' \, \‘:• s '‘.1/4\., \, .-\\ ‘, \X\\NN, N..,,\ , ,

,, 
'5: 4 .1•4 '1‘s,•\\

estabelecido .tum cr:onograma que pretendemos segui-lo._

sixt,	 e. X y„: 1\s 4\

O SR. PRESIDENTE (Paulo FioriloN L: Consulto os Srs. Vereadores')/N- uonsuito os srs.
-k\

GLAUCIA MENDONÇA'N'4 PRATA - Bom dia a
\

pctevrimIlife, ne-Intrwentc.	 á lwe

\
Mesa.Estoumuito.contente de,estar aqui'pOrque é uma segunda etapa de



•

abrigar o acervo do

do parque. A intenção

I	 r	 ,In
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verde, e a idéia foi amadurecendo e,;,,„	 graças -a DeusláNna Secretaria
‘.° `, -,	 ' .. .44 \Nt. • ,‘	 .\ \ \ \\N\ \:.:\

„
N..	 ,,,-,	

,	 ,.
'

Estadual do Verde e Mei.CiAinbiente>jUnta c
\

OM o Secretário‘municipar doe
N..	 \x	 ''' \XL. '''', '''-'\¡,,' i:'skk.\...	 -\,..\\X:' ,	 ..	 ,,Meio-Ambiente, , com\z 'Secretaria N de,k , Obras; `i: ç LimpurbS-,e--, tudo \-,foi )`,.	 s...

	

''''''''''	 ''' \ X\ \--‘ \.	 \) ''s an - :NL \-, ,,'',,	 \*S,
concordado	 e 'a ilsin'a.\\fecha"riz. e,'\szue.,, nolocal seria impl ado Nk‘, 1.1111 Nth..

-, r	 ,	 *.:\	 .-,-
parque, 4, ot4k'famoso e conhecido parque . NO nome surgiu, lá; na.quel'a meáa. :NI,

-Nkt 	 N'tk%,\ \h,,:\	 .".	 \ V- '''''''. . ‘%

N..	 '1/4.	 N.,	 'ts, - '' ,Ã!.. N.Ns,	 X	 ''‘: ':._ Ne,	 N•L'i,	 INL . N.,,, \ ., . '-'1/2,1/4 	,	 ' 'tt.,,

tt.	 1	 5".

tke N,	 's,	 ‘. "\' - X)n4,	 '\ NN, N''' N\- -'' Nf.:':Decont lá na Secretaria 'de * Verde , ,e '' Meio -Ambierite , falCi': ,j,também‘ com lk,

,

.‘,	 -:\.\\ Ns",4,k '' 4 ''-, \Á\ s '''., -	 ‘0,.. -N \p, '''5,4X 'Limpurb`Nfalocom*Cetesb, estou emwontado direto com todas as partes

interessadas
\\.\'‘,,,, '4„:\''Nk,	 :*'''.	 \> „,‘\

N.
,

Nk„,,,	 ..,,‘	 'N.,

\s. 	 ‘ \\‘-,„ 's '3/4:\ \-\ -, N=.. s\ *' N.
'"..':,..'-'-.. c(injtiro.‘de .‘eu\ - es t-sa";,''.aqui , além ?le‘;‘ agr\ajléce%rZ:lo"nOsso , Vereador

."4

•

	'". .	 ,	 ..,'

•

 .4:,	 ''	 '''	 4Gilberto 'Nátalini`pels. iniciat'iva do projetso ‘t:de 'lei, 'é que queria

.‘ncom.Unilia„denesa'.,questã.O'Npea:**luta:-.do -parque, 	 uma., sugestão de umcom\urii'd2,de ne'SS'a.'.),_clUest.O'N'peía‘lula.-'- do -Parqu'' e,	 unrat, sugestão de um
Nik-k\	 44'%4,subàtitutivo\A»yereador, mudando o'narmie para 'Parque Contemplativo e

\'‘

sertanistae não\e.-	 ,k	 1
.	 t

não é ter‘Tistas de

rod.:P01	 tl.:12	 taq.	 rev.:	 '` '	 \\., . ". evento:8867

	

\, '- \-, 	 data:18-04-07
Orador(es):	 . :".	 `,..	 ss,,,,
presidente, lutou 12 anos para 'Ifechara uSinade comp-ost-agem e desde o

, 	 "\ ',.,
começo nós já indicávamos:para ovço , tlaárea .. como,.:um tparque,'Numa área

‘ ''' '	 \\\

_ , . -, i,,,,,, xN„,.. -•,..., - 	 ",..	 ,,, 4---,	 --\•	 •Ik.s. "\-Ns.

	

‘No 	N\	 X‘k.	 4\,
Como vai chamar o parque?NA! eu já fiz -a sugestão: '"Orlandd\Villas,

	

".\	 \\.	 '111\ X1/4
\,e\sfoi. abraçado pela. comunidade e todos estamos c ansiosos,'N

\\:\.\	 \V`:\ 	 - 
esperando es-Se,parque.

\\45:..<\	 \\\

.%SnZ'	 Esses tramites todos de passivo ambiental„
%41'44. 

análise de risco,
s4\	 ''"Sk \s' 44:,‘ isso a gente enten et.que demoraum pouco mesmo,.. depende de,.licitação,

./-\ '0\

\O.
, .depende da 'Cetesb também,eStar ajustando, 'aceitando

•

 todos esses. termos
'4\

das referências. EnfirtiX á , gente está ' , acompanhando, eu falo 1/4	
4

.direto no'

colocar, que o Movimento PopularNde:..Vila LeOpoldfna; . , ciuerepresenta a

Culturabk Orlando Villas Boas

‘,2\\,'S\ \\\\\subStitutivo‘ ,Vereaddr, mudand

_
.h‘

'4‘ "

\N,
— y.'"\\	 s\,. • :\,44.	 444‘N

° -

.1a. descarac

•

 t

skate, 'quadra ,, poliesportiva, é um parque cultura'
\\+:,

3, Poà.'endo .3ssirfla

eriiai'' a intenção
`.4
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vamos ser agraciado

rod.:P01	 fl.:13	 taq.	 rev.: '	 -..	 .‘,n evento:8887	 data:18-04-07
Orador(es): 	 \'''' :\. \- 'N'.'. X	 N. \;,n.. 
que vai abrigar o acervo da família' da expédição Rohcãdór-Xingu, que

,\„,	 '''''',4	 .1\X

culminou no Parque Nacional do ] 'cingU:.-',.2Biltão vai'ser'um parque que vai
. --,- - ,kk'N. •-s -, \\b‘ \.-\\%:'

nternacion ".. 
NekK, ,"\

,

estar

ser visitado por

cedendo esse material que, sobviamente, vai,,passar por todo'Num
Na,`n st,	 "sà..	 N*. slm.?\.\\	 Ns,4:‘	 ,ZN,„ \ \\,‘

à

"n.	 `. '

'‘	 N.st,
pelá bondde da kamília.dón)riando Villas.Boas em

**,	 4ta.	 Nâ.

ser visitado por escolas, vai ter visktáção"kiàl. porque é. uma

, .	
4,--,\ -N., 	 : :, \ x\t,,,, N',:.. -,,, --,•.N.,\	 \ ',.._ •	 ,	 ,	 ,,,	 ...	 _

vai ter ;crisltação'kinternacional	 -' porque\éma

Brasil \ quea., gente 'está ' tentando reâgatar, e

"

•

h:

• t.,,	 •

"tt ‘,114=N

\ , -substitutivo nessa questão do 	 do parque:\	 •

1\\ 	\\114: \ 	 %1/4\

se' UN-trabalhO'..,,..,,A- sengora veic
,	 ......

'isso t'udoonteCesse. Enta&t,até

\\ --,,
que rà-Zsénhorat ouxe estáiceitol.

,-, ,•.,	 N. "11,-N. X 	N.	 "," 'tà,,

\\abalho. À- sentiora 'veio 'aqui na ;,CâmariNçá`'

•44L

-acanteèesse Então' ,.,até\r, homenagem à luta

ora\ksouxe está,,,:aceitoN

.assim homenageandosessa familia que tanto fe"que tem resPeito -"pela

	

"	 "\••

N	 `h,
h	 • k- ,

'‘•, ' X,,,N. 	 \NN, 	\\'N	 \‘',\‘‘,1'*k\\ Ne-k. ,, ,,
	suges‘tãcivfoi'aceita e 	 já: vamosvamos proyidenciár o substituti 

4\:*-,_ 'S
vopara a

i'd:';: Coh\s'uNifaMàia dos Orl:ndoqui e\g ‘o. h4Nçnhuma objeção.
‘',, s.,	 \	 .-t	 .

‘	 '''+,X.X *45. \• '',
	 ,4,,,

.r	 k'

Vamos 'fazer, - inclusive,, como homenagem à\luta que `a senhora iniciou,

	

''''.4 , \\,. ‘4::.'-, '' '''''- , '-' ,	 NA, qu

	

... 	 ...,VUldIALM.

/

natureza, pelo ' , ser humano, pelos animais 'be  eles-:'estoxmensamente'hhh,	 -"N•

Ihk„
as c6ndiçoes de manter esse-. acervo, que vak& ser umNmuse 1ku-.Vamos

crivo, vaMOs ter	 ------ -- 	 Codàs

NN.n,er usar.a palavra.
''‘wh,	 \s •

—	 -

\

Muito obri	 45.,

X. X 
.-	 gada. N„7,, "N. 43.X 9'N,	 •,..\

,	 :\"\.‘itit, ''0 SR. ,,PRESIDENTE(Paulo\Fiorilo) : ConsUlt,D\se Mais
* ,	 ‘''', x	 4.-- ,,‘ N. '4\

„-	 ,
'• '

se'

,	 .

alem a'palavra, o Vereador Gilberto

i	

f Natalini.
X:44441/4 Nkb;= X-,-,,,,,	 \-,',.,.	 •Nk - , ,,,,,,	 .	 't,,, 	 1%. **4,_ '` 7,114, ,	 N,

N.,.	 ... -„, 	 -O, SR. NATALINI1k- , SCS',',quera inormar, a'-,].	 •', Ni	 'hIrk nlh.	 a
N,,k b z:SR\NATALINI „,„ SCS',',quera'rno' rmar á'..:Dona Gláucia que a'

'

ao seuNtrabalho .. À- sentiora veio aqui na ;,CâmaraNkrz buscar para e

'te	
,

isso t'udos:acdinteèesse

.	

Então'.atétkem homenagem à luta da comunidade o
-

\\\. ‘k. s . 4‘ '

's

,.

4:\

.4‘	 Nk*Nk.

gostaria, Vereador, que# 4 pudesse ser Éeitoànestecasoko'

quer	

-t

CL.UW.0 V0..1.42.	 LLL

‘"°,4.	 .• •	 "Ph.

\`‘	 '\

‘44.1\	 NNL \:4\:	 XX, .‘1)Nh

"k.

xx.

0 .,SR. EDUARDO FIORRAS,-, (?) -,Sou editor do jornal da Gente,

jornal do bairro da Lapa'e da,Leopoldinà
44,4	\.

Nk\4,



•

.	 ..rod.:P01	 fl.:14	 taq.	 rev.: ',	 "--	 \,',	 .` evento:8867	 data:18-04-07.,	 ‘,..	 .	 -,,,,, Orador(es): 	 ' ', '-,	 '	 '..).
Gostaria de fazer algumas , perguntas ' ,ii,para a„-- , Mesa. Como

-%,\,

'-:, ,̀,.

	

44.	 4\ '`-, • '''• '',, ‘4,. '4\4‘.‘	 ''.':,-kpublicado nessa edição do:jornal, Com os exemplares sobre a mesa, esse,.,,, ., N,,

	

,	 .-.. -'‘-,,'.. N...,.. 

cronograma que foi citado aqui . - apontaria. segundo ' o 'Vereador Natalini,

até o final do ano-,, a 'entrega, 'do ,

X

parq-t" e' . Queria confirmar -", com os

	

'	 \	 `,.-	 N., 'et,,	 .- - IN

•

	 •

''\ '4.‘  ' \\ 1/4 \ \\:\ **\: `\

N. N., N\1/4\

.,.	 ,	 _	 ,

representantes , Aa. Secretaria 'de Serviços e Meio-Ambiente' t se 'is 'so -'` é
. 	 Xs . , \ %.....	 -	 ,s.„	 -	 ,,,.•	 ,	 ',411„	

. ‘4‘‘ : .' ' ' ` '''' \;. S' \,‘

rod.:P01	 fl.:14	 taci.
Orador(es): 

Gostaria de

viável, se até\ , ,o -\finál do 'ano ‘à:-„ comunidade' ' estaria cord' ,,, o Parque

. 4... „....,,. Nb. \\. 	r •

•

	' ‘ \	 '4)\4.. *. ,4 ., 	 \\¥* ...\\ .\, ,t	 's - .. \ .	 'I	 '',.,„.,	 -:-„..	 - .	
.,.	 x„,...._	 „	 -, ..	 _....	 -,....,	 -....,

.o "'firiál. do 'ano -à-:-,,,,,,C-omurlidade`' êstaria 	 ParTque
-\\ \

\

,atividade 'do transb^ordo de inertE
'44\manifestou contráricNk continuidade

..'respon	 essa questão, para os representantes

#	

•	

111,	 •	 9

risco, de contaminação, , mas até agora es,
4\ N.-parque . Então gostariaÀ . de saber qual ., a

"k.	 NI,

N

entre e.
\,,, x.

gu ..,,,,, (,_ N,	 ,	 -\,‘,..

..,,N .444,. Niz .,	 \N:414. 1-'N\,X''',	 •-.. - •\,..N, -

.	 -

-N,..\,„..\ Outra-.pergunta paraot Subprefeitot, Paulo Bressank,éem relaçãoã\,

,Nsik.	 `", 	 :‘relàção\a essa determinaçãO,,essa'solicitaçã "o dó Ministéri Nik \.

N.. X

\\".

skt.

Sao'-essas as perguntas.. \\,4,,,‘
'4\ ,

"
,	 "	 "	 •

4444\
Nêt

.‘\ %

'	 NInã_	 ,N,	 111..	 AL.	 N. 'n¥.-4,
sN,transb^ordo de inertes. O  Ministério4k Público)

, \‘444,44	 Nã. 't1,4'\\	X4\741/4, '\\\ \,-

.' 2.\ X X\\X

O SR. PiESIDENTÉ (Paulo:FioriloY - Passo %•-;.a,Nhp.alavra‘;,  
par

.r	 •
fioriloY - Passo %•-;.aNypalavra‘;	 a

\\ 1/4
.

resentantes da Prefeitura) o Sr:
N	 .

.

Itráíri ANL à nontinuidadp. dARRA Atividadin ingttampnI'dessa .êát iariaacie jiià Nitente pe

essa atifi'r'id.ade ''', continua, lá O-"t-
\‘'

a posição da Prefeitura \com . IN

o Público,
\‘,	 \,, N1/4

da

\. -, -,	 ''
cronograma,nã.o pre'v'‘‘ilè\"a entrega. 'N, do ''parqueno final 'do 'an''' o ,, ele prevê a

-,,,,,
-*\ *:\. "k4. ' N N\ \.\ .,,-

,	 . ,	 ...	 _
.	 ,	 ,	 --..,-„.	 .-

‘,..-,,	 ‘...,,,, -4,,,-kt,	 .::,.-:„ ..,.	 -..,,\.,,,,
,=.	 -.N. 	,,,,	 '',. 	 '4:, %,	 ‘Mt,,, ,,,,	 "'" Nk	 ,t',	

4.

final do ano, é diferente,
\'' \' -•,,N . , , ‘,

	

,.	 ''"'até: pOrquei, seria'xinipossível\num , ;Período de -.seis ou oito meses você
"0-- ,‘ 	, ,'„,	 .;	 ,„:,,,,

-,...-.	 ,N.implantar umSqupare desse - porte.-Existee a , necessidade, evidentemente,

	

'•'r. --	

...,,z '‘.\\ \s,, t:,,t, 	\,,,:\.„, \,,,,,,
de ter terrninadoesse proceAo r, 'a . fasexle 'levantamento e depois de- •Nk .	 "T".:N.k.,,,N	 NN4,,, '''''.-„,

\')..

	

't+.	4''"...%„,kdescontaminaçao, , porque -se '',:‘. tem' . , um processo de descontaminação do'N..	 • a:49	 >

Milton e --dtir3ofs4à SrPaulo,z

,,Tem a.,palavrà-\i,sZt:\f,	 ss sb,XX n10,	 "N>., • \

„
Os. SR. -PAULO , Primeiro . ,queria fazer uma dcirreção, Eduardo,_

N. N.N.N,

N1/4N*1/4 4\4, o

•Mi wa 14-1:37•11911n179..7.111111.1•••••MICII

lrfart e 34°Câmara Munici
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rod.:P01	 fl.:15	 taq.	 rev.:
Orador(es):

evento:8867	 data:18-04-07,

•

,todb, ele 44 	 ufoi m  situaçao 'trans itória; não
\
ficará'lá permanente mas..,„	 .... ,

s

,momentbs,eã.cre'di?6') ,q-jie isso'- é
N1/4

,'passá'do;

parque, depois dessas fases todas é 'que , se.bõloca'•„na -verdade o projeto
" ,,	 ,,\., 	_.,-N, 

-	 -‘,--:-	 -.
, ^"2>N4.:

básico porque tem necessidade •de'' um termo de referência. 	
\

'Então eu acho
'4.44, 	.'..

I., No., 4.„.	 -,:,
que essa correção é importante para„nãO„,criar,uma expectativaNfalsa,

4/ \N..... .' .,:, ,..,,„‘ ',,„,\‘. .\ - 
até pela responsabilidade, eila comOjOrnálista. de,dar Uma , inforinaçãoN,de ..,,,	 ,,,:	 \„, ,,,,, ,....,..\ lb 	

.-N.
„,	

\‘',N
, ,	 ,. -

	

'''‘.	 %	 ''',.,	 '4"	 '''. 	 :.
N, '4,-	 ,

boa qualidade. . Achb. que  houve>. aí

:

- talvez, 'uri ., ruído de cómunicaçãO\.<, -	 -‘,,- 	 --,..	 *,,

nesse sentido. Então eu -acredito que tantbi',. a Secretaria do Verde
„
,-4 como

P

' k ''' .%	 N,	 '''''-!,."\-,... 	 - .N	 ,,.. ,,, ....	 .,, ',	 \ -‘ , N‘...''..,',...,” \.,,4

•-,,,,,	 \\ .;"\.N=, ‘ikk..h.	 ''' ^ \\\,,,
Limpurb, , pode .. confirmar, esse meu'', dado ke a Profa. _. Rose ` "dotardo .que

''..\\.\,k	 \ -,. .,	 _,.,
4\ls

, .

pors\:.:.,.is' EU:, teço,

Limpurb, no sentido
5

	

.	 ,,\,	 ,,,\\\,,,,\,
, ,,.,1,-._

.	 -	 ,„-	 -,,,,,,	 .
N., 'N.

\1/4	 N,‘ '"'.• 	 '̀t • -- ',....-•.

'\ '---`‘, \'\ ., ^ ,s„, ,

.	 %\\\\	
4- .,,kt,:t:' ,,.,, --	 -,. 	 it-- ,.- -

Nt,,,.\ .. `.\-\.,	 -,,,	 ,:,-„,,	 \ x*44, \‘4	 ki
passado, n s- tivemos. uma conversa numa reunião no auditório do-Colégib

	

<	 ê .\. NIN',	 '.'-.	
\.* ,,. \,,,,	 • •,	 \\

4:\ \ .N n,	 %\s-.'' ',... ‘” '	 '.,	 r\s‘.. ' ..	 -‘•
Santo Ivo'''. em que a' gente esclarecia a necessidade,» ' naquele ,t rtiomento i do

'...\	 ''''--	 % .\- -. '-, Ns- ,„\ n,,, io,  	 -„, ,. ,	 -.	 '...,,.
transbordo permanecer ' -alis' por'4! uma'questão de contratOs -dos, aterros, que

.... 	 'N \\ ‘,	 *,,, 4»..„,.\\.. 	 ‘‘,,	 ikk	 ',,‘,,,	 ''4,	 NN ,- ..	 N, \s-,	 -,,,, ---,„)
.	 ,

não tinham .c,ondiçãode estar' • recebendo e" que tempO'rariamente--.,ficariam

\,:

	

‘\‘	 ‘-\-., \s s''''-,
•

\\_,,N=, . 
pors\a‘.1\i ''' Exi.:,„:.,,,te\nho,	 n\clu‘Sk.ve,,,t»...,- conversado 'com ,o‘ Dr*:',i, ,,‘,.-:. Fernando, de

_. N'..'	N'''''	 '''
Limpurb, no ' sentido de .estabelecer. também ‘, dentro ''''`dts cronograma a

está Npies'ente'N. aqu'	 tem- a`com.nhado','ess-eNp-rocesso
-

.	 .
tranàb6rdo.NO transbordo: está le'Vado'4e'in

eu acho 'sue s Limpurb, melhOrkdo que eu, ,,-pode . ,llie , dar‘alguma o13..tre..'...,...,
N'-„,..---..,, \—,,, sx, •\,, x\-..\\\'''N 
informação, ,que-, evidentemente, '-'; não'crai'- ,,ficar', ., obvio, não faz ''' sentido,:-..
\X'\. ' X\ -\, '-- ›‘.\\\.s--e• '''`‘	

• 
ter o niansbordo, ali . ' 14Eu • 'meNrecordb, ` , .em setembrb

,\
Ou outubro do

^
 ano '

.5‘. • C\	 11\

informação ,‘,que-, evidentemente , nãO'kya:

N1/4

segunda questão que -..roéê"

‘'"\.‘\	 Nk%.

44, ,	 Nc‘ N:	 "\.4\	 k\ f\NX's

s Nk1/4	 n.	 •-.. \‘...	 :-	 N:4,	 wx„.	 - '''•	 ‘x,.„ ' - -i - 	 14L	 -
IZ,".•	 ‘44.	 Z.,‘	 'Nk,,	 NS‘ .
rdo ,.- até kipara viabilizar posteriormente a

Apesar ",•4 do' transbordo não levar à

k	

k

nte frbaria meiocomplicado trabalhar ali.

	

'...	 4-

	

-	 "In

.	 .	 .

Loca, '4que:Né a ‘kquettãci.s,,

'consideração nesse processo :.„,„

‘4'4.

,a. Rose ` dotardo ,:que
\\,..

sc:s',4, desde o'•,primeirO
.\,,,:\	 ,r,,,,iNk	 -. •vfk„. N.,

"SN
desde

\<

nixalisarãn dpgsi%,\¡-_• paralisaçã.o "kdessey4‘transbordo
\44.,,

própias `s, descontaminação.

"'AU .4,contaminaçao, operacionalmente

	

. .	 _	 •	 -	 -	 •	 - • -	 ---

	

xt.•	 -„
De modo que acho que\atzLepue 'puder essa informação seria útil. Não

\\*\ ‘1/4
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data:18-04-07,	 eiênto:8867

5

rod.:P01	 fl.:16	 taq.
Orador(es):

trabalhando, para que u,nO,máximo em 90 diaso mesmo jaNnão-.seja,lançado
't	 '"„ . . 

'";;;\.NIN44.. ''', s\ ,"\\ ..	 . ''ali ..evirn levado direto aos seus devid.osi. fins, que seriam Os, aterros ''

	

. 	4

t„específicos para issõ
.	 • .	 t

	

',	
'

\,
\„..	 \.;c0 sa.,...„,-, MILTON - S& para complementar. 

Em,\NN-,

relação a ,

‘;',„

,,,	 _
C

	.„	 .	 .
N.	 r, -,	 ,,\\\\;„",;,-.

'	 ' 	 \\set, \\:\,, \. v- .--. 	N,:- • . :	 ..,	
,.	 „

contaminação, o plancNdi descontaminação', pode teralgunsoutros tipos.;

\t,,	 \ s.:\ -''.,	
,.	 .	 . 

-N. \	 Nk, '4,4‘ \xt, - ‘ '' ' ''.1N.	 x \.N . -,'. —de Intervenção e na-o‘ .ser i'ecessário usar, por exemplo,'

N\	

uma,. barreira \,

,

	

	 v,,k,,t,,,N
4
::,› ,

kk,....	 -4, •q:,	 -..
..„»,,,, 'N \

. adotou no atual praça Victor'Civita,'naNkregião do Sumidouro; onde nós
,	 -

\	

- 'N 6\'‘	 .,' \_.
,,	 ,,,,	 ,

, -- s,	 N.N.:- -',' \.	
\ -;,„.:,,,,, N1/4	 \,. N, -,,,,, ',:.	 ..,N,,... 'N

fizemosum estUdo intenso e esse estudo queNyem se,desenvolvend6 deste ?, '...,
'

1

sei se tem esses dados agora, mas ‘ eventualmente\ pode passar

44 N . ,_,
posteriormente urna posição\.„\ \-4\ N‘

"%st

O SR. PRESIDENTE (Paulo Florilo)'- Tem,a'palavrako Sr: Antonio

de-c\ 	 N.
ou o Sr. Milton?ou o Sr. Milton?

O SR. ANTONIO -• É refèrente ao transbordo de inertes. 0,mesitto

'

itk.	 • §k

N\,:»
"N.

\	 '\I'\I

se encontra numa fase ,de desat1v4çãOke 'nós acreditamos qu.eeetamos

- ..	 .,-:.	 "\-,	 '- '''';'v	 ,	 -;\ .•\ Nk -\ „,,X,k,,.	 'et

<

r. '41

•

,	 ,	 -_
hidraulica,

,
 . uma,, estação \d:s1,0g,:s.. Medidas 'de engenharia, com a."'„ ,gente .. '..s,

,

-1Medidas de 'engenh' aria, com-Na"' gente
\11,..114111:

,

S\::\	 ''..,,,,,, O SR-., PRESIDENT ,E (Pauro ,FiOrilo) ,,,- ConsultIONsekkhá, ,,alguma outra

e , '‘	 4%.	 41‘. 'nk	 '''	 4

\,,, -	 -	 ..t,,,,
\ 	

.,
	 '', , '',, "`k.	 .\ \ \	 '-,	 *.': 

N. 
	

.,	 1.„ . N., ,..,	 Ne

, •.-	 ',,,	 4: k.4

'.., porque a pa tir ''' dest"a data nós temos Inais .14 , meses para,. entregar o
,..t.., 	 ,

porque a..‘p"-a.i.tir\dest"a,.‘'kg.ta nos temos '4, mais • :n.14 , meses para,. entregar o
Skt

a'rque Deman, da.k„,<epois dos es<dos ainda te m „ ,:tern< ,,. para\ projeto

.„ ,,,,, pergunta?,(Pausa)â„
.\\\\ \*‘. <- - , ,	

.,..pergunta?,(Pausa)

„	 Passo' para ' as considerações''do Vereador Gilbert
'k\:,	 4.'Nw

autor do projeto.	 Nt.

o2002 e agOra no dia 09, delçfeve_reii-o"'NNY\	 N.	 NSIS\ \,s,,, •-,,	

lança
,„„ --„, \. , ç-,,,,„. N,Ny.,-,..\- \--„, .

da

,	 .	 , ,

2002 'è IgOra .', n dia Ok de\ fet.rereii-o fài	 a pedr-a..„ fundamental,	 ''

N\N§N„ •
f	 sizemos‘ um e ElUdo

‘4‘1‘\‘

A	 N

Gilberto  Natalini,

ks_	 ,
"SR. NATALINI 

V
Obrigad6;\ vereador Fiorilo . só me resta

Z\	 N,‘ 

agradecera riresença„'ae lxtodbs. "Está 'aqui o presidente da Associação
N.N.	 Nk
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TAQUI	 R 'A":Fp_z-t--pul

São Paul ck;.

rod.:P01	 fl.:17	 taq.
Orador(es): 
Comercial da Lapa, está aqui

Lapa, inclusive tem uma. característica, 44#,,Vereador Paulo\ Fioril,o São
4/ '	 ,\, '-, s ..- ''"- .\:- ..' .\\,...‘	 X. - .	 `',§& N, -	 N.','Nk

Paulo tem umas coisas, qUe *a gente' nã° imagina, aguei &x lugar do'' parque s;
‘'''44z. N:\N.1%44.`2	 ''- 

''' d	 .>	 'çk	 4NI,	 -	 • 	'''‘,. '''	 ,	 '' •	 r.,.
'6	 -.	 ‘1;',aquela curvinha. , do .,',rio era o''' lugar mais estreito eerà. por onde .„ os„  

'-''.\.	 N.'	 , N.bandeirantes saiam`Nparao interiofe nera por onde também, 'as vezes,
'•	 .:,\ ,,,,,,,	 ,i,	 ,_.,. \'‘	 '4‘4$•• \X	

'N \.	 ''-' ,

quando a vinda fie Jose , de Anchieu.a estava 'difidultada topor - problemas\ de
'\-- -.(%	 Np.‘1,',*„,	

--.. -.4.
,	 , ,. j:di	 .„.	 ;.	 \S‘s ''.	 . '''''-% \\.	 ''- '	 ''''':\	 ,

/ .
	 índias 'aqui 	'São Bernardo;	 s;Nele ubia.‘, a serra, tomava Uma . danoa, . ,

t .,,,pegava o Riacho Grande, pegava -o,%,t,IZ.io Jurubatiba, que e ,,,,,,„ o atual 1',

Pinheiros, pegava o Rio' Tietê, vinha até ''', aqx.iela curv-inha . Se ele',...,'
''' ,.'N.	 ‘,..,	 \\ 	 .,,, 	 -4„,. N‘ , 	 NN 4'	

4\ ,,,,,, -,.\\
4.,,	 -ki,„ . \.	 ',.--.

,,N, N

't.
,.. \., ‘tivesse	 4?problema com índios para andar.. at\. Ladeira Porto ‘Geral . ele.

	

,..„. ‘:-.'4..	 ..	 N,,	 „,
,.	 4 ., •Nk, . V,,n1r. k),,, ‘ .14 '''''4. 	 N \\	 '4\ ,, 'N.	 X '.4.4k:.

s'‘ (' dedcia ali‘e dali viriiia em.441ombo de burro , ».qpor dentro, e passava no

'', N1- N.

	

X{:..:-.'	 NN,.--'. 
44	

,,, 	 . ,	 ., .„	 ••n\ • ,'„	 , No:: ,', \\,,,, '-‘

	

^: \ ''''0 	 .tm.	 :\	
‘,,,,	 'Tk. ,'....

	',,liDcal onde \ hoje t, é ib, parque	 inclusive; pesquisadores, .aí ,..iá.‘,,A,,
s.	 \'''',	 ,.	 '	 -4,	 \\‘`,P,4, 	,,%.	 44,.. ,-, 	. 	 \	 ,'sz'X\	 N.,	 \,,, *\1\	 '

..,„4.	 .	 ..
p ,.	 , ,N,„ ‘	 .:

.	 ... uma especulação, ,  isso agora'k que esou\falando lo PrOf. . ,Barros Lima deu

;•

Comercial da Lapa, está aqui o r. , Matim,:‘ que4,é 'profissional lá, estáx\
‘N\ ' , .:\ ‘ \„ sk,., , 'S \''.. .,

aqui o Prof. . Barros Lima;-- está fázericioum iivro4 -, sObre a história da
\INZ44%,

'' .'' \.: \\N: ‘ :- • ' .\\ : '*.\ I\\	
___

:,,,por -ali em épocas „ muitoremotas e "se prod

,. t.

,irava, inclusive, ' algum Marco
x	 N‘"\-,,, ...,,,,,XN\ 1%,, :,,,,,,, \,0.,

	

„ inca	
N.,',..	 ,k., n,,	 ..,..	 --N,,, 	 Ne„,	 .. 

,---.„....N.

.\ `\:,;\,,. ^.-‘\\,	 -- 's,	 '4‘,) 
que possa 	 ali': naque , ,a região. Então‘ São, tttç'Ulb e, muitO , cheia-, 

LNde\\surpresas , um :parque vai , ocupar um espaço ,„„N que'..,tem `'história e a

	

't,...-4\	 's- . : ,t,,	 '4 ,	 '''', ' s •	 \\,	 .'
N,

gente esta muito , contente : .-„ .2k, , ''-3.$:'-',,.. '45. 4 „„ 'N-et„.
.	 '	 • "N,	 ''''	 › 	 ...	 , 

  
4.,,	 ln 	 •P'	 III. •

N44\
Uma saída, mis,ele está 'escrevendo , o livro, que os Incas taitibém, „,

\7\41\ N,1„
"°44,:"	

k,	 •
,

o	

,	

'
"

buscandoksol; >porque‘erarNdoradores d t.sol,'Neles desceram,, e passaram
'X	

s
por li em épocas muito emotas e "se proCurava. inclusive ..ialcrum Marco"

-'' 'NNn 1\:\‘‘,..N.':''‘,\X.4\, .NN,,, "iNk, NiN''NN:Nk...N.,	
-g\ ...-(p..,,,,.-„...,x Ns,,	 ,,

"N., ,	
NON,Sos quero lembrar	 haver-¥2.una segunda audiência pública1n4,is, rikp,

1$è

, data que§ a'', Comissão vai Marcar 'e 'que a gente conta, mais uma vez,
Nk,

N

COM apresença dktcomunidade quando for\adontecer.
s„

	

„	 ,	 ,COM
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rev.:	 --•	 evento:8867	 data:18-04-07
‘‘

Natalini.

_
NN.:\

consideração, 'para que-'a -''gente poss;\.":"-am
"is\ \NN

pautâxda audiêiicia.pública 'de hoje.
\,:N 'N"N- "	 ‘'̀ - -lb"	 24.	 ' '¥,,,:‘,	 N	N . N. N	 N.N. N ' \N. .

Muito obrigado, Sr. presidente; Parabéns, pela; éondução que o
4- ts\ \

senhor está fazendo na audiência, extremamente

Nelt.,
seu caráter fazer sempre,

‘ „ ..

O SR. PRESIDENTE , ' (Paulo \Fioriro).:

.	
\\\.

,,,	 ,.,,?,,

..,	 '-‘,.	 , ',	 -‘,,	 ,s,.
Antes de„ encerrar tema palavra a S:

"demdcrática ,como é doextremamente "demdcrátita.‘"como é do4

\\.

L Sra. Gláucia pára uma 1.11Cima

alisar''k,os outros „projetos/ria:4\Sklb,	
.

muito,,ábrigado/Vereador

:**\	 >

• ‘..."4	 .=	 -:	 111,;1•F •

4g,,, Aproveitando da presença'"de repres-entantes cia. Limpurb_ e‘daLLSeare,taria* Aprovei tando-N da, presença.'" de representahtes da. Limfutb e 'da Secretaria",
,	.	 ,,,,,	 \

	•,,	 -	 ..1..	 %.	 .

A SRA. GLAUCIA _ 2 gente acaba sempre esquecendo uma coisinna.
‘. \ ,:\y,..\,.

...‘ ''' \\ \\\ \k\1/4 \-, 1\,_ ., .,..	 '

Ncilaborar\l„,astante\-vamos- arruriar -pardeiros-K,Nenfim,,
41/4.\\A. s' \e,	 ***N:-.`'‘ N4‘,	 1414,;/
dito. -,estar, colaborando nesse sentido.

Laborar s.,- bastarite vamos'N' arrumar parceiros etenfim, a;.\,,,,gente está
l‘kk XX '4."*Nr.	 X,/

-	 ‘ 'N.	 ''‘,„_ . -4.•	 ;,,,,,.	 N

''''	

„:"41.‘
\, - cooperativas, como e \74..E.

/,... Ni. N,b5,,.. ..".:,& '41,:, ,.. \,,,tkt.‘Nko

Z'\
‘4*,,,,,

	

	 : \., \\..	 \ 14x.k

, nok ,S que sãoztrês, que estão

deies k no cás
\. caso da

,

\X.4\	 '	 ',

posicionando de quando esse NpatrimôniO passar para o, "verde, que

pudesse e'stãr-4sendO p.laritadO -párqu-e;'-• qune	 discaido'issO., com'"	 •	 • ,

NZ'è,	 ""x-

Secretarid

população , doNbairro,,s, pdrque a 'gente tem urrN,rriont	 "e s., de idéia„

	

,	
‘so„	 `',

S\ e> vai
‘4\-\,1,	 >1/4-s,	 • .

.	 • ,	 •-	 • •

x‘.

-

‘0-briaado.	 .
"- ).X.NN4,_

"Obrig-ado.
1M

•

rviços

	

	

N

* CNSR. ANTONIO - E só para informar , que
ê

'0\ SR. ANTONIO leN,,, só , pâra:` ‘informar. , que j.

\
La de Se	 um cronograrria de retirada

\kt,.' -\	 S#0.:' N. '`'N,. -s ,	 ‘

O Sk I pRESIDENTE (PaUlo	 - Tem a palavra o Sr. Antonio

Secretaria dc‘;\n\
--„N„	

a(*.N.	
k.N. 4

Secretaria do 'Veitle N,-/k euk,'4„„gostaria de \que estivesse\ se ,

INA Te o Sr. Miltopara wgentexzcerrar„:\	 Niza5s.	 \44,,,„n1/4-N. .

, "'	 N,,„	 •.,.1,	 • •. "'"\-\\.	 .
_

eo, está sez \4N441/4..„
stá sendo estudado? Como está sendo feito M 	 ',.sso E no—,4.

"

•

_ _

dentro da usina de compostagem

via a questão das cooperativas dereciclado,. _	 '	 N-•	 \a.. N. '‘• •:

, .	 ....	 -4,,, .....

, ,\ .do Verde, para a. Limpurb k seria perguntar\ qual é a ,. situação.. daquelas

-

a

•->

-

N„.N,

já existe dentro da

dessa sujeira de

estivessek.,, se ,
1/4 4444.1/4, \.\ss4à-	 -

.,	 _	 , .

-no4,
realocação...

está



compostagem. Então dentro do estudo - que , está. sendo f eitciwe dentro do

plano de desativação do ,transbordo ` , de inertes tambem está incluído
„"\	 `‘,	 ‘444\k,

•
•‘

esse setor de compostagem.	 'exist› um. 'cro‘nograma.
4	 \.

".•

54,s1/4

O SR. PRESIDENTE . (Paulo Fiorilo)\È444( as \keciclagens?'. , ãc\.s.
XX_	 *4,• .‘n

Nrk. X4),
três cooperativas de.,reciclagerirN-

O SR. ANTONIO Isso

2	 '41 ÇNk.	 ,..: ,.	 s,
lavra o Sr. Atlilton,

. "lb,,	 '',	 ,•',	 vt.

N\s\

14:1•4„\s,ja	 '.. \:.a.," ,Ç:'\\,,\

aconteceu \ na Praça

u , SR..PRESiDENTE -(Paulo fsiorilo)c

111114,	 N.Ns,	 X	 "N.
•

4.	 4,

com .i.elação a.‘‘ess-a., proPostaTkdà\Sra.

N\§S* R. MILTON - Eu .qt:len'llp\r
ss,,\`-‘k

\s„,

\N\:\§sX1.R. mirj\TON
E0	 iiu

‘4N4,
ero lembrareroNlembAr:\\, gmJ

:%4ktOd447N;5%'›g'soa4â\'444. 4. 44,4	 4..X	 ,

relacionamento com todas ‘a.se pessoa
\Nttk. NIkt._ _	 *a •

	

Victor ''Civá.ta.>„ , que ' t-ivemos um
.

	 4celacionamez
Ns.\ ss,	 \ ."•• 'N *s.N„ ,,& N,

interessadas, comn-o pessoarw
'	 \-	 •••

rctii-.)ria •sAbril e ..,. resultou num
-.

Terceira,- Idade, com a Ceteeb>, comkkat,
Ns.	 ‘1-4N_

\-\,‘da

bom projeto. Neis,• estamos\abertos sim à,.	 \	 •	 ... nkè
'

k 4k \
participação_.	 ,

N. RO SXPRESIDE

•'	 'v,.,
4464k 	 NN	 4\ St *4dt. '‘‘‘ ,N \., ,. s. ,	 ‘"\b, 4‘)„	 ,s,-

PRESIDENT
\
E, ..(Paulo `Piorilo) - Considero realizada \_a ,) -

-_,	 ,,,, -4., 	 X \
IIN 	 ''	 '',	 ''‘  /44. N4, ',`	 '4% .r,',‘

do '-Projeto 'szle -\- .LeiN 558/04, do Vereador GilDerto'4,
‘: •n:N.. 'N. '\.,,.: '-',- \XX\ \,, ,	 X ".‘, X '44--.. X ''''

	

,	 .
audiência pública

*X X. `Z"..	 •\-Natalini •,
X

'...
 7

\

-,Â.	 '• è s,..	 ,.	 ''	 '
abertoNk sob'a presidência do

N\

4.	 .\,,,, \'' ,,, XXX, '''',,,:`,,, -X
,,, -. Suspensos, os trabalhos

k
 sao). reabertos s'ob: ,a., presidência do

\.,	 'S., -\	 t.S.,( oN,4‘,„k-,„ ,‘	 ,^
Sr. Paulo F

\\

iorilo.	 ' Nk,	 .' , '4.,,

'' • :-	 's	 lk„\,
,	

\	 ,

	

‘,.'\.\	 .\,
N,e,

`	 y
•- O, SR.- PRESIDENTE (Paulo n. Fioilo) - Tem a Palavra o Vereador'-- - "A.
,N,	'\"\\, \ts — ‘t..	 4.,,,,t,, \•It% 	 .Russornanno, porNkcinco , minutos, para '-apresentar a proposta do Projeto

N -,„,:s\,
 .	 ‘,.,	 t.:,,.',,,

,	 ,,	 ,,,,,„	 .,
de lei 65'6/05, que Ns1t, era o ' item...11.2 ;1., .` da secção 11.2, aberturas,

.	 .
portas e janelas, do\papItul

\
o Xr , comPaáimentos, da Lei 11.228, de 25

„ ...
--,„

''444 -",	 \''''

W.1107.4L.G.LCI. M a„ 4

"Nn

Câmara Municipal \iocie,_ iotic
rn

.	 ' 1

São Paul
• Reg. i
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6,

`lèi,\ que,

k

%

	

N„ '‘ „‘ - .,,	 N,, ,-...	 ,	 çr  .. 's • x,	 - - - -	 `‘,-,	 4\
s , ,	 \lei ,N	

\
, que e , o 326/1996, recebidO'-,„riaN ATM s- em -,02.04.96, às 16h20m,

s ' ''s	'N.	 XN '	 ,i,,,, „,,,,,, ,-	 -
proposto pelokPaulo Malüf. Nessa''revisão, com base no artigo 16 da Lei

,, , \likn\ A. .
11.228, de 25.06:92,1sobre revisão do Código de Obras e Edificações,

t,	 \s‘t.,‘ No. 	 , NN, N`.
,

existe nesse 'item aAk previsão, so, que ele repete o que está na lei
\	 ,

rod.:P01	 fl.:20	 taq.
Orador(es):

rev.:	 evênto:8867
\

data:18-04-07

de junho de 1992 e do Decreto regulamentador'n° 32.329, -04 de setembro
‘	 6	 , 	

,,

de 1992, do Código de Obras e Editficaçõeá, OxCOE s,, do municliSio, e dá

outras providências.	 4 ,	 ,,

\
,,,,,

'N.,'

} / ' n 	 ,	 "N, 1 •	 4I%,,	 `4J. `,,	 ,	 '''''',\

O SR. RIISSOMANNO -i'- Obrigado, 'Sr. Presidente ., ',Vereador

k 

Paulo

Fiorilo, Vereador Netinho, deimas pre nsetes; senhoras ,e
,
 ãenhores,

1
..	 'este '

-1.
'.4> \\:\ \ \X''.44,

•,,	 . 

.

	

<N2•• "-„ ' \	 ; ‘, .tw Ns, -,-,-,\
1 \; \\\:\- •‘2	 ,' -

projeto, o 565/2005, prevê alteração do item 11.2., da\secção '1	
''''',.':

	

,1	 'k, l
*.' \ ,N N\ '-...X\,:-.-, ''', is.;\

•
. '

anei
. _ 	 .abertura, , portas e mas, do '‘ Capítulo XI 	 Li.)kk: compartimento, .. da e

s ,,	 \de 2S	 o • CE0 Código- , de \ Obrak ,§:\:\N\ \N11.2 8,	 .-	 •	 '''',,
	k .,	 '	 ,

4S",, 	
Edificações'do município de São = Paulo .

, s, a'',,,,	 ''
dejunho de 1992, que é

''''.:§4\ X
<	

-,‘ ‘...,*., . %., \ 1,„\\ "\\ \\Y‘ N" N
e

N
,, -,,, -\<,	 -„. ,..„.

• -,, \ :,, ,',..:\,,,:l'es„. ,,„),s,,, ,,,,,.., 	 \	 ,- \\4.	 ,. \N.N.X ‘k

.	 ,\N ,„	-\,0 item 11,:r.-1‘; com a finalidade de 'assegurar a ci.r.culação,, k,,s44s,.
'.\	 't*'	

N.. s	
-, ISii. ,,,

,. . • \	 N'	 ...,,,,	 Ni1/4 '° f,,

-	
V4.44N‘'t;\ ‘. ç/ \ '''.: » \S.eb•aS‘,, 'pessoas,portadoras,de deficiência ou com mobilidade reduzida:das4L_	,„,

Nh* 
i\ 	 ., ''''Sx X ''', '''s.,	 ,,,,, ,,, x

J. \,„ ,- portas terão largura,. livreNmínima de , 80 centímetros. \IssoNpor, que. N.
,,	 , 	 . 	 , 	

‘' ,4‘  ‘ '‘ '..x, §, 	 Nko,,, -4\	 N. . 	 , 'N\ \,,% -,,,,	 N. 	 ., „	 \4,. ,,,	 "..\„,k'r-•...s
•

. ,	 ,

1-1:228/92, -*̀̀k ela ,prevê, coirt,'a finalidadr";.de assegurar a circulaçao de.:
•

'' -	 -	 '''\ \a,	 k 4.4'	 ''''''	 \ ‘.-  	 ' '''''',''' \-	 \	 \\
\Dorque baseado *- na lei que já .k e,tist„ciste, que está, : em ` vigor, que é a staeik -'

,.5.	 ,,,„	 --,42,	 i,.., 

portadoras NcliNdeficiências físicas, as portas S ituadas nas
\44\ "N '*,, \S '^-.	 \'''.

Ni,, '4%''' ,	 '''',,,	 41 \\„ *'S: ' ''''‘

",

. \ ..\\ .	

-\ 'Nk.: •

pessoas N\.	

"N,	 •	 "'..

t4,.. 
S i '..-,... .. \,	 -,- 	 \.-,..:-› '-, \mi, -areas comuns\de, circu ação, bem como . ascie_ingresso a,edificação e\s,\

'":\ \N\''	 \	 ,mínima

	

',,, -.\:, N". ‘N\	 N„, x.:\ t\ N.,.	 4...
'unidades autónoma' s.. " terão largura - , de, 80 centímetros.,‘Entã.o o

,	 \	 •\ ,N1 \\ '` ,,...'-‘‘ '	 '''	
,,,, 

	

\..\`‘	 12',,o. '''' .N.\\ ,s,	 .	 • , -'4àt.,	 ''
,	 objetivo,,e , .da.r acessibilrdade 4 nas unidades. Então todas as Portas,

-X,	 -to,	
'`Ik%, 

-,'
'ky	 .	 X \''., 	 N41,	 ''',,Ç '‘,,

. 	 N . X \\ 'IN ; .‘..	 '-.. ' .	 ./
,:\	 . s ,	 ,	 ..	 ,.	 -,	 „

..	 seja do' quarto,. .'seja' ,cla cozinha, seja do banheiro,' obrigatoriamente,t,..	 „
N,	 \ S''''It, \ 	 ‘	 ' \	
,1 

•\

\.' m\k,2\\_,... \\42"Nk ..\	 l':\ $4'444,\ \\ '‘ " ,
E 

°
•

passamka 'ter 430 ,,centi.metros .‘...

	

-,-	 4,,."Na. 	 ,,, 	 ''	 ,,,,.	 .	 „,

existe 	 Câmara,Municipal,' quero lembrar; um projeto de



aavocar
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•
\\\

nas

Obrigado. \,	 "\	 `s4.`Obrigado. '<.
.t	 -, -'
\‘'
PRESIDENTE (Pulo F olo) - e\‘'	 ''''*.'	 ''"'4 	 \-O SR.	 E EN	 a	 rii 4.	 .' TnN, \ , \ '?	 N.,,

	

s', --,,,,,`.	 •NNNetinho. `-•`•, 	 -
nN,  \\	 '. ‘	

45	 ..„	 ', N:k„

\k.

N 
O	

1\
SR: s JOSÉ POLICE NETO-- NETINHO ,- Sr.

4i..	 s',	 . ,	 „,,,	 •	 ,

''",	 -,•' \t'' 1\., ' 	 .\‘ N,
u
. ,questão que: queria \as,1/4bordar é a b., preocupação que

\'‘..	 \.,,,	 ,,,,, 	 .,	 %, 	 o..,4	 -,
•e•

. \--	 -s• N„ ,,,, Ni, .4	 4.,	

X5‘,„ •`..\*NL
‘' s .t.N.,k.„ teve . não só s„en.a. apresentação da materia, mas,

‘•	 '''', '''''-'	 .4k.,	 -4%,<."%.', '‘..'	 'e. '"'.	 S‘ 11'''Nj'4‘Z\	 .4N

‘1/4\\*4. Nk. \'`	 N.V\w‘ge 2005'.: 0que ` deve ter, assustado ,-.Dastante o

rãtartiento

e `'há mais\

Orador(es):
rod.:P01	 fl.:21	 taci.
Orador(es): 

11.228/92 e acresce:
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11.228/92 e acresce: "nas edificações em geral. e 'de 'um metro nas

edificações destinadas a ‘.,prestação , cleserviçde saúde"	 ntão o\SN. \\

‘NN,objetivo do projeto é que tenha„atessibilidadeNna 'unidade'.

Era o que queria , ,cOlocar,\Sr'., Preeidente.
4./

\	 '',„	 st% 04:4‘

-\
palavra i) Vereador

\;:\

.'	 ,
Zi ••

X \ À,'	 ''‘‘ s, \
dele foi encaminhada . a . ' , esta. N Casa '''-e Nainda ao '<teve o k,,,tratamen't:O,

N‘t \ '-\ 	 -*\,,,,,,,,
..	 .., necessário para revisã.o . do', COE. Okqueka , gente podN.dizer é .que há mais\

,	 N...„. -,..N .	 •	 N.,
- de dez anos ' o Parlamento debate, ou 'descansa 'sobre .J o 'Parlamenta': a.',5,.

--N. \1/4 X\ , - -- ‘44:\‘‘ N. ‘‘-'N	 ,  N. \-,,-,„,, Xst„ `---,,,
, ...,t 	 ,	

, 4

;'do segundo Nsemestre,N
\'‘\Ni,.%

Vereador‘ RI:assomamo é
nk.s,	 X `'``k,„\\\N.N\— „4,4,,,\\

,

n '''‘	 ‘§:\-	 • -	 -	 -	
44‘,,	 , ''‘

•	 .	 -	 --	 -
n

acúmulo j á se ' ,tem sobre a, materia posterior à apresentação da

debater, em outras'.f proposituras tema que' ele abõrda‘N...

Finanças?\0 que, eu "quer:

ordináriaN que: a Co
'responsabilidade 'para es

'''\ -*"*„
conjunto da 'Casa, para a discussão da matéria. Se foram dez anos, um

cintade dere:debate	 COE1..vcintade deste debate da revisão. do ,. COE . '<, .4, '.

da .revisao o C.OE? V.Exa. não e relator'c	 Comiss.	 ..‘	 ..ator) da revisão do COE? V.Exa nãok, é relator: na ,'Comissão de

Qual e a nossà\preocupaçao? 0 %Vereador , Russomanno foi nomeado„- - -	 -	 -	 - -

, , %.,. ok	 \N‘N.	 ,	 ,

'\	 "4.eu queriantsugerir-,éque a"" genteN..,?\0 que„ eu queria\tsugerir-,éque a , gente 4 'pudesse na a
_ 

Comissão;,,, estekque chamou
X X

encontram- se na ,,, Comissão ;,,,. estek que : ,, chamou " à responsabilidade o
S‘k..'\ s-,

Comisà-ãO s -de Finanças 4Npudesse

	

44%.	 tk4%, _
..

\''',':•1/4 44%. -	 `,.St,

	

.	 ,
esta matéria 'à medida que os,.	 ..	 -

'	 4lek `‘''"Ns:
X \''

,	 ,
„

le',4 matéria\sde, dez "anos 'anteriorNa propositura

X.‘

‘`k.,	 ""\:\	 N<É4	 R1/4,

responsabilidade o

N. •	 Nonessa propositura

dois projetos

região

P-residentea- primeira
'\'\\\,,

o Vereadoi..„Russomannosk,,N
colher-'Ss e, na „ Casa N'-„tx,,.
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NNNesi. .. \\:\	 , 09, ‘N:04,N10,,,,,:\:\\,_	
‘—'4"'N:N4‘-':k.'''''"Y-,	 4a. :1 .-,' 4a.	 •

' ‘ ''que‘Nmpl i.a ,,'-' a Nresponsabili:dade v,fio .4 digo 'à.	
"

 '‘ medida, que atuai i zàN,Ãmi ';',„.,.:

1\,,
Vz.,:.\,	.s.kzNi4:\	 ^.,,.,,,	 ''	 `-‘ ,4, X ,..',. •	 ,, 44„, ',. '',.. 'N. ‘N 	 , \ , Np	

..1/4\ \.",, N\
,.	

N._
problema NmaNsério\de 'nossa sociedade. 'delitos hoje a presença de 12% à.-\,135W,', \-..,,,

\ portadores-dede   	 necessidades 'especiaie, , na 'questão da ' Mobilidade e t ‘ ''\\
--- t,,, NN4. Nk*:\N+, ‘N: \. \\\ '4\ N\ ''''''',. 4`44.:;, „	 "\ .:N, ',.,	 N, \

que se precOniza ..aqui 	 atender a est&k„pi .inciPio .X O que' se,.,poderia.	 ,k IN\,. .  	,.,	 -.4.	 ,‘ ,	 Z: n, ‘4,..,	 • ,,,
41< ''''''',, r'''''e'''al i:"'''z- ark é \., dar\ celeridade '"a\ e s t a `‘.. m'a\téria ma\s'N'N' Mão Perder, cie1. 'Vista a,,.".e„ 	 \, 1,	 1, 14, "qh,	 ' '	 `	 .

.\,,et ''''::, ‘,	 N.,	 ,,,, -. ,:4_ '"44\ - _ 	• \ \ \,.,..	 -	 -
\mã‘ téri'a' 'que 'tainbém deve ‘%%``ter's-,as luze?, não s6.\ do :noss' o colega

,	 ', . 4,	 ''' - •,:\,.	 -'\''., N.. .	 \ \	
-- 	 N..,•, ..

N* 	 s \  
\ ,"	 ''

- Russomannõ, mas de outros ''. vereadõresda Casa que ainda*snão puderam se
 .	 A	

..
'.‘1/4	 ' lk\1/4*4,,,

,...

‘ • ''' , 
.• 
posicionar,. Para quepudéssemos avançar nesse sentido ; ou em uma sub-.... -	 .	 ,,

i
,.\ ,.	 ......,,..4.\ NN.N.,..,, N.. 	 ''k'\,‘

'comissão ouvem uma....- comissão,,\de estudo que ao final dela tivesse
'.

	

-.	 ,...
...	 N..z\ -‘	

-,,,,,,
--,,	 ,.% -% N,

, 	-,-	 •	 '	 ..
condições materiais de realizar a,nossO código.sObrigado.-,.,N\NN„\N\ -,. s. ,\, ,,2: :,...

propositura, isto ficou claro na apresentaçãO;do 'projeto '656/2005, que

	

4. ' ,\ , —\\,	 '.

	

,,,	 4" -',..	 \, \,,,_
,

Já aponta por atualizações ao textot'que-preconitava uma atualização

anterior.	 , 44k,..	 \'''' ''''",	 V4N,	 .4''.'

	

s'..,	 N.., \g‘
I \ '\ -\	 's.	 '":'' ''	

S4.`	 . -6 ...	 4,nn 	 ..,Queria sugerir ''que, ,. levássemos ao presidente ',k. itular, desta.., 

	

comissão a possiBilidade de.. 	 ,„\de .,,,	 anas chamar., a	 ?.. ' a x ComissãO	 Finç-N.	 \:talk\ ,„ ‘-',..\\...,	•, s,	 s„,„

	

 .,	 N., ,, •	 ,,, ,,,,,. s',.	 i' X.N, .\..-	 -tx, -	 '' ''- 'N.responsabilidade' \para Nesse debate,,...„ , com as ',outras' comissões
\

„ da”',...,Casa ,<,,„
•	 ..	 ,..„-	 •..	 ...%,	 X--,.	 s4„.	 '' 	 \k,, \A

para que \'‘e,tenhamos,\definitivamente,‘',4o 'debate ..,. e %a., deliberaç)Nda
‘`). N'. \
	 ,.,_ ‘. Nku.,-..,„ ••4,:,:	 \ \‘'.,. N-,,:\\\,. ,,

revisãos.do\C40E. Não é -movo  para nenhum Nyer- eador,, e é recorrente *no, ‘xk
'\	 r ,plenário s'N.ciaCa

	

,..„, sa,, ooes .	 rem2 C

	

xcritica	 ,,,..%tidigo de Obra e ,cle(:\. .ss \X\\ 44- N\s Vereadrka	
4	 4 N\, \--\\ 

\\., ‘5*\. , -.\\„\	 ,.
,..... edifica'çãO por , conta . da sua , . atualização. 	 em timak, da .,

	

`'"* 	 'N.,	 .\\‘	 N	 N,„,	 . -:., •:,,.

-	 •	 =,'..	 .	 -,.	 -,,k,	 „..
ts.--	 "..	 , • - -	 "sik,,	 ,,t4„, s.„'s„,:k4,, ,,„-.-,:\	 ,N,„, -'s, -*\,\„	 '\,.,. \ .. \	 '-\ 44,-, .

..,	 ,	 ,  ,	 ,,,,	 t.s.,. -.,	 .	 ,	 ,,,,	 „.,

	

\-"ausênCià de nosso esforço ou_ do 	
,

esforço,- de todos e „sii‘ d.e n alguns.
-1Pt	

..	 ,.
'. -,t., 	 -.	 N.. '4N.,	 '.."‘,' ..	 4.,

	

",:c	 • ,	 si X..	 »41rt	 •-f
,

il.\ SN

s., ,:" Sugiro, -., então, 	 ao presidente,	 corroborando com '',, a NN:4s...t.esk de,s,.,
4, N„ 	\-,tp 	 N. N.-,	 ,..,, , s 	 Sh»,

‘	 ,,n 	 assistibilidade\,- apontando .,n.a. matéria tratada pelo. ' ,Vereà\ dor- Rusàomanná 'ksf..	 s.,.

t



•
326/96 que já passou por três, audiências ‘,públicas 'e está' 'pára ,ser

‘e- N1/4:1N,	 N..

votado. Ele permanece inerte. Se vai ser feito ó estudo temos de'fazer•

‘4, • ,
• -

‘N:\ '''''',,

rod.:P01	 fl.:23	 taq.
Orador(es): 

O SR. PAULO

e encaminhamento

temática possa ser
-

O SR. RUSSOMANNO - Sr "presidente, citei 'queNexisteN
\	 NtN444.
\\-\ \‘‘..	 -\\\

v1/4.

JLO FIORILO -'É regimental eApettinehteN-a. solicitação
-\Nkhn	

• :41/4	 4%' Niks4.\\
do Vereador: t.Sugiro'sque na reunião das 13 choras essa

r tratada na reuniao_ordinária. -4.	 *4.

".44kk,, 	 -44,%	 '11\"4,,	 1.2‘	 \NX
este estudo o,mais‘breve o unãO\daremos.continuidade nesée PL para'SN

‘44:-

essa

	

\	 ,	 .fazei*mos um novo. Só quevdemalida4ç bocado de tempo:, -„,„
4f. \N\.\:%. 'N. ‘. 'N%\„	 ‘4k \NN..:N, \, \ 	 \\'	 \OSR.nPRESIDENTE (Paufo,Fiorilo) - Nà'reunião'ordinária vamos

,,, ‘,4,, 41\z,, \44,	
''''''' \ ‘'7''14

\	
'\ \-:\ ‘*4:\1:.\\,‘ N

-,,

pautar esta questão. Consulto se há mais alguém pàià.'4falar,.sobreNoPL.

N.. .\,. - X\ N.,	 \'‘.	 N\ 	 Nk., -,N	 ,,(PauànkConsiderdrealizada., a audiência' .públicaNdo\:PL 656/06 do
',..., x.o. 4,47	 N,	 XN,. '-:,.. 'N''t'ik.. ‘	 Ni.	 '' kt..

.	 N.N. N..-
este estudo o„.mais‘breve ou não--daremossocontinuidade.s breve' neSée

N,	 NN,NN
redução cb

construção

conett'ução

qualidade

Nk.' ' ''-'\.„ À
''''	 t4N .'' —	 b

\444,

N-
\...

indicaren pelo menos uma, área dentro de\isua Jurisdição para,
NNW: '' \, ..,‘	 , > \ ,,,N,,,,,‘,„,t, 

populaça° depositar gratuitamente os resíduos . da constrúçãocivil e dá.,
',.>	 \\,:.\.	 „4.4,,,

1\k. ,' ,\ \+.
-

outras providencias. Para falardo PINconvi'do,4, a Sra."' Lourdes,
\, N:\ 21\:\:‘, .'.,-,,,,x,,,, \ \. 	 -N\ , 	 „... '*4

qualidade`'mben-tRi';Ncorisideando que ‘011 4440.r̀esiduos da construção civil

representam um significativo ‘percentual dos resíduos sólidos
N.\\ \\:\ N",44,\NS

representárite-kdotyereador Afitonio Carros Rodrigues. 	 '''''	 -, ',. "N

..	 ,s4...	 .o...	 ..	 .

:eãefitárite -kdb,VereadoiNAfitonio -Carros Ródi-igueã... N'	 ^,,, ',.,"*.\\
• \k.,	 ,`4,..	 ' çqt,	

•	 3

A\SRA:\LOURDES - Boa , tãrde a,todos os parlamentares e a todos
Nksiiii\ \ % , , % '', k , \Ia,	 -	

\-:, '''N114.:\	 ,	 \ ''..44,	 -‘1/44%., '°'klo. •`‘.	 ‘4.	

‘	 o'

presentes. A... presenteRropositurat„ tem por objetivo \ uma efetiva

mbentãr;ai
\‘. \\X

.	 •
„ .

\- •
civil em loc"áistinadequados contribui tara a degradação da

,- ,-NIN,	 \:\ N',, , \:N ''''	 "\ liN.
impactos arr6ientais gerados 'pelos resíduos oriundos da

' ,Nts, 	-: ,,,	 ‘N‘,	 `-,	 -"" 4. ,

:,ivil\C,onsiderando ,:. ,-,que N5..a disposição de resíduos da
" ' ' • '

é o'PL -Sii/06.:do''Vereààor -'"Antoilio Cãrl gs iiodrigUes-

—	

..
N ..,	 .,	 ......„k,ik,,,a +.obrigatoriedade de todas ':"4as subprefeituraS\\,,

-„,.	 \:\ \z,, ,,,,\'..	 ..
que 'd 	 so reNyallobrigatoriedade,, de todasNas subprefeituràs

‘-N. \s ,, \\:\ :,,, IkseN ....- ..\5

„.„

'e\

-.N. 	 •

SNL

Foi do

---de3W°5
-cfrio Si;va
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•

produzidos nas áreas urbanas ; ,Consider-a.n.do ,:qx.ie \pá .gerad6rès de resíduo
r. ...,	 ,, . 'S., .- \:.,.,	 ',,„,	 \''''41'.\1

da construção civil devem . ser resporisáveis *.pelos reáiduos das

'''k

atividades de construção, reforma, reparo ,‘ ,demol'ição de estruturas e

4	 \''''.11,;'''`	 ''	 e
*N.,,
	 - :\ -'

	

-	
1',,

,.

estradas bem como daqueles resultantes da..,. . remoçã.o , : de,yegetaçãok , e

escavação de solos, \cor	

\

considerando a viabilidade . técniOa. - e' ,, ec\One;mica de\\

produção e uso de materiais provenientes*de t„ rericlagem 'e „.,	 .4res iduo' ss44nP da
‘\.:\ '9%..*4%,,,s.,	

-\\ WX ''‘
...,„, 

construçad civil e ;''''‘.f inalmente, considerando que ,a -gestão ,\ integrada* de

	

N,„	 '•),,,

	

,- ,	 - ,,,,-._	 ,t,, 
	 , , ,r\	 . ,	 ,:\	 ,,,t* çt:,,,s	 t,,,, ‘,,	 ,,,,,,,,\

residuOs desta. construção‘ , civil deverá proporcionar, ,. benef i:cios 'de \N
<—\:.!\*\, ' 4,4% .•¡<*4	 ‘..-:,	 \., '' - \\ 	 ikk 

e... ordem social, economico e "' ambiental a aprovação .„, deetà., ipropositurak é
s„..,1ik, ', , .	 ,,t Xk, 	•,..	 `,N. ‘, "nlk,	 X 	 '‘	 -,.. -N.	 "b4,X.
,.- 4̀%. '..,,	 ;k, N.:\b”.	 `	 ''''A. ' "qa.N., 	 \'. 14,,..	 ‘...+1/4	 N.:N..,

muito importante para,-sdarmos andamento, para f inal izarmos ko impacto\ '.
 -\.>,.,‘ ..	 ,'''‘,.„ :.\

	'-m1,-.4:;....,1—.N1 ....k.....,...1... ...Tis.... c.e...1".;.....,....,.....1..111^..., 	^1-....4,...=.i1.-. 'ill\ 	1Sr)s ,	 1114\74SL...14n,	 N.'ambiental geradJNISor_esseekresiduos. Obrigada.
\,,e \ s 44k.,,  .\ NX . .4\ . \\ ii\ \ -
\ \,, ' .,..0 SR. NPRESIDENTE, ()aulo Piorilà) N

','..N..\... ''-, 	 ..,,,	 Nk, '''‘

	

'lb 'N• "Ns, ". Nk. --,	 NN,	 '

yereadorpara comentar o Droj etd:, (Pausa) II
N: ,N.4‘.
José' -Police:Neto .	 \t. "' '\.,,

‘	 '''',..., 	 '';,,N,,V	 ,

‘4

\

\\

\
N.	 'I'O, SR.-\7:SE POLICE 'NETO

N,,, 
,'- '‘41/4 '%Nn .f.

nn•t`‘e-„ ..,,. 	 N. \X-, ,,,,	 \'‘,..;\ \ , ;', •\:‘,..,;',„ ', -,'.\	 -\\,..„ \ „ '-,,,,„	 V?..,.

„.

	

ik< 	 \‘‘,"	 <	 ..<

	

,..i	 4.	 ‘ \„,.Ns,	 ‘.--	 '4 N. N	 X	 .
NETINHO - -SÓ .4 para ',,,, trazer uma
','Pk\
le lei '''''',,db colega ''., e presidente
r,‘. \\,, X\ 4\ '', \ ''\ '\inar espaços para que realizemos

k realidade ,a grande predcupação

	

.	 .	 ..	 ,	 .

:disciplinar espaços4para que realizemos

de resíduo

,contribuição, à mat̂ érita, o Projeto\ à'e ''leá:''''''4,db colega ''., e p' .‘'esident'e'

'-‘,.:,*ÉNa.	 _;%44:\\:'''' \\\ \ke„z ‘44 N
Antonio caríosRodrigues tenta	

2‘44/441\ ‘Ns	
% `,., .

\\,	
. 

\\
'-i-

\ o deposito -,,de materiais inerte
\
s Na Ne' realidade . , a grande „ predcupação

-,, .	 ...4,
-,- a\qUi é -,q-tie tenhamos espaços e. \m que,	

''S..'

o '--poder pub- lido .' indique para que a

\ ''ç'ek\\' - . 	: '. \4'4,' \\S, ,,1\<, \\4N	 . s\

, 
x população -leve o seu material .: A . adminiatraçao vem, 	 anos,nds Últimos os,
'' -,‘SX\4.4„	 -, ,,,."•-,N,,,,:‘ '4\ '`\V"\ \., '%4n4\ .%'°
construindo o\que Nfoi batizado deecopontOs que têm..-urna finalidade., 

‘ZN.NN. ‘',„'\ . \\ 'St. 	 \--,' \., \#
-muito/ semelhailte ,IN p-ãra&- não dizermos, idêntics..as : ,\ O que temos hoje dos

	

N.4)4\ .1\'‘	 '‘':

	

.e.:u	 . •›- 	 .	 -. 	 .	

.
'. .l

1.

ecoP*Oritos? SãO'Coito ecopontos prontos emr .sete '-prefeituras; dez estão
'\-	 N; \„\, N., '-, '1,,,,.

	

' -=,,zb. N.- ,	 s	 .'	 Nprontos e e. ainda . . nao sã.ON entregues porque não é só a constituição do' . k.	 ,,,,	 likt
1.	 '''"'14.,	 \n '' 	 'à,:,

espaço. Há, 'tambémNirma--,responsabilidade gestora da recepção e as
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empresas responsáveis de realit ar . o\tr sansboi-do t emoãs...,qi.iátro em obras

--\\\.'„,	 ,	 ,;,,,
que perfazem 17 subprefeituras. 'Eritãdi deveremosÀ,ter, no curto espaço

' '''N, 4\ 44eN:\ ..\\\n. ..'"-''' \‘,. .\NS....	 ,
de tempo, 17 subprefeituras com. esta disciplina realizada. Néia

..,	 ,t,,	. ,	
_ -. '''%	 N.

=:,,, 	 -vt,._	 -	 ,,.	 .,‘ 

preconizada e apresentada\ na \ . Cása há‘ lztrais "de , ano e-,, meib, pe,la

	

4'	 -	 ;,-.
,

--	 -,	 .-%... ‘,.	 %,„ X\ 
,

Secretária Adjurita, à épo'

‘X ''''''

ca, Fernanda Bandeira', de Melo .,,, era de que

	

N4.,,,t,	 ''• 'n.	 -,	 - 

\ N''' ''''' sX, \:\	 , \	 •I"
\*,, 	 ,	 '44,

pudéssemos ter, \ sim, pelo menos uma' -.unidade em' cada subprefeitura,N
,,•	 .,. ''...,	 \\\ >4 N§,_ 	 "'S'\\	 \‘‘ ''---,	 x-..,..	 „. -	 -	 \\	 '.

como preconizado. Mas s a tese mais adequada',,, para , se \lzs car é•ti-que

N 	 NZN. '..,	 \:-k,,, , -,,,\	 %.,. \v,....,   	 .
conseguíssemos ;\ ter um I, por 'distrito. \Isso ., seria '.: uma forma ''de

	

,,,,\X \, ..\ ,,,,,,	 \ - ",-. Ne,,	 .4‘i.,.‘ 	 ,:\ 	 -. 
lik

r, abrangência .mais ,esiSecificó. Sabemos das, realidades e dificuldades,

Orador(es):

...k(' \X:\ -
,

‘44‘	
NI. "4.	

•„,	
„ •

apresentação do ‘ projeto convidamos' N. o.çSr' t:Ivan Rabelo que representa o,•.

-„,.,,,, • , „..,,.,.	 ., *1/4, .r	 ' . ' ....‘ \‘‘Air ''. :"1" r

,,	 ...

.	 ffiN,Queria \manifestar\ nossa., c	
NN,NN,

oncordância com a. "'\materia e 'alére.,de'N

\\\.,\ 
inanife s̀ta:Ncoloc . r'à-,disposição a Liderança_ do GovernèPara encontrar \

,,,,,. \ \_s.,„ \ \, \)	 \\ SSitk, N	 N44,,, .:‘ ,,,,	 N.,,n .	 ,,:,,,—	
.	 .ç

-um Cextà que . p ssa reconhecerk essas unidades que es ta  , , em elabo.raçã.o

\„ r ,	 \>, '‘.à '\*S>:::\ \\ 'kcomo'',. peças integrantes desse esforço que o IkParramento, faz	 s que\ ,,,
kIX	 4, ‘Z,#n,. - 	x N	 ,'..,- -'4% XX	 -,.. X	 •,,.	 N, , "v.4k -,,, '- -,

...	 s	 ... .	 ..	 .	 .

como'',. peças integrantes desse,s, esforço que, o'‘Parl'arnento.„ faz	 s que `N. ,,,
.74%,„	 4.k„\s,Sts -	 Nk. 'N„,	 ,,\,-	 \\*Sk .	 -‘'.,,.

" 
„\	 .%, - .444'.,- ,z,,,. .4

também aponta *paraNiumas' disciplina definitiva para outras unidades"
\

ádeS.?..qUe"'N, ,„.	 "
14t. =„42.1/4\,..-,, 	 NN,,,,,,,,\ N

	

‘44.	 » \,.' -,,, Nkt,,À -- \

..	 ,t„.	
44,

‘,,,,,,
'.

*t.

vira°. Era essa, a manifestaçã	

.-	 Nks,,'''
lk '''.-

b,que .,queria trazer aqui;+ z Sr. Presidente.

--,.	 \SnC%(N SR:-,PRESIDENT\E (Pablo Fi tori lb) ‘.., ,..-' '42érgunto . se" \mais,. alguém

\	

.

-4.	 .„, :,,..	 \'‘,- .\	 .	 N., ‘,.	 's, ,„	 ' N..	 31,
.- Ni. ,. --. ,4

‘.	 , k‘4::\::''s .\ ' '''''-•
\y
"'"',. '''''',"	 yv.sx,i,,,, 	 , \.,, ,,T\ -,, 

deseja se,manifestar.Paus '	'aNao - ,havensdo declaro realizada, a

	

-	 '''

\\\'
N..4., N, ,x,\Nzy„::\ \: ., ,... • ,,,, 	 \,

audiência'pública do PL\88/06„do Vereador Antonfo,'Carlds Rodrigues'
,, „.,,, 	 N... •k•:.;,, \ .,s, '‘,, "\:\‘‘,. 	 .,.,„..	 NIsi: 	 4\ \	 s	 k )N.. ‘	 .. **.	 s' ,'

N4% - ',. 4.4- — . 	 ''', 'N X ' • \'‘,	 ;'	 ' 

\\	o PróXimo, ..\.

	 ‘444'';‘,.

otkPL 2- 45/04\ do hoje deputado estaduale Secretário
"ÇN

Municipal' de '4Participaçao‘ e r4,,,,, Parceria,. Ricardo'„Mántoro. Para a

-,,, C,„ '....	 N.N., V:t, 	 "N‘ qii, "à,
N'. ' O SR: 

I\\I
VAN RABELO - Bom dia à .,. odos, 'a idéia do Vereador• ‘,..,„, ,,,:	 \\1/4\4,	 ,, '... ,,	 \"

Ricardo Montoro 'é que_ andando k pélas :xuas de São Paulo nos deparamos
..	 ik,

caminhãocom algum pipa', transportando 'água e dizendo que a água é
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•

potável. Mas não sabemos, previamente; , ,a origem desta á -gua ou se está
=	 .,à,	 ,e,	 10,havendo a distribuição	 omiciliar. , d 	 .A ...: idéia 'é Mustamente esta,„	 ,..	 „

, -4, 	 , \,, \ \\X,	 ..	 ,
estabelecer norma para o transporte 'idaagua e,<..k ao .mesmo tempo,, saber a:':•.-

41#1\\:\ \:\ X\'''','',,, 	 44N.procedência da água; \ até'', pelas ''' normas IL da\v‘igiránciasanitária do

	

,	 -..,
.s-	 -  ' 	 '4,.. 4:t.,\	 ' 

	 N. X -N,,,,, s,„ , ,- ;\
Ministério da Saúde' A ide/ia é,:,:xou ,, dar uma-lidana justificativa para4. 	,„	 ,',,,,,

\\.. ' t- \\,1\\2 'entender a propositura. "É ,

	
''',,k„de relevante interess\	 e ''N das \popu.lações e

 \N.• 	 „ \,„„ 
-4, ,,„`\	 ,k ., .N.	 .\ , N., --

	

„	 ,indiscutível 'responsabilidade do ,Poder ÈnibliCo - zelar pela qualidade
, ,t, N.N. \\\\,,, :4t,ttN ....,, ,	 ,

dos ,4produtos Sde consumo, das pessoas emlNespeciaikkquand.o\ se\ trata de.

entender a

.,

Ns, alimentos por 'excelência, e, portanto. devem ser, resguardadas ,,suas ,:".,,z,
N,	 \\ \..' '",	 b.	 4.	 -.':, %40:\ 	 \,	 •;. \,, '%\ ,- -',',‘z-,	 -,'''' C1/4	 \, \*. A . \\ ._	 ' % 1\ ,,	 ‘ ,kr.	 '-''

,\ :+t ç ,,,,,..

' 	 . 'qualidades pra o % consumo.\Ambos podemà reflexao sobreo \

\	

„ser t4vetores 'de doenças sigraves

	

\	
'

-`;,'. 'ss. ‘. \	 ,.\ - \ ‘Ni,,	 t„.	 '\ ' ,X',	 .,, -.	 \l, ,N,:\	 \ ,

	

A.	 4.,	 ,	 „

'\ ..	 ss'cujo.potencial de cántaminação. territorialmente amplo mas sempre,: era . '
\N,, N.,.N.- NN.''',,,:\ observaçao leva\	 evento local 	 ta	 a. '	 s 	 .-, . ,

	

H`‘.:\	 \resultado de ,4e„, 	 ,

	

,.	 ').„„

, ,

I \t

srt4\444:S	 . \ , 	 \ \ 

Es
I, .  \X\

,,,.,,	 -,ta,, responsabilidadeda 4 . administração ',', municipal s	 s

	

bre	 ‘,.\\,,,	 - .t	 \\\C;.:s^ ' ‘ s\

'‘ \-\ ', ,.. ,.., :,,alcance d
.,44. \\'‘ ‘ N, 'Net, ^,,

•.
	. \:\,,,,,, " " ,,N,...\ NN. 	.\ ‘ .,t.

aspectos 	saúde\ pública , envolvendo ',,o ' ,consumo 'N deN, agua potável' erri,: \,.,.
NN.,‘§h,.,

\
"S\ '	 - ‘ \N\. ‘ 	 ,

em-localidades em que não hárde de abastecimento de água,	 ,	 .,	
N., ...,,,\ \ ..	 -

\\\
particular -;ke	 '.
N\	 '.44\\ '''':4.,..'''. ' •44,„ '4\ \ '''''N' 	 '''''

,N,	 `4'er \' \ "' \,,, - \ "'"to, '''	 \	 ' .::','- 'IN' 	 :''''

\\

,,	
, 

	

"‘ ._	

,..,	 ,,,,

	

,,,,	 -,i.
N\ -;.• ,, 	 Nt,,, , 	 ,

De fato, a agua fornecida por meid .,,da -rede pública de água, como parte

de um 	 a ' partir ,,da - captação' e ,tratamento, 'apresenta

	

\\1/4	
,.	 „

'4\4\

	

..\-\\\. -,-„,... ,:,,,,:,,	 N.	 ,.	 ,,' '-., '‘1/4	 "	 " ` \,- =	 .."-	 kN,	
N

qiialidade\'.sobr.e , ' Controle Permanente -1‘assegurandO -4 padrões Nde qualidade\\
s\ ''''' . XS\ '‘ t,_ \..\ \\ ''' . \a, '\,,\\_ ,\N N\;,../,	 \,4,.

Ns. '4:-.‘ :::	 '. 	 ' 	
."N ., 	 4.	 ‘-,„"Nu_

alto "e uniforme. Nas b, re§iões s. , mettopolitanas essa ''preocupação se

	

'-'	 'Vs. -,,,.,, -,,,	 .'	 \\ 4.44.'., acentua ,, \'exígindo esforço cooperativo ,„: comum das ;, administrações

	

'.. -, ‘,	
4"kk,

- 4t,‘;n,%, ‘4,,	 „	 ,,	 „,
\

" 	 X:
,publ

i '-	 ‘.	 'X \	 '.4•	 ',..,. -,	 •-i, Ni., ,1,..

	

"	 cas estaduais 'e,, municipais.. 'Assim; a.. ) questão da água deve ser
‘. .

,*	 ,.
NN.:-,, \ \-,144, NX ib. , ,,N \:.,

trabalhada de modo a , assegurar . especial- continuidade, qualidade,

	

''''''4Z‘, . „4^., \N\ ‘t. ‘,0,X	 --„:, N ., '
.	 ,

segurança"dkconsumo"'e do. processo.	 •.'segurança 	 ao município sempre

‘... N.,‘:8,.. N, N:\ N.\ - s,, ,,t \X, 	 xxx \\, \\-\\,. \,:.,,,,,, 
1,	 `Nr„,,r.4.311,4,..,	 Lz:	 S.A.G	 4

	

\\.	 w\SSN \Nb.	 f4t, N:44N:NLr, alimento. A , águ.a. -4Ze o ar "aão -ndois elementos 'essenciais à 'vida. ão
-	

,
.	 - ‘44,,.	 .	 _'N. N,Ns N.	 ¥

,„

..

NS\	 -.„\k	 •-•	 ,deverá estar presente preocupação com- a qualidade dos produtos que
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sua população consome, mormente .‘„ aqüeleS ,. diretamerite \vinculados à
%-',„ \'''''''\

alimentação e, portanto, 'determinante 'dos 'graus de _segurança. ,álimentar
\\,. \-,,	 '-,..,,„	 -..	 /i,„ - .	 ..,,	 iz'..,..,	 .	 .\,, . '''...

	

‘	 -,.	 .	 .... ,,.	 N„.. Nk. kk.	 '''ku.N,e de saúde pública desfrutados,. por - n, sua sociedade ,: O presente projeto

de lei cuja finalidade' é , di .sciPlinar e- 'conÈrolar. a; e 	
:

.prsteção •defi
40/r . N.,. '-j.,:::-...X	 \k,.. Nj"-, \\N,,,‘,

N	
\
\ 	4`,.,''1/441k4-,,,,, 	M".7..	 4404. •...4_,

, 	-'.',....\.\\	 \it, -N	
..:„.„ , 	..	 ,...,	 ,

serviço e fornecimento de águastpotáVe à populaçãoncNelhi.ritório:ho
,-, 	s.\ \,,,  ,..	 ‘	 , ‘. 	.. .> IN

município de São Paulo_ expressa'i& legítimo exercício k \do\ .poderNemunicípio de São Paulo
„

polícia administrativa

,.„município .,"'Portanto,\essa e,a teseltgue defendemos nese,projeto.
X ‘,	 ',,	 -1%,	 -,	 \ "	 ., ‘•\ ‘,"\\

‘ X ''...	
s ,	 ... ,

.7
"kk, ‘ 

\,.\ \ ^, ‘\ v. N>	
4,

: t,	 .,,,

\.. N.N.,, `N.,9 SR. '-- PRESIDENTE (Paulo Fior3 ..1o) - Antes 'devassar aNpalavra
\	 -',';•\ \„.„ \,‘‘.4N-,\\"',	\:

	

,	 Nb..	 j'.,;--, ,%,,, N.\ *NN '').• ,	 -„..'..
'aos ''Srà. Vereadores. ou , aos presentes,\, Sr: Ivan, o Vereador Montoro. '-,., '4

''‘.:''''',,,,	 , \I, \ N:\

	

,.,- 	 %.„	 -,,,‘

	

N44,-,x,. '4,,

N.
'-,4..‘	 N. 

,sx	 '

,_. „. ,N.
\	 ' y\ - ..;.'-'s	 \\.^	 '‘, \'‘..‘ -teve a 'oportunidade \de ,,,presisdinurna CPI  iniCialmente • pres„ididak. pelo

S.	 '''X	
\- -

	

.. N	 ,	 '',.-"\XN1/4 , 	 ' .	 --, \.'sès„.'''-‘4.t.St . . 
,	 -,.. .N.
	 1\,,,, 	 ,	 , ,	 's .‘ 4

N. Ve

•

 reador k José Police Neto', -Nmas ,c que''foi requisitado peio 
*t
governo ,, para .

• s,	 .
X	 '.	 -,,, \s„.. .,, N4, 	,,,.	 s._
\\ ,,.. 	 ‘,N,	 '...

—,	 '-_	 '''', ,	 '‘.
,	.4, 	 'Na ,,k,	

\>
\

-
't:	 ,_	 -s-,'	 X-- exercer -toutra ',funçã 

N„	 \ NN,,,
o no Executivo 4,e,..'o, Vereador., \-Montoro‘adompanhOU\N‘,.

\N„k4:\ "k\ \k , ' "t4,..,\,7%,,,,\N ,44,	
.	 -,...

	

'''	 --X, N.	 'N's:\ r. ‘,
,„	 ,...	 - 

,
junto coM,_ out roè.; membros , ' inclusive \comigo, várioàkzroblemas quedizerri» ,.,: .
\ N‘ Nt\k„.. 	 - \\,-",\ •:\ 

\, Z
-4
N,

	

-	 ''''' N.,%_ ' 4;.!	 ''	 '	 '' 	 '	
-. L	 \ ,, )&	 ' `.	

....	 ,,,,,,,
,,

',	

\

.	 ,,	 -	 ,,	 -4 	 \, 	 '-,, „ .*,,k3,
\Vereador% ou„.. da -assessoria alguma 'mudança ouincorporaçãO . .a partir da

'

•

	N	 N‘',',4- "
..

a.	 ''.'.\,	 ,	 ':	 ''',,/,	 '''',.,,	 •..	 ... \. ' ,, ,,	 \\	 N,, 4',..	 N,

	

-	 4.*CPIgue ele-,presidiu. ' Nao tive wportunidade ; de ler as alterações mas
\\\ \NI 4\ ''..\!	 ::\‘ '. - ‘\ : se a 

Nk 
experiência da CPI pôde contribuir 'pois' -.o prOjetb.;.,& de 2004 e a

, CPI 'ocOrreu no-ano passado. 	 -- ''''',,,,\,,„ \I",,,,,,'''.. 'N.	 ', , Nk.:% ‘Ni '.. 	‘ ?;- \'..:"., NL	 'itt.	 ,.	 \ ''...:,,,. ' '''' • ,

\

'''''	 ,e,	 f	 -qk 

....

\\-, ' ..", -' O
k 
nt,SR
V

'..

	 pode

 41.-',.. Exatamente, ',acredito que pela própria,,,, ''',-, ,-, -N, „ 
\, \	 ,..N‘,	 ,t:	 ,.	

,,	 , .•

	

,	 .

	

,	 •	 ,.,.

	

--N	 ,	 4,	 .	 .4

	

-,	 ,.experiência na" CPI .	 '--e :%,	 ,z,:,,,, --.„ •	 ..,..	 x.
\-. '‘,,

N, %..N.N.	 ',. '':?..	 .	 - ••n,
O SR. PRESIDENTE (Paulb_ Fiorilo)	 Agradeço, Sr. Ivan.

inerente à'N:NcOmpetéricia e -	 administração

munidipal na 'defesa
< \\N,

AqUalidade da agua consumida no (territórioNd

	

\	 \`‘.‘
•_''%. •Oh, ‘,..	 1,	 N", . 	 `S,.	 -,k 14,-Nk 	"..	 N. 'N- sk-	 ' -,,,,,'	 -	 '' " N\ "ft' ,	 "•;1,,:..:\

‘respeito ,a questão,\Z: águaN Tivemos debates, visitamos . algunzeq_ugareà..

na\dade, sna zona Sul.. , ;'Perguntoao senhor., . „s e N4Jzzuve por' ,parte do
\‘'Sinto ao senhor se1/4-	 -%.

N,	 ,
‘s.N. _ .

=4.

x.
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O SR. JOSÉ POLICE NETO ... ,NETINHO- 'Sr. ''Presidente, para.
- 	 ''' ,N. \'‘.\..apontar duas questões bastante relevantes à. matéria que debatemos hoje
\ Nb.	 *444::\ "Nk 	'N,, •,-, »,t,

, N,

,	 o '

aqui. Primeiro não se-ria foco nein rèsponsabilidàde Nda legislação.,	 t-	 '-‘k	 *k.	 l••	 ' ,,',-	 - ‘.'„, " , ''',.,,NN	 N‘ Nts \._ ''\ \\*\,
aqui . Primeiro não se'ria foco nein ;s4X responéabil idade "'da legislação

municipal estabelecer o controle 3. e a 'fiscalização ' ,, daqualidade do,
\\‘'.4 ,a\

	 \\'‘,N
\ NP 's	 t ‘	

\
	1. 	 'produto, da qualidade	 água . ara. isso emos\ egislaçao, estadual que

•
k.	 r... para, captar	 ...,agua sao os que recebem autorização do DAEE. ' Então, para',

\N1,, 
•,,	 ,,

,.•	 ...	 NN,,-4.,	 -,..
IN,. . ,	 •N,,,-‘..-„,z,,,, 	.,,,,,

-.	 N.	 ,:-.	 .•;,
Ni, N. ,	 Nt,„	 ‘N%n 	 s..'''''',?..

.,,	 .,

‘,. fazer a:',ext ração deste bem mineral que _é a'`'água, -'é'-,:o iSAEE . "A partirN\‘‘ '.-:":‘`'--	 \:. \.,''\	 ,	 '\,:', 	\,,N,....,	 •,
e \, ,,,\ daí \a. -agua retirada. \extraída 'ela pode, ser comercializadk QuemNt

'\* \ ':' ',,, :1/4,.., a ‘'45‘8,. 4IK 'N' - -	 ‘'''\ ,;' ,4	 \>:\	 ‘ Nh. N.,..:'.. N. ,. , presenta os, laudos e quem esse processo, , alem , do DAEE, e 1/4 a. ,,,Cetesb e:,
\''''..,44,:', Nt„‘ '',\. . 444. '\ Nit N'1,5St„,\N:\.‘k..	 :s., „ 

	

„	 .- _N.	 '	 \ ..' \ ''*kk 'N.‘
,	 \'‘kos nossos órgãos de vigilância. 'sanitár:Nsegundoo, Código‘e .San" itário,--,.:

.,\ ,,,,,	 ''''‘Zi t , \N\ -. \,, \ . N, -,\ '- `N,4it, "	 -	 -4\ '-'\ 	 '''N, s' ' -.2-',..,'\

,•

,	 quekirai conseguir apontar."' se 'água 4,41é. N potável, se a =água' 'é mineral, 'e,

?,4,,.	

ai -
..	 N.

..„ N, \::: .	 \t,54.	 ',,	 '	 li'• ''';' ''	 'N.
•. , ‘, '' ‘ . '1'‘ , ‘	 • ,	

k	 -kOkt,	 "".,,	 ..	
, ,,,o NL

, '''' 	 você "tem 'lavras , '-,inclusive°' federa.I .S,-*para . exploà‘ção ' de' kaqi.ia mi'ne>al - ` ..,
\' \\\.- \,N. X ',.. --..„ ,:qt „11\14,. `-wb,,,-,:„ 	 \\que nãoz, é. o caso; ‘e ,você também temkhoj e \um produto diferenciado que 4,,,,.., ' ,1 ,a,	

t' • . \\:.' :: ' ' '' \N\ ND4 ‘ \ N,,,X44,:‘,..\	 .\\ \‘‘:\ '4\ \--,
reusO que s0po ser u\

,.

Aás.à-ua de,	 s,  \	 ,	 ,,..de etiIidaza	 com exclusiVidade para

1, NS,	 • ',`,,.	 -t,‘
lavagens,/ para outros tipos 'de , intervenções. 	 -, .., .,s.	 . ,	

-\,,,,,,	 to\NN1/4-..„., .„:,,,,„, ,,,,,,,-,,. 	,\ -I\ -4,,,,,.	 '''',..*\	 ,	 , ''‘' '4,. '' • , .,	 14.•
"à,	 A	 —	 . \ , ' :‘

‘`.. •	 .	 ' \ •	 '",‘,. ‘, 	 ks.	 \	 s,,:,tN \	
.,. -

. .' - '-• s ',. \..
..,?..; 	 „	 ....,	 ‘.. 	 'N,1\ -, , 	 ,

'''n 	 ',1,.	 :".'	 "4,,,r Entã.o, \, o que' o projeto . "traz '--, de''' inovador 'éN, esse controle dakt., ,,, '1/4, . 

'N. "o..	
prestação de-serviçodo fornecimento da agua._Assim, o ; que nos parece

,,,,„	 . '.‘ ,,*^-Nt\.., 	, "--,	 ,\,,. o N\oo 	 NZ\ N.  '. ''''' ''„ ,	 -_ ,, \-. -
, bastanteNadequado é que ', esse 'Movimento. ,_ é .. posterior à *instalação, no:‘,,,,,,_,...x.,	 - ,, -1",,,,t,\ 	 ", ...‘,,\

.	 .	
-44	 't,-.Nkk, 

	

' ,	 . ""4. 	 N,	 Ne,
MuniciPiodeSão Paulo do Código`' Sánitá.rio -dos Município, quero é do

N.X‘NN,	 '‘,•• ‘•

'‘it\ /N
_
(s, '-\ \'‘‘ ''' .\ ‘N',',‘__,_,:‘,.. •'''''N1/4X'.\—	 - 7;\'' X\.' -P-- ''N,	 .realiza e a legislaçãfederal tampém realiza. Nos, parece \extremamente

N. ‘4\	 N' '.., ,*- o\ Nok,	 ‘Sn Nk ''''',:\,„adequado conseguirmos disciplinara, e -Ncontrolar .4.,toda‘ a pres,taçãok , de‘,.

servicoNxle fornedimentNdeata4áaua. Na rpRlidadA-cm~-toniNautnri7anãn
,,, ,,	 .,	 'NIN. •'', , , ••,... •'\,4,	 a, ,	 ,,,,,,x,\	 .,..„.. 	‘ 

serviçode fornedimento desta 4 água . ' Na 'r\eas\lidade\-qu em'X't au‘st\o‘riZ‘aç\ã\ò2,
,•',.'5.	 ..	

'',

.	 -

'	 ‘. 	. 

-;..oNde f o rne‘d,
41 \\\"'z,	 '''‘ -4'.'. W-	 \,,

\N\ ‘`\

..	 ..............r.............mu...y am........yik....., .............wy u,......a....u..y,....m "m...,....,-&-kr.uv, 	 ..lux.....um %.... .....m
\\,,, N\ 	 ‘ Nt.,„	 ,„

finÏN,de , .2004. Então, eemos ai. -15.õuco maia2doisanbs da implantação do

Código Sanitário, que'kdefiniu as regras 'quanto a como tratar a questão
'ik \-, g\s:\‘.	 ...	

',.	 'IS.: .	 ''‘ ‘ ‘ ::\

'/Is.	 "''''	 \.\\ : ' Ni. * \k 	 '''.1';- "	 •	 ''-'.; •	 4,

da água potável. E agora, o *quese discute é como podemos regular um, N.



serviço em que o poder da pblicia, 	 poder de fiscá.lização desta

prestação de serviço é, sim, atribuição do NPodei‘Público Municipal.
4\#*:-\:"NNgS4N	 N:\N,também manifestar nosso apoio . à materra colocando naoQuero

Ntk,,	\‘‘,
só o Gabinete, mas 

4-t arnb ém a Liderança cio Governo, àxclisposição
\S44,42",

,	 - ,\D•ara
*#§45,,	 s'\ \NNN ‘,„ \1\‘11k.possamos buscar-textot queei'comiSorte,_ regulamentaçao Voa, prestaçãoNN,„que
•„,	 --,t	 -	 Ni,	 '4„do serviço	

z
público'concernente a cadastro, acompanhamento e\regulação

•

,
‘4.N.;\associada ao'ktquTe ', o ., Vereador,,,	 ,...

•;„	 f^,	 \N•	 -4k4N

-‘44k

1..„manifestoui:\inclusive. oferecendo proposituraN. acessória,

substitutivo. \-\\
r

‘>\:\

dessa atividade de prestação de serviço4/Nassociada aoNçprestaç'ão de ser-viço
N. N.	 4VNk.

•
°

preconiza e ao que a Comissão n de Constituição e, siJust:
< \\‘‘,	 '44\s'\1\	 \\\

a Comissãok.de Constituição e, siJustrça
.‘4\,'44Z	 \Nlik‘N,	 , No‘\\S

ndo propositura‘ aci

s,
"N,Erakisso

''Muito obrigado. '44\"
0 SR. PRESIDENTE(izaulO

_	 .
‘‘ -,,, -t,„,,,,.., `‘ ",., Nnk‘ nk1/4, -,1\--N4N....N.:.'-",	

N,\N	

X .\; •. 'N'\, '‘+,..\\
‘44e: ,‘ ,‘. , ,, Só 'Nfiz,. allobserVação • anterior',. Sr. 'Ivan, porque,4k ,	 \

	

",,,'‘,‘ '	 .`" 
	,-.	 ,,,W,	 ,, 4,4tivemos a , oportunidades 4,,Ztie,41‘ dialogar. com a `Covisa; como D.2.à,EE

	

Xt,.	 ,,,

;\ \\ .‘,....	 1.%,:,» \er.
\

,

4DNPM, que são -órgãoa esponsaveis pe , prestação de ágiX•mir• ---	 '	 - lat.\''-	 • .,„_

izaçãotpara, extração' de água-Nmineral 	 do-cidade de.-.São Paulo. A 'autor
Nss-	 \„-	 \ \ ‘b-DNPM.	 uni debates. trouxemos, 	 representante do

Governo, Federal, Nque'' nos acompanhou' em duas \inspeçoes na Zona Sul,\ -X,1/4,	 •	 ..--,
NN:\o:\	 Nz,	 \,)

	1Governo, Federal, "Nque ` ' nos acompanhou	 duas \inspeções na Zona Sul,
'Nex -	 „

inclusive porque lá existem dois '`postos ,,, autorizados 'pelo DNPM para
-X\42	 .\.44„..\\ ''Nex
lá l'existem dois 'postos\ autorizados pelo DNPM para

extração de águNineral: do\ lado direito e do lado esquerdo da
- \

Avenida Prof. . Vicente Rao - 'se eu Jião.‘, estiver enganado, a Cristalina e,•
a outra.laNS\

-.

,
SR. JOS'ii POLICE NETO.-• NETINHO Petr6polis.

\‘‘k
N.\\

Fc.	 ri° SM	 do
115. si)	 %-)-(0
Cral-2:; tc,::e7to Silva

ReR. 1	 .-

In 	 e	 e
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Petrópolis.

E há um problema graVe, "porque Novartis, queé uma empresa
‘1/4. , s/\ N.,. ---,.:' .--\	 \'‘. N.k... ''',,, '..Z.n4'-',,.„ XNZ--,.

-
,(\.‘

que está muito próxima:\teve Umà'pluma de contaminaçaoidentificada^,

	

\.. \\ \‘‘ .4Z,- ''': ' ‘ '.1\	 \\kt V\.‘ \' \< \\‘''''lque poderia caminhar na\ direção dessas duasáreas, o que levaria ,,à•

	

,-,-	 '`• N..	 ,	 N., ,,,	 -.	 ,...,	 ,	 -N, 	 -,„ ‘s. ,4	 -.,	 ..) 1

	

'4,-.	 '4 -44.	 ,	 S'',,,	 \,, 	 -N.	 \ Al... '44.

contaminação da\ág -ua..E percebemos a importância e a . necessidade,'''',,,

	

, „	 _	 k',„ \'''\: *\	 - :°e , '' ":f.4\. kt	 ,. ',	 \11/4k*>•,.	 ..	 ...O	 primeiro, 'de aprovar nesta Casa o projeto que s estrUtura a.„'COvisa,"

_ _,•	 ,	 ,..	 ,	 „

	

N.,. \x "\,\	 -,	 -	 ,- .N ....„,	 ,...  ..
--....	 , --\\„,-Departamento de Vigilância- Sailitária Municipal; segundo, a importância

	

< \\I'''''.\, \..‘''''&.,.	 .1\ 	
\NX, .,./

lb. 	 \\ ‘\	 '''., '444"::	 .4Nde 'articulação entre esses br:gãOs, para afectar, ''Ç: ‘ para: .„-aprovar Na t?:.,,,,

Ç--, ‘N. \

\",s.. ,. `.\\ ‘5\\\‘\\st:',, , \\44k \ Nkk,\\):0,
qualidade. da água .,,,,,,, • '4\

,	 .

	

... \\, \\ . \‘'N Queria .N.acrescentar	 que,' -infelizmente, ,, ainda \ há	 uma'-,

	

-,>	 -.4..44' . 	 .V. ''' '4\X  --4.'	 X \\4*è.

	

Nky ' 

	 \-	 '....., .N,'.	 'clandestinidade nessa '-s-questa 	 N. ,:\o :14 Poderia nembrar que ;'.,_'‘,„pork, exemp16',

\
',	 ,.	 ',,,	

'

,4 	 x	 .k.,;„

424' .4.> :.\ \‘ '

	

	

\/^ N.,
•.t.., 

	

.	 ,,.

'.=.,.., 	 várias empi:esas s.,,perfuram.	envasam 'agua	
'k

a -,,não,. para á.gtia mineral, -.mas
\ \ ' 

	

•N	 Nt N . '1',
,... 	 . N\	 \ %'''s '.\:4Ságua potável"' s\-

,

	

...	 N¥ "-, , . )bà,
.,	 'N	

\ 	 ' ..\)ttS ‘
„.•

	

NP.:	 ..

=',..,,,,. para essa história do • caminhão .„-„de .\"	 ;Nem lugarea em ... qu e':' ,,:\

\prXov\av's‘elment‘f'"a\. ‘áli4t.gua não . é\ ..à...\cip, tsi.4el'- as\?iiii.„ , -	 .\

„	 ..,„ .
j

Entãó,,, com 'certeza, o\proj projeto - poderá contribuir. muito. . ,. para ‘O.F

'.2 de de S	 Paulo.- \ V14\\controle e	 .

	

_•„	 „,„	 k,.. .	 •	 ... ,•
', f i'slza' Ca iço n'-ã ' aetci...iaão, aUo,‘\'\''''',.\\

	

..,-",„,	 -4k,,, -.4\.,	 -4,„	 ---.:--,-N. ,	 ,t-,..‘	 --,,
,,,.,,N, co‘nsilto„,..k s,? '' há:N, mais,,, alguémp, a''Na '.,:t.'á'6. --., d::44:1Pai'avs.ra .:, \(P44ausa)

	

. -,N.÷4,44,... ...	 +\ 

'Si.. '\\	 \:',	 .	 N,b. Ne.
,

• . , COnsidef.o,,.. então, ealizada . a , aúdiéncia Pública' do P 249,, dó Vereador

kzz.__

\\\\

Ricardo MontorCN\ \ \\IS‘4 \	 'N '' ne ' ' '''''4,,,, .4..k.,,.N. '''

	

„è	

.,„ ,..

•

-
\ -\\X‘ ‘--\\.

>

-.1\-RI\
\ ,,	 ultimo PL: "PL 367705 i-,,de autoria 'do Vereador JoSé Américo.

Nk,,,Convido o 'Sr. . Ronaldo Jimenez. (‘'.›) ;Ãrepresentando o Vereador,
'...	 t,  \

Npara expor o projeto, poi.kcinco minutos. \	 'it....,,,,	 -	 .,	 . r
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Projeto que cria a Subprefeitura do Grajaú e -ale-6ra os limites
. , 

te\ e

'	 e ' ".- \\44\territoriais da Subprefeitura da Capela, do, Socorro e 'dá outras
,

	

-,,	 ..	 ,.  

	

\	 '',.	 -'s

Por favor, Sr, Ronaldo.

providências.

-s*-\
O SR. RONALDO -

"s.
NN

Bom dia, Srs.
'‘\ "N 	 %4,

presentes.

justificara ausência
,\''"Américo,

\
,
:
,, queeatá numa -audiênciaNnaNSecretaria.,4

4,	 f*Municiplo \ .
sss:,,,

stk	 .,.	 ,

\\
 \ ...\-:\ I\

, ‘, \ ''''. part e i„do, proj eto . , nv.,
'.-..	 \	 ,..,,-,,,,

• N
Queria só inicialmente

- _ _ .

	

0	 QUeria só -lirâClarnente

	

Nk	 —	 *\ N , '1".	 *	 'ib'	 N.	 ''''.
Vereador'José

kxçis:carcão,
-,.

\, \\ Vou fazer a `lx,1,.ts. brçp: ,, , d\própria. 4ustd

‘%;4›.•.,	 _	
,,,	 X	 n,

s VouMazer a:Nitura breve ,,:da-Sk própiia	 ificUrivaque'Vai

3,,proj le	 \N,	 '`‘
.;,.‘44n

-s,
Nk. \Nn4: '

A presente proposta ,yisa, ,à descentralização 'e à\racibnalização
'Ni,\1‘.	 '4,	 N1/4

• •	 •	 •	 •	 .

_
\1/4litratv4n crue 'k vem • _	 .	 .k.x. »N, X '''. N,	 —"NNN

da maquina adrninistrativa5n que lk,vem disposta çna Lei 13399, de 412002 ;:-.,,;-

possibilitando mim tratamento singular ara a realidadet s6cio-econômica .,
... -,,,,.	 ,,, N., N,,,,,,.	 'N44n,„„‘	 ‘‘.... -,... .	 4

t:S4, N-XN.	 t%..\\‘‘'Nk.'''‘ - ‘- .\\.	 N. .1\ 't.'' '.44°•&.'''\\ '\ ''1''':	 ‘‘\ ' . 1/4	 '  

	

WNN, '4\ 	 N

	

Sk -W› WNIN, ‘4, 	 X. -. .	 . .	 ._
	 \-\\ .,,

\\ NN	 NN:\4.. \.,	 ',Ni:\ v..., . N_
-	 , .	 - - 

ue c4dade abriga, aperfeiçoando \os ',. serviços preNZados à. população'\\
',.4., X\ . 2., -,	 .:4N,„	 \\ ,;...	 1n4‘, 'z i,	 ",,,a%'.\esidente„ no Graj aú pois e, uma, das k,regiô'es . 'mars, densamente habitadas,

*N5, \‘, lkaN\-::'„ ''.: . ,- ' ''',A. N. \‘-\k‘N‘ - '-'\-,	 \n:7\.',4S1-nk 1‘	 nN,	 Nb. .L. '' ..	 -,	 ,-	 '-',L	 1,	 '''',- nik,	 s,n#, 'llt,	 ',.com expressivo, crescimento , populacional', comercial ,e residencial.

	

1.4:‘	 N''•.. 
4.,  -.7 ,.. :-

, '''..	 '-	 ,04	 - \-%‘
",,..

.1‘, ‘N,Com , a descentralização das tarefas, -simplementação, execução e

	

'" '- ',.	 •	 `.i. *..

	

„	 - 	 - •%,,, •	 ,,,,,, , ., ,,,,,,	 , N. x."\	 '::,"'
gestão- das 'políticas publicas,- , o nível central do governo
\\\ 	 \\N., 44\\ -4\ .-,	 \ '4\ *=1/4

.•	 Nll . \para fazer, aquilo que 'mais \apropriadamente lhe compete .:definir essas
ss:..,,,,,N,	 \\\'''''..N X'z X-Ni. ***5 \

''''	 N. k - '''	'tli \.	 '111‘1141\	

.,

pelos pr -ncípios,,da: redu ão dpol í a-c à's Xnorteando-as    , 	 bg 12 à princ ip i da,*	 go cia; desigualdades,
,.	 _ N

""	 Nb. ;..X 11/4

\h, NN,-'da,democrat2zaçãoN da'participação popular eda,extensão da cidadania.-
At.	 A '44- -	 • N

*.k,	 'ta •Tal situação,\embora privilegiada: face' ao seu desenvolvimento,
"\	 \\ \ \, ,.. \44\%.

vem paradoxalmentes., criando Numa satura.ção c]
,,,,,` .	 VNN ,	 4.	 ,•	 ‘...	 N.,4, *-1;	 z.¥ 	4,	 ,	 ,

municipaiskque_atendemkdiretamente.à população da' ...	 ni.. Nt.	 't, ."4",	 i	 ‘,.,	 ,. ,	 .

vem serviçosaosquanto
\Nk.

'sattiração
-

Prefeitura da Capela
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•- \`,	 ."*".

mil habitantes.ates.

população

do Socorro que, por sua vez;

abrangência,

de 92 q	
'NN4\s„

uilômet	 •	 modo,	 tros quadrados deste,	 o disrito em questão é.	 <

Podemos
. •

,

,	 \\41\

>demos ressaltar --,Zque a'k,, presente\ proposta visa atender§, à
\c\,‘

do Distrito do Graj aú, com 3 .31 . 978 habitantes , cuja "áreast. é

é quase de 1341c.m.2
'•••

x\\	 sk\,

	

n1:\ -''''"- s n ‘Sw,, 	 NN,:\\\

	

n \%*,.	 X‘,‘	 ‘1/4\:\

- -

sobrecarregada -por 'sua '= extensão de
n\`‘
:‘a_eende,„ tuna'	 'pop'ula4ça-o clejm'''a is de 561

\N\,.
A4

•

•
-\\\ plante doLtexposto,Nvenh

''.. -.	 '. '1,,:.
*„ visando s-, a criação da, subprefeit-4, v....,.......... -. ,....,...„ .....-..",,.,....,\

	

'\..C.- .,, -\\‘-\,,	 1
'coordenações  propria:s \, na '-',,, á.rE'ti , .	 ",,,,

AN.
., : desmembramento da subprefeitura

,, 	 N N„,„ N:k,.. -\:.,,,
=4. abranger 
	 ,

ranger;k.. S'omerite os distrito
\-;*1-:\!. N4,‘'N 'e441\ ''	 N, -\\'''t.-1--k-,

,_. obrigadd';, '''-''",-.
'N, '.... "\	 l'tt,	 --,	 '-,	 ••

‘41'"

St,
vereadores.

,...,	 ,,•
rroem ambos Nfatores descritos anteriormente, na Cape* la do '- Socc

"
em ambos fatores descritos anteriormente, naXCapela t, do Soco

Cidade 'Dutra.‘S, \‘	 \\*\\i,

• -

'PRESIDENTE- (Paulo • Fiorilo) - Obrigado. Consulto_

lo ‘a.W. Exas . Nas.kti-ealiza-çã&.dos.:-est-udos'‘‘
N., ‘\\\. \'t.1.1â.,, do Grajaú, com ações, - serviços e k„,

Nkkk,-+:,,, 

:.\,,,t„,d, e ta, atenc‘;:Skiment O' '\ reformada, '', 	 rnOo,,,

tkt da CapelaNdo Socorro, ''que..„passaria as
`\''\ \ 'N., -,‘ '',4., Ne ',.,,,, -\\

_.1\
Cidade	 de Dutra' ,, e Socorro: :'MUito*„,

- —	 _	 • _
\-* NZÇ ‘44•nn • .

t4,

1\44 „.,	 -N1/4
nosso Presidente 'que pudéssemos -solicitarà Secretaria de Coordenação

_	 \s.	 *.‘',N4§._	 5

w-POLICE METO NETINHO e„-' Essa éwrimeira,,audiencia'''-\\	 *N44 -\\	 ,s,

	

N\'Nb\, \44 \\*	 \\:\públi a.' que , re 1 izarnosZ sobre t a niatéria, então, N., eu queria sugerir ao

de .'Subprefeituras o impacto` financeiro	 ç, e oramentário -cialSins?talaçã.o de
, •14-'•

• ‘t. •-••	 4,,	 iht• .	 •	 nk
‘' •	

_ ,	 _‘Nt:s	
-

,..... . ,.._ •1/4	 .1/4 X1/4 . ` ^	 .. • '''‘ .1/4	 t•k•	 In ''	 s •	 •-'

uma outra
:Nb& \ka,.\ \ • •subprefeitura, para 'que pudésseMos ' , ter .una„ manifestação baseada em

conjunto "de números, .es qual seria a, idéia? Que solicitássemos da

Casa der	 oportunidades, '**,. 	 , .	 \,.
- -,X \.,	 \. ,1,44\ na,, -„,

po diversa	 anteontem
„	 N4,,‘ ."\- 	 ' s. \Ss\,.	 '\.,	 , Ne.,.'%.	

. ,uma\ subprefeitura com essas dimensões. :Por quê?A Casa tem discutido

Noroeste; VereadoekCAico Maceria discutia ‘‘a instalação deL uibeuLiase
‘‘.

Nassau, na zona

•

conjunto "de números,X qual-	 - da
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• subprefeitura é o dileto ,de ... instalação como um ,ktodo-; e s
NN.	

i
..\\, \,.

41.'''.t : \	 ''	 \'\%'\‘N' ‘ '''''')	 :':

-s,	 .,	 ,, 

realizar uma\,.‘ cessão, -parte 'do conjunto 'operativo ;
.,	 '''-'44:Ne, X .N1/4 '\\\ \\*.

.	 , . 
\'';,b,s,'N,

t. daquela- subprefeitura	
:;:

kisera diVidid	 m outros, mas tem
\. 1/4"'. .	 \\,,, ,,;'-'''\' ‘••4‘,*. . '''tk, ..	 .	 ''', \\,\e, \ol

Secretaria de Coordenação de Subprefeituras iimestuddmínimo de qual a

4\,,	 .	 •\estrutura necessária para. suportar, uma... aticiidade„ numa supprefeitura

	

'',,,, - '.?,,,, XN.	 NNZ,\
que nascerá de cisão de ciois-,distritospré 2exiatentes. No caso‘que

abordamos do Grajaú, ' são, dois, ,,'-distritos, um ficara com uma
".	 n° .-..\\ ,...

	

...	 ,.	 ,,	 "\
subprefeitura e o `' òutro. com aN.subprefeitura ré 

\,
 -existente, para 'que„

não se lance falea impressão de *'"que‘k o ciasto denstalação	 „Nde uma-,	 ..,	 N.	 -.-	 Nk N.,	 •-,	 . '44i N, Nb,
não se lance falea impressão

abordamos do Grajaú, são, dois
•

subprefeitura e o `' òutro. com a 4,.

\* \Ne	 s

subprefeituraé o dUsèo\de

,

susubprefeitura

i , i,s, .,,,, \?11,4\1k444, \\\ ,

	 NNi . 'N

itosN, pre-existentes . NO naspoNjuenk\s\
'INN: 	 NN \NN	 N, .,,N,,
distritos -\ um ficará. comN,.. , uma

\s;

Cusgbi:de'\

drrtinist rativo

um 'aporte„ de„4,	 4
,\, recursos necessários qtie é muito importánte ao Parlament° ara••

s''t* 	 \\%. X '404
\	 •

It\ 14S\

, qualquer , decisão da ampliação da nossa.. descentralizaçã.o).na `cidade :de

It\f,

Nt. Aln

,
"*.

Não havendo, está. concluída a audiência ,pública do PL 367/2005, do
.	 ''\,„. ,., s. .

`
N.,

,.. -\..., -Vereador José Américo, que 'cria 'a subprefeitura do Grajaú e altera
”\n,\.\ 'ISLN.'. n 	',. **4',; s.	 .,,

rc 'açãO	 subpre f e ],tura	 ";\crfaçãOde tksubpi.e feitura.

Vereador, josé„ Police 'Neto.''..,,Peçok que a assessoria 'da.-%,Comissã.o

aninhe s\requerimentoN„ solicitando' 'informações sobre o impacto daà -

•à\-`
encaminhe s\requerimento\ solicitando'• 'infOrmações 'sobre o

.„	
,\N\

re-~1114—^ 'oet mn4a	 i-r=à4't -rwa-cv...Étslt..Éntm
• %,

Consulto semais alguém teffi.interesse em fazer uso da palavra.
_

n'44,.
•

•

„

°N.

4.,	 ,..,	 ,,z,„,, 	 .	 '.ss	 ',,	 `, t,	 `.,	 .	 *‘,. ,',	 ,,.,	 '. ' ,,	 ..materiais Nti, para °I avançar nos debates». inclusive' antes '''N da proxima\
-....„	 ‘.	 11,....	 ‘ \\*4.t 	 „ \Nè. '

,
, \ 	 ,	 1.,	 ....,‘	 ..% 4.que N,poderíaudiencia publica, momento' emamos t,produzirjuízoNsobre, a.N

-	 Nk -• .XX.N.N. N"`"
\\\,‘„

	

_.	 _	 ,	
.'NN\

O SR. PRESIDENTE-(Paulo Florilo) - É regimental "a solicitação

São\Paulo.	 '4%.,.t&	 '-';',':;;;,-, ''''N,,, -'3N-, ''''''- • 	' .,.„ N.,04:' . N,,	 ."‘,. ,.--,,,..	 \\,X,.\\,,X,Z\\\

	

..:,:X.,, 
qu

.'N	 .\:,,.	 ,:....	 ,..,..X	 :\':,,,,,, .,..X\\
...\	 Enta, a sugestão-o	 ,que faço e	 e'

„, 
t ,façarrio\s esse colitatoinalks.: ,.:ç„'

'\.'4, :. \, .\,-,- \ '\\*.\\N, \\ N\N,

	

4 ' • • ... •'•	

"k, 4

con a Secretaria '< das SUbprefeiturad L para que tivessem° condições ,5 ....,
n, X.k,X, `	 XN,. ''-,	 ''''=-	 ',	 ', ''' X..-''.".sk.‘"-' -,''t,

	

.p.	 • -,
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limites territoriais da subprefeitura da Capela do Scicoi:ro e dá outras
r,

•

providências.

—

c,...	 . 	 \ .,- , \10,,, "1/4.''
,:t X...\\	 ,,,, ,, , 1n41/4 ,:\,,

terá a próxima reunião''ordinária'da Comissão de. Finanças e Orçamento.\. 	 •
Estão,lencerrados os nossos trabalhos.

< ' X\:„,, X `ssZN., X	 '1_ X '‘,4> 

,
‘sk..4 ,

Parlamentares. Aproveito para lembrar.que daqui a dezI'minutos
""k	 Na, ,e1	 x	 .ram..	 ".4!).-	

_

havendo' a s\:.'sei\t''ràado\,>declan-,:'"encerNadas esta
\..-\ '4444„‘..	 '"tk4

Lembro que a:integra kdesta audiência constara das

havendo‘, , as\ ser 'Ntratado;;Ndeclato,,,é.nceri-adasi,. esta
\Nk, 4444,„‘	 '"tk, ,

Lembro aue a 'intecrra.deRta audiAnria remsztará daR

›:\N	 N,\NN\\) Obriaado. aaradeào a'.1presenrada as geRsortaquigráficas. ‘ Muito obrigado, agradeçona'presençadaassessoria
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.\\ \:„ 

•
	N..	 "X \ ,,,‘ X\ \ \ki"-,,

resíduos desta „ construção civil deverá' proporcionar X, benek íCios \-,de ..,‘‘

	

X 	 -4. 	 .
C ,	 social, -N econômico .%\e ambiental a aprovação ,desta proposituraNé'	 ,,,	 ,	 J	 \	 "U	 N.. ,.1,, 	''.N.,. .	 .>.„

".N.	 '-,..... ,,	 -...,	 " \ordem soc ,	 ', 
ik muito importante . 'para'darmos 	 pi-a... , finalizarmos 4k, oVimpacto"\141::1a	 s\4\‘ 1\damen	 a11':\\ 

N, `"%	 .,

	

\ \`':',, - \ ''''. \ \	 .	 \n,,ambientalgerado tpor esses kresíduosX., Obrigada., -`,,	 ‘ --, --:, •--.'	 ',N..	 .\:,.\‘‘,,,,,,-\ o	 -1.4.,„\ -•st.,\..‘	 „.	 ..-,., .,,,,„\\

	

‘4P4:4' ‘^ 	 .' 'NNs. 4,-,0'44 SR.' .. PRESIDENTE '(Paulo Fiorilo)‘' -Consultosehá algum ' '\\\
.'-. ok %	

\-., • .-	 ,	 N. -	 '.5
-.).	

'	 %.

'444sikk

\\L,vereador para comentar %"k0 II projeto. •`(Pausà),,,, Tem ,,a ' palavra = o Vereador-•
\s. '' Ns444:4\,4‘ Nk,

‘.	

N.<	 ..

"\14,

4.1., '	 .),:,...

•

..,

	José Police Neto. ''':\ 	
't-, - 'Ntei

,

produzidos nas áreas urbanas; considerandà, qüe os geado-rés de resíduo
'''	 "	 • N\NvN,

da construção civil devem ser 'kx, responsáveis pelos resíduos das
'''Nk	 ,	 Ni-	 ‘'''n•T\ \r, , 	 %,...„ 	 _ 	 ,, N\ sN,4,., '''‘ .\\

atividades de construção, reforma, ' 'reparo, 'demolição ..- ,de es'"tuturas e
4	 -,	 \‘-.	 •	 •estradas bem como daqueles resUltantes , d'a. remOção de vegetação' "e,,\.N‘p., ,, 	 \,, NN).\	 ,,,,. . "§‘,

'''-4.escavação de solos ; .5ponSiderarido IN,,via&lidade 'técnica e econ6inica.,:d.e
\	 ,,, --,,

s‘"\\. X'e‘\, '' \\\\.,	 . \\,..	

:) :,_ \\ \\,,,,, ,
4i

produção e uso de materiais provenientedesçiclagem e resíduo:Nda

• *,„ \‘	 At,	
\,,,    	 \s, 

4, \	 At\ _ ‘t \''. =.0 ‘, \\ \\,, :\ , \ k 1\\ ..\
Oconstruçãokcivil e, ' 'finalmente, considerando que a

\ 
gestão"\integrada' s de \

-N1/4

'

,,.. \\0. S\J. 0t3n- POLICE NETO ., -,, NETINHO - Só ''pa ra 'traznais
-,s,,,.

Nk N\ . NI,., er\\
N-- , 's '., „ .-,,, contribuiçãO s',., à matéria., o Projeto de k, lei -Ndo colegaN,e ,„ presidente' ,,

''' ,,,Yn%, N.N.\\::::- s. \,,X\ \I., \t''‘\\ Vk\--,'N, X \
Antonio Carlos\\ Nkkodi-iguesinta ,d, isoi„, plinar s espia?osça que 'realizemos\\.,

\ deposito de-	 o	 iO' \flater'ia'iS -t-silieftesi •.\Ck.' realidade\a‘granfcie„, PrekuiSação

4,4.,	 -=	 ,:k»

'4 \4141\aqui étk,\:qu'' 'e tenhamos	 ‘'a '''	 r":>.s :e spa çà:\â'''', em' ' 'ciii'''''''e s?, ' "poder Piiblic ò.''''.:ind'i"qu:. :e '‘p‘'ar'''a.) que a\\
a.,

	

‘,.'¥,	 ,	 ‘1.,-,	 N	
,..

-\
população \leve 'o seu.% material .NA- administração vem; ',-. nos a'áltimos anos,
* \\...., s'S‘ \Sk.	 \\"Nek1/4‘ N.St, • -,7,,„ \\.,

N , .S.. construindo o ,que foi batizado de 44.' , ecopOntàs que , tem, 'uma finalidade
* .. '\.\\,. 'N ?k*:-.\\\, '''''',:'''\	 ''''N \." - ''..-\ '''' ,,'' \rnit.lito/sem̀ elhante,.5" para não dizermãs,NidOnticas .-., O que temos hoje dos

'''''.	 ' '.. \N--',.	 ‘N__' :\‘'	
,., -,.

,	 '	 '	 .,	 ''..4t4,ecopontot? Sã.ox,oito 'ecopontos prontos , em .,. sete , prefeituras; dez estão

prontos et,ainda.‘4 não "'são n'entregues, porque não é s6 a constituição do
x, ‘--,	 \‘‘',1\ ‘41‘. 4"----:	 ''' . '''':*

1, -
espaço. Há, também .,um- a\responáàbilidaae gestora da recepção e as

-%	 -;

\''k
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•
\\‘

empresas responsáveis de realizar .,, ó \transbordo temos quatro em obras

'4k'ç ‘.:\Nque 	ço..,	 s„,,,, \ ,Nit	 -::. 	 ,.,-., ,.,.,.,,	 ....,,k
.., 's.	 .....	 ,C..., N„	 \\.,de tempo, 17 subprefeituras com esta, 	 na., rea,,,

\
 disciPlilrzada. Ak.s.idéia

41'	 , s ,	 ‘‘,	 ',4, \D.

	

‘	 .., .:	 41,,,..\‘. \4 \I\	 l',N,
preconizada e apresentada na ..-„Casahá,, mais "‘de'NL 	

,
anoke me ifo , Pela

-	 "...,_ N>,

' a ‘'Zk''',* ' \k, \ ''',.\	 N.\

	

.1,„	 ,,,
,	 ,

Secretária Adjunta,' . à época, Fernanda ., Bandeira'. de Melo, era \tle que-,,	 ,	 ,.	 .	 ,.

\-V.\ 

N	 "N\	 '40,,,Z	

'''''%,	 '''''s.

- / - .como preconizado. Mas , a , tese mais adequada para set, buscar,. e

'

 que

	

•Nt, Nb "9-41 .,	 '+\ \\''':3 ,..	 "%%. NX.\\ -‘:4\-‘ ''' \‘ -,
N.,.	conseguissemos , ter mil,. por distrito. 'k Isso seria uma forma ' .:k.de	 ,,t

4\ ' X:N\ ‘Nt, '- ,\ \',, ..,, S.,:,,Nt1/4	
1\x, '':N\ -witiZe1/4 X\abrangência ....maiS\ específico. Sabemos das realidades •4ke dificuldades. ,.,',.

.„ Queria . \manifestar nossas	 dância.. com a Nmatéria‘

:\ \..
e além de', .,	 --,.	

as onco	 \\*.\ \\ -\..‘. *	 1\ -‘kk4.. '''''‘,.	
-,.

	

`‘	 -- \=....‘	
.,.,. ,

,..	 ,...	 ,.„.	 ,

.	 ,,,,,	 ..., N\	 .\\ 	 ,. ,.\,::' '''.	
.--„, ,k\	 •44.,.„ .,,..Nk,:,\	 ,.,,,	 , ,	

.„,
*‘4.‘k '''' \  

inanifeetar, coloCani à disposição aNLiderança do -"Governo paraencontrar. ,
'. 
	..,  s.	 ,,, 	.*„.

• 

um texto que possa reconhecer . ,essas unidades 'que estão . em elaboraçã.o

3N * 	 ,\ 4\ 	 ''''':\^N'	
.s

Sk.	

•:.„,, "I , r	

‘1/4 	 \\'''','>

-,,,,,,,,,	 i.:\	 , 4i,	 ,,,	 ,,., ,	 4,	 ,4, , , ,. ,,, N\

,.., como peças ., integrantes desse, esforço que o :Parlamento . faz mas 'que
, . , ,	 N:‘1/4s,-	 %.	 .•-,,

	

- ,.	 .	 •
,	 .

. também aponta para' 'umá0 ai s c ipl iria definitiva para outras unidades .qüe -,,,

4\4 NA ,:',	 :';	 .\\—\ -*-,-,„ ''s, ‘‘, \,:\	 .'‘. \N,	 '-,

	

.„.	 ,
virão. ''‘Era essa 'a manifestação que queria 'trazer aqui ,, , Sr . 'Rresidente. 	 'N,,,,4.3. \,...%-,	 '-,. .	 \ %,\`'	 -'-.

	

\46;	 4,,	 \.. ' :::\ N.k \

	

.	 ..,
.--,,N \O .\ SR .',. .. PRES IDENTE\N (Paulo PiOrilo) - -NPergunto Se 

:.:
maiáu., algu.' ém

,‘„desja	
44\N,‘ , 4\‘''1/4,	 \ \ '',-\\ ' r)k\t. ', ':- ,	 4;\ '''',.. 'N.,.	 '	 b.	 ,

- -,	 e	 se manifestar .*,,s ‘(Pausa) NNão \havendb srdeclaro rtesalizada a

4,1,4„

•,,	 S....	 ''	 .‘	 ''' ,	 ..,, -A	 .

	

,.	 kt

Municipal
.

\ de. ParticipaçãO, e‘,, Parceria', , Ricardo ,N Montoro . Para a
.	 ,

\-.	 ,N„,Z&.\.	 , .	 ''4,	 40,, -
.„. apresentação do projeto convidamos ci .. Sr . Ivan  Rabelo, ' que representa o
„

- '4
,,\ XN, ,,, C4 k, , ,4,,, n, ,	 -=,.,	 ,	 $N‘,,,, \44,‘	 ‘..

**•\:

,pudéssemos ter sim, pelo menos uma unidáde

`,N	
%	 N

em N ,'_Cada subrinefettnura,

\‘‘ r•-..	 -\.,,"44144..
NL.

, .

_
....	 s-,...,

..

,	 ..	 .,
''', '', .n 	 N.. •n,,X ''.-, ‘,.. \. Vn X 'N.	 N...- - -i,1\ l''',. '' - :4,

••••

Lt\N\NN‘.\\*\	 .;-\\

-	 •	 -

audiencia ipública do PL' , 88/06 do Vereador AntonioCariod RodrigUes.

\%\\.	 '4\.\
0\ próximo 

N 
é„ o kPL 245/04 do hoje deputadol estadual .t,,,e Secretário

• ''	 ka%	 N,,"\\*Nsh.,	 ^

4
',-	 N',''''1/4

 -4 \„, \, \\,\:\ \-,, ,,,.\,	 ‘.. ‘N.N.,	 ,,,,, \ ,.\ x ..4,„, ‘,.

1rdo ‘ik Mo. ntoro .

• ex-yereaãor,.

XN.N. 	N1/4 '1/4 \- • -‘,N4,.
'`• • O SR . N4 IVAN RABELO- Bom dia a ., todos, a idéia do Vereador

'
N.Sk,

Ricardo Màntoro e '4 que andando' . pe-laS;',..ruas ` de São Paulo nos deparamos

O, X\ \\'‘.441,‘‘:*4,
COM algurn .caminhão pipNeansPortarido 'água e dizendo que a água é

-a..

a ., todos, a ideia do Vereador
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•

potável. Mas não sabemos, previamente, a origem desta.gua ou se está

\	 N\havendo a distribuiçã.o 	„ A idéia
N

 é justamente esta,
_ •

•
'' ' ',... \\ - N ''44'se\ 't+, ';-	 ‘1\-''''\ \ \\.‘estabelecer norma para 6,. ,transpotte da agua e, ao; mesmo, tempo,, saber a

N,,
\

, 'Nk,s\\:\, ‘‘.,N
procedência da água', até \pelas normas ,,. da'-4 vigilânciak sanitária'do„,,,,..\ 	 •	 "--	

-.1.:

>•.-",	

\

' z	 4. ."'N's Nk.,„	 "1/4.‘,..	 N. "*5-XX\ --, ---,	 ,	 \i„. -N.	 ...	 - `NxMinistério da Saúde' , , A idéia é:Nvou. dar sk uma' lida na justificativa para..	 \,,,, ..
.,,. -4.,-\,,,4„	 V•

entender a propositura':, "É de relevante .interesse das\,
N‘ ,̀ ',„

populações e.,

_

- _

• indiscutível responsabilidade doN ,Poder, Públiccizelar pela . qdalidade
\.‘  \t, \\\ \\,‘''''• N,\\\ ::.'",:::\.':-...

indiscutível responsabilidade do‘Poder, ,Públicollar Npela qdalidade
-

dos produtos aeconsum	 pessoas em‘especial\quando,'se * . trata-k de0\ das

aliinento.	 água\> ip ar são 'doièelement6s \esenCiais 'à ' ,vida. SãO
\\:\

-\

excelência e, portanto;- devem serresgUardadas ,k:" suas

p. alimento. k„,..á
-

4\ alimentos por

- - -	 - Nt.„.	 sç-„N,N,,X X N,	 `44-:	 XNk	 \INSart,,vetores	 doen as
, N

11/4

"\
1/4‘..

• qualidades praO consumo. Ambos podemt,sert„vetoresNde ,..doenaS g`k'kaves\'.'N;t•
s.	 -et. Nn*,

k.„p	 1
otencia e contaminaçao territorialmente amplo mas ,sempre será

-4„d	 ,	 .
•

NIk	 'S‘
"ks _	 -

\	 '4.\ ‘-• -'N,1kresultado, de evento, local::,,Esta observação 'leva **à refl -exão —sobreN.,osde e'venCo lcicarl::, ;:Es-ta' observação leva **à reklexo '",sobreN,
Z\154\ N1.V\ ,. \\.4.	 ‘%.	 ‘k•k,, 44441
alcance da:. responsabilidade -da 'administração Nrnunicipal
'"\''‘Sk„ \\ .	 '
aspectos 'da saúdeNpública. envolvendo o 'consumo ,de água

"kkt sobr'e s.s\oà'\,a

.potável em
-Ç

.particular emem' localidades em que não hárede de kabastecimento de água.
NÉ,^

_
N.	 N„	 NN‘4- • NX	 ,\\N, \‘"	 \\1/4 '••	 Xe.Nss,„

De fato, a agua "fornecida por meio . da rede 'pública de água,' 'como parte
k,4*.X.,.4NNum sistema e'NA Nb,	 N.,741,=„	 •struturadowa partir aa .scaptaçao e\tratamento,'-a.presenta

''‘N	 14-.	 • ''''	 w‘ X,, 	 N.	 '', v". 	 '....,
qualidade \sobre 4 controle permanente assegurando ..p'adrõeS", de , qualidade

s, opttolitanaz esxsa ," preocupação se
‘‘.

bvnetropolitanas essa 'preocupação se
\X \\ .\ \\;"\\	 \	 1.4..‘altoNole , uniform,,,,e. Nas, regiões metr

N X \\. .\ \\,;"*	
, _

\\\\	 \	 Z4?,\'''''
,	 .

alto 'e uniforme. Nas N,,, regiões metrop

acentua -exigindo esforço\ooperati'
-	 %

\ '
,4,,	 ,,,, ,21

acentua, -exigindo esforço N. cooperativo^ ',, comum das t ' administrações\t,ooperativo^ comum das t,' administrações

u'‘ .n .iihl i ra g:NP R t- a dna i R iz, mun i r. i na i '''4''- A q'crti rr• N'ts.	 '4	 't'Túblicas estaduais e municipais.- Assim, 	 qestão da água deve ser

trabalhadaCleXmlbdo'ktNaNassegurar• especià, continuidade,"t.	 _ qualidade,

segurança do conrsúnioNe dmrobesso. Neá'be sentido ao município sempre
-n:à.	 f4,estar presente n a 'preocupaçao com

"Ik, 115.	 • S. s+k

X"'	 .\;

_

a qualidade dos produtos quedeverá 111%.
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e de saúde pública
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1/4 -‘	 \*4.,.\\ - • •

-\NN,	 N. "N \N-NN:::N‘

Vereadorlr ou,„ da asses-soria^ alguma 'mudança ou', incorporação a 'partir da

município

'	 'kn 	 Vkk.„	 - 'XX `•••
N,	 "-„ -‘ NX	 _\;\

	muniCipal na 'defesa da'kqtialidade da água consumidaè	no terriritóo‘SdO

	

1/4.	 •	 —.

polícia administrativa, inerente N;.‘1,, competência dakk_ administração.
'	 Nik sak^

It4	 '

de lei cuja

‘,‘ O SR. 'PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Antesdekpassar iNpalavra\\
Nk,1/4\‘‘. ,	 -‘ N1/4\

aos Srs‘.. Vereado4uS. , ou aos presentes N,	 Ivan,, o, Vereador‘N NIontoro

CPI-- ocorreu no:- ano passado .'s 	Nk., -,.....,, Ntn,	 '",4\..., N
\\., '' O "tnS R. IVAN RABELO
, \ \\ 	 `'t,„,

%.	 '-'4.. .
"'1/4'experiência na\ CPI .	 N.

N‘ "1/4\ 4•4I.	
'-,„.

...,...	 ',,, "*„„ •....	 ‘ , NI. -,
-serviço e fornecimento de ,L'águaSkpotável nkà populaça° no te ritorio"'	 "-	 "ea.	 nau.

e

• 1/4.. %.kCidade,  "1/41a4.4 zona Sul. -) Pergunto, ao

,.....,,:v .....„.,:::____,...........,,,....... ............v.„___

kk 	 ,1 ' ',	 ,	 -44tt	 ,-, \	 '..-:"¥	 .	 \, 's	 ,.	 " '4..a. 	 "', '	 ''.'
que' el e -,pres idiu .

%
 Não tive a,oportunidade

', \,,,,,:-. \\:\ N,,,,,\ \ N4,,, -.\
'`̀ k 'experiência da CPI pôde contribu‘ ir 'pois

.	 .

com outrOãs kirrembrlis, inclusive 4:è omi go ;4\ yá r i O'à Proiolema-

,.	 .
N. \\X	

.„
st.	 • 4

O SR . PRESIDENTE\ (PaulO Fiorilo) 44,-„ Agradeço, Sr. Ivan.

e.„ muni c	 . Portanto ,N essa é , a tese74que de f endemos 4nes se aproj eto .
" Xt¥,.,r .%*

44G.WWG,IEJ.,,JG,Me

‘4, '41/4
Ns„	 ,Nakiw,N.„Nik4„,

ikk,"	 -9-,de São Paulo expressa '`cs legítimo exercício doN poder 14de
,	 X-14k, ‘44‘ ‘E \ "V‘

•
<	 14,	 na	 -‘1,!	 na:questãok da", águak Tivemos;debates , tvisitamos alguns luga

	

"\:‘	 xkk, .iNtv X "k,

de lei cuja finalidade' , é drèciplinar e controlar‘r, à prestação Nclefinalidade' , e disciplinar e controlar r,
.41	 -

	

s	 \	 ,,,\.,-, N. N-X\--Nk .4,4L X
+t, NN, X\*_

	

w,	 \ s‘tx-,

\1/4

‘, 

senhor s e\ houve 'por\ 'parte %, d
'r'51/4

de , ler'as -alterações

o projetè, é de 2004

rod.:P01	 fl.:27	 taci.
Orador(es):
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sua população consome, mormente , aqueles. diretamente 'Vinculados à‘„
•_,;•\ '	 ''N, ‘5,	 ''''k '\

,,-	 •	 .	 x„	 *,,
alimentação e, portanto, determinanteuos graus de,,segurança\alimentars ,,,,, ts-4 .
e de saúde pública desfrutados por sua ' sociedade, jNpresente projeto

,	 .	 -.. .,..
" '' 'IS',	 '' .r,	

‘).‘,$,,,,

	 &\\. \‘',-..„.

\‘- \4. \X\. \\

\%: 'N Nikkt:44.N\

— tev&k a 	 idad;deDrek oportunsldirk	C	uma PI '-:inicialm	 .ente presidida.-Ni peo .-,.‘..	 .	
-n 	 - :‘ ',	 na, 	 .	 :i 

•':,.1/4,zt:1/4".\ -114\ Nst, ktib.. Nool,	 '1/4 XNNN,..4,iii	
\1/4	 .N-, '''..,	 4.^	 N:4\,,,\Stkos.

te. 

Vereador José Police Neto; '-',mas que foi requisitado pelo governo ,' pára....,. -."',

	

,\..	 \\''4	 ,.

	

'^ N4, '	 ' ‘ 	exercer outra ''., função 'no‘-,Exec‘u. Executivo 	o Vereadois»,Montoro\ acacompanhou-' ''',,,, '4N\ 	 .,,,,	 x,,,,, N N., ., ,,,N x,„. -:,.„, . \L	
\N, .	 . "1. '- 	 ..	vt-. -"•§“,	 .	 N.,	 ..	 .	 • . _

-,	 N.
,, ',; .‘444. ‘. .	 NN:S‘	 -,, N., 1

	

- •	 • -

..;1/4‘ s*Z ,	 , N14,

mas

2004 e a

Exatamente, aèredito que pela própria
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‘,.	 '11/4

aqui. Primeiro não seria 'toco nem ''':respcinsabilidadedia. iegisiaçao

/',: ,Z,„ '',, 	 \‘,'".--- '‘'.,'\ ‘	 \\‘\,\ks‘	 ..-4.-:,\
municipal estabelecer, o ‘,, controle ea ‘4fiscalizaçãodas qualidade do,

„'---- 	 N,
produto, da qualidade daáguaNPara.iss,„,	 o ktemos legislação estadual que

*

N ,	 ‘,	 ‘. lii,	 : h,,, --,,,. 	 -.4	 _,,	 __.	 .. a	 ..	 '	 •t& 	 '`,445

‘"'It,4, 	\N‘  ,,,\1/4\ \\\. \\.1\4.

\	

‘t4NN.,	 \	 '',.:\

realiza e a legislaçãdfederal também 'realiza. Nos parece extremamente

•

,

". - ' ''''' ‘'‘'''	
N... \%.	 SNI‘ .*	 ^x ‘4:Sif -.4\adequado conseguirmos "disciplinarinar, e ,controla -\toda.`4,,,, a 'pr .' estaçao ., , de.„	„ 

,%, \\-::- N4,	 '''',, '4N:\;	 ‘,. '.\N\
serviço -scle fornecimento'‘ desta água. Na realidade quem tem autorização

'À
\:‘	 parã.captar',,água são os que recebem autorizaçaoNdo DAEE. Então, para

< '''.‘=;:-.-, ‘4=t, \\,4\	 \ N., 
.
..k4Ns1/4_	 8•N '\-- 4.,, /\\,'''--\\..

'- - -	

\'-'`,\. \	

:Nr4.\'''':`:2\:\, '%•4. '-\\

•--,.	 x.,',..	 -,	 ->,
4.,_ fazer a‘ extraçã	

:\
o deste bem mineral , 	 é. a 'água, é o DAEE. A partir

	

''''', ‘''\\, '\, ‘. ‘ kw	 v\\''''

	

,,,,,,,,„\:„,,, :	 ,4&-N	 '\,.,,,,\
,-„-^a„,	'N -,	 .:daí a ,,,-	 ,,,	 -.	 ,‘•\	 , -agua retiradaNeNextraída ‘e?..a.podeser comercializada ; ''''Quem',,\\

\X k: ' "'k... \ .\,:XV4\:'\ .4‘<.,„,	 ,.	 .	
-,,,,	 \\.

	

?‘ 	
'.-\ .1\4N. '4'\ 

'apresenta os laudos e' quem 'esseNprocesNa ém . do DAEE, é k aCetesb e\40t
,	 \\„, ‘ N1/4,Ns‘, , '",. 	\‘ Nas\ Noks.,, - ,, ‘-, Ns, . • ,,,, Nas,, 	 .-44,\''''-‘,.,,

c3ss nossos órgãos, de vig -ilânciasan^ itári2\ segundo 'o CódigoN San' itá.rio ,, -,
‘‘4\,,,Nst.Ni!,,,s. N.- , 	-\	

...
,.. N.,: i,,	 .‘ Ns.

‘, .,i,	 ', " 4..7't,:‘,. ' - '--, '4/"... 	
\,	 ,,,t,\ ,,,	 :	 Nit:\ ' '.;,,ke:::,.,„

	

.	 .	 • ,',... , NI

X 

quevai'‘Consegúir apontar 	 agua,: espoàvél, se aNágua.' mineral,,..
: ....é ml, 'e al.'"

..	 ,,,,, 	N, 
\,:s:k1,.', . '\' 	 \.	 N‘ s.< N .„	 \ \\ 

voce tem +-lavras ,:inclusive , federa sis, para ' ,eXpl oração ' deágiia miiia• 7,. -\

	

•-•,-,. s',‘,	 ''ts, \'‘XStéz..,,,,
éocaso; \\

. 'Ns1,, '\. '-, ,'	 „;\ -N,Ss,,	''..,.‘,,	 \s.	 .,,,-^,	 \	 s\LN,
011V -Nts que não ".'*e você também teirtsxhoj e Num. produto diferenciado que é

'\'‘ 4\':.à%—gua de,‘;›i'''s2:;,-\">.::>:*stih:Npode ser Nils4iZ14'kdk''‘kás,.. coz\excl.tis'iskr.1i' dàdiSepa:4>»'\
4\-

	

X.	
• ."'N, 's	 ',	 N A.	 Nk.

\\,,i,lavagens , /Para btr,os' ti,Poé de intervenções,„ --\\\ ',,,
\,	 • /\

\s:,- ‘`, 	 `,,, 	 ‘\''Is '	 ` 4.\\, '-. s '', Nb, N\	 '''ç ,
:.

-' En_tao, -, o que -o projeto traz ‘-, de inovador é . , , esãe ., controle da
-2,

	

.	 ,.,

N,
'adequado e que l esse movimento ,é . posterior à 'instalação, no

tkNis.

\, \, .\,
finai' de la 004 . Eritão, tém6s aí poucd ritaià,`^doiàNanbs da implantação do

,,, '. 	 ,:\' 	 .	 ,C6digo Sanitário, quexdefiniu 'as regras quanto a como tratar a questão

da água potável '. E agora o que "se discute é como podemos regular um

\,.,

rod.:P01	 fl.:28	 taq.
Orador(es):

apontar duas questões bastante ferevàfites "à. ,, mat,éria -que d átémos hoje

O SR. JOSÉ POLICE NETO \NETINHO"\'Sr. 'Presidente, para

apontar duas questões bastante , relevàntes matér'ia que d atemos hoje

.	 _	 .	 .
\e' •

‘.	 • "W	 • • • • •	 •	 •	 •	 ••

s4k,,"
bastante ad 

',a,
equa&

's
\	 •	 -

MunicíPió, de São

des,2 004

Código Sanitário,

'"4‘,.	 _

\'‘z

•,,,, -,..

, ,	 .	 ... .,. • - -	 -

,
‘44k'.

•Nk	 '442	 ,‘,
prestação	 serviço> 	

2 t
do fornecimento da água „.,..,„Assim o' que nos parece,	 4kt,

São	 do Código Sànitário do' Município, quero é do
R. •	 'to	 "NLX

_

N	 IN,

,
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rod.:P01	 fl.:29	 taq.	 rev.: Is, 	 evanto:8867	 data:18-04-07
Orador(es):	 , ^- \	 '‘‘,„ 'Z':),... '-	 ''"N. NnN, 
serviço em que o poder da policia, N o Podér„, de fiscãlização desta,\ -,. '''-'<k?,-‘„ ,, \ .\

,.	 .„ 
prestação de serviço é, sim, atribuição' cloNPoder -Público Municipal.

,N,,,,, ,	 : 	\,:\•\,,,, _ 
Quero também mani fest..ar nosso k apoio à ,maté r̀ia, '=.colocandb,,não

4/ \- ''''''''\, 	 ,
só o Gabinete, mas também a Lideiança""d6- Governo à'-,dispoãição, para;

	

\	 „\	 ,‘„,. \.,„ . 	 "'" \N‘i, \-, -,4..,	 .'
N -..,-,,, 	 '1/4que possamos buscarttexto que comPorteregtilamentação 	 „e boa prestação..'	 It‘, 	 N. Nts.	 ‘ „ '.4 '-',N. - '- A *,, '`	 •. _	 ,	 ; X	 ‘k\ .	 '	 ‘4do serviço „público concernente.„ a 'cadastro; 'acompanhamento , e*,,regulação

	

N,4	,,,\	 '\ \\.\	 '	 ..,,

	

4n 	 =	 h,.‘	 , ' ..	 ,	 .,
dessa atividade de s Pres,tação de serviço, associada_ ao"Ns,que\ O , XlereadOr

.'#... \	 s,,,\;\.''-.,.	 ,,	 \ N-\ 	 ..,	 , ."'..N..,N1/4 "
preconiza e ao que a Coniissão\Z Constituição e 'Ç,Just..4.)ça.,4%te'- que e

	

< \"N\ \ \''',5. -	 N. N	
\	

.,;› -	 ,,,_ ,a

	

NN,	 '4 I >	 't,	 l' .•-•	 , \*Nt. ''''',	 '' , ..4s ./	 ' .n<`	 ._	 \I' \k -:'
t manifestou,J . inclusive, oferecendo propos32tura, 'acessória., emtorma\de

xst,„ substitutivo. .\	 '444, 
,s,	 -...;„\\ \\ xx\\ \ft: '",:, z,	 NI\ ,,,,,,;"'s	 ,,,

\ to,kkk . 1

	

,	 .
';'".‘	 (",. • ,	 \ 	 '' '.',	 •'NP:	 .	 NI, ,,,, 

	

.	 ,	 ".	 . ''' •\,..	 ,1'.,.N.4	

ito obri

. \,,,,,"5, \,,E ra issà,:6kue queríamos trazer, Sr. Presidenta.,
„  

'.	 'N,	 Milgsado-''-„
\‘‘ti, 	 \-,1,,,,'-,,,,,	 ‘ÇJ+itZt\t‘\\,, 	 4N	 ...,	 ,,.	 ,

\ •.\\, .-.k.)...
\,. .. 

\ ‘,'I''\.*'‘.(t'ker \'' C; \‘'SR. int.ESID13NTSN: (Paul‘:k FisOrilo) - C14:rt'o, -Vereador. ,

‘

o ,

l'i.ciisposiçao, para

''.	 • 
N, -- .	 N	 N,	 ..., 4,4.	 .

.s... \,	 ‘,-,,S6\fizk, a Nkobéervação - anterior;- Sr .'",,,,Ivan7>l, porque;- . na CPI-,

',, tivemos a, oportunidade 44..dtt.:: dialogarctom à Covisa';,,,, com -,,o DAEE, com o\\ \ \‘\ 4:: ..,,,	 '\ ''''‘	 '''-k	 ‘Nt,t.‘ s'y \t.,	 ' \ '\ - 14,44,,i... 	,)	 `,„„.„.	 -, •,s,	 •
,	 ,,,.	 S,	 `,.	 •4't4„	 '' ,,,,.,	 ‘41S)

44;4''''''‘'.:ZDNPN/Ncruè sào ,órcTãresponsíveiseliaelai;reScão Ncie\ ácruã :Mineral na
. s,	 N•	 ' ,	 x'‘, -,'. -k,,,,s,,, 	 ,.%	 ,.

\ • Ntk kk ,	 ‘*N4,..N. s'4\

\	 ''' ., S75\Ni.Z kIL J‘kobSèrvZ. 'çiO, -" ''.4-anN;k1Or'';- Sr.L'''',,,I;a.n..7' Porque‘x-, ila%C.P'±:>t's"\.,sS\ ,

tivemos 'a, oportunidadekkdè ,dialogarcom à Covis> C'OM‘ '-,o DAEE, com O' ..,I S,
s:

DNPM,N squè , são ,órgãOs 'responsaveis pela prestação dèságuanineral .na%
-\, 	 ---;k\-''''N.''''=t,	 'Z'':%.-

extração de agua mineral: do lado direito e do lado esquerdo daN44

,
Avenida Prof., Vicente,Rao - se eu,não 'estiver ,enganado, a Cristalina e

cidade de-,São 'Paulo. 'A 'autorização para , extração- de água mineral ‘e, do

..	 ''	 .	 .	 •	 ,	 _	 _	 -

' .n.	 '''.	 • -..	 's	 -	 ."3	 7.

• •

cidade de-São 'Paulo. 'A 'autorizaçao para extração- de águaNmineral ‘e, do
.	 -k4ZnNs,

• -DNPM.	 fizemos` um ,;,debate, trouxemos, , o 'Nrepresentante do
\:\ N1/4 \

GOverrib/ Fede,ral:\ gue'k nos acompanhou'kem duas -Ninspeçoes -na zona Sul,

a outra' elN.	 Ne\ ‘4, .‘

Ok SR . JOSE t,POLICE NETO v- NETINHO Petrópolis.4.

n ^11 .1-,^n'n1 INn i tSSk Nt.

Ns -
•

innlvfoixnu Te.i.reTát=á 15NenV404-AM rl^nn T^ni-^0 nvii-^1..4.7nArsen •wsnles mu:~ wsnrn
8.,\\ \'‘	 N."\.	 44, Nk.	 \\",‘

s,
inclusive pdrque lá existèm dois pobtos autorizados pèlo DNPM para-
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rod.:P01	 fl.:30	 taq.
Orador(es): 

O SR.	 PI

4 ,,,

E há um problema grave,e, - po 'rque a Novartis
ii#"' "4,.. '''. — 1,-, Nk,	 \\ 4\1\,

que está muito próxima, \ teire uma' , pluma de 'contaraj
,.	 s'  ,„, ''' 	 ''	 'tnNa,	 ',„	 .., 's.T\...	 ',',	 Nv„,	 '48à, n•que poderia caminhar na \direçao dessas duas-kárea

-,	 1,7*.	 ‘,- N.,	 -,,,,,	 iik,,	 .
=‘,„ ‘\	 ,	 ,,	 ,,,-,-,	 ,	 ,,;,,	 N1/4\1'.-_,,

Petrópolis.

contaminação da\agua . ,tE per-cebeinos a iitieórtânCia e a\, necAsidgde,
_

'‘ 1/4	 '''ka Nb.
yu:,7".	 •	 GI

\	 ‘'‘	 Ni$*:.„	 s	 • N„	 \_

'	 X 
PRESIDENTE (Pauló	 Pettópolis, Água

4_ , 44	 \-,	 ‘444\
\Petrópol is .	 *,.,.	 • -,, N,,, 	 •--\,,,''''?„

Ns 	 \ \\I
4,	 - 4.,

rev.:	 - evento:8867	 data:18-04-07

\NN
le 'ntaminacã.o.‘de 'rita-minaçã.O;

.duan"'wÁrpaReldirad-k áreas , "k o '''que"

N 14,
que --é uma empresa

içã.o identificada;,,„

o 'que k,le\is.rariaNI\

-‘x

\\,

N,
qualidade' dal.Ság

i‘z '\,Queria

clandestinidade

primeiro, ' ,de aprovar nest4.Casa o projeto, que estrutura 	 Covisa-
‘,,oNk

-	 .	 . _	 .
_

NJN, 	 \\\•-

	

-	 -,
\s‘R

Depaíttamento de. Vigilância 'Sanitária Municipal; segundO, a impo' rtância 4

\\\ ...44*1*. \\V 'N&

•

\NN,

	

ntk,	 'v\r\N.,	 \	 N.	 ss:-

	

..,	 • .	 -..vá.r i as empresas perfuram e envasáta água - Nsnao t paia. água mineral, Mas <,\

de articul cãCI entre. esses Oraãns. nava atestarnaralk anrnyar A 	 .de articulaçao. entre, esses órgaos para atestar, para aprovar n, a1K.	 •••	 INNIL	 'Iták	 /a.
N. \‘a. X

4

articul cão_ entrE\\ 'Sn.. ZN. N.N. N.

'\ -44" :‘4"
k.acrescentar L que,. infelizmente,	 ainda há ,uma:'

,	 '
nessa ,squest .ão. 4,-„ Poderia 'lembrar que , N\ por ¥ç exemplciL	 S. ''t11..-

X 4S.
N. il.

‘we
‘4t:‘41.,	 s"\

•*.

h>n -•para ``"*'e s sa 	 s r1414..\	 "água potável" ;-,,erristjugares‘em\que'e\
-

NI. Na	 MIN	

NN

-

p'rov'avelinente a ,kagua no e tao po avel assim.

-•‘.
para'ex'por

"».„C6nsidero,-, então ,* 4kreali zada \a, aUdiência publica do P
n\4.,Ricardo Monturo. 	 NX‘,.,	 %,\N

G2^

	 ,N‘\'' ,
-

controle e„ fiscalização na:"‘cidade de Sã.o Paulo .

ra'*'essa

,

montOrci':\

PL :
k4
Convido oL

or o proj et

Eritão, com 'certeza, ot, proieto . 139derá	 paiNLO

N, , "Nr,‘ç,-	 j.k%

Consulto se '-há N mais k, alguém ›, para uso da'
**'\,

,

\\11Vtç

o,

PL 367/05; de autoria 'do 'Vereador José Américo.

• -Ronaldo Jimenez ,2' (?);',,,,„
.4\,
representando o Vereador,,

po rb c inc o minutos-.

ne,

4_4,*

4.‘
-%.

Ntn \\

' \ \\ ,

, 

A. \
.1.:5a.lavr.a.`':- "(Pausa)

	

'5,:',	 \	 . *)
,	 nn•J, *245',,.\,,do,,,Vereador

0. 
‘ -Xk

*

s'Nt

„

„
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•
\Diante d6t exposto,

N< ^-,'s, '''•	 '' s\X :\	 Nkt,, , "*\
visando '. a criaçã.o da Oubp

41/4\ \S. '''\
coorclehações 4, pró-prias \ n

\	 \\ %kk%:' Nb,	 N. 4kN,%%, ‘

O kt3R . JOSE . POLICE t NETO,- NETINHO kr	 Essa e :. a Jprimeira', audiência

‘N,

mil habitantes .
' ,	 ,',,,

„.

Podemos ressaltar\ que N'., a 'Spresente -1,proposta\v:isa

\ 
atender\a

IP	 ..	 '41^	 `	 *.	 ..
:`,.....	 .	 41t*ZNIt.população do Distrito do ,„ Grajau, com 331. 9 -78 'aitabitanteá ,‘,„ cuja área \é,.,

"	
\	 N,	 -.11,,,,,.,.,,. 'X . .r.\	 :\ ) N. ,..„ `NNN ,%,4k,,,	 ,	 s, 1

W.,..	 ,.	 .r,.,.. °	 ,„,, nit,
de 92 quilômetros quadrados , deste modo, o\ distrito em questão 2'14'inaior

em ambos ntatores \deaCritos anteriormente, 'na ,Capelak, do \:SoCorro ' e
\\*\,:\

‘,4,. 

do Socorro que, por sua vez',N sobrecarregáda 'por "stiaZt^ ,extensã.o de
N'hkk."44k, ‘N,

abrangência, é quase de 134km,'"leatende,,,uma'população de Mais de 561
•

abrangência, é quase de 1341,a 2 , ‘e '4atende,, ,,uma 'população de Mals de 561

obrigado..

em ambos \tatores descritos

Cidade Dutra . ' 	 \:§1
<	 ‘,	 \N

.n • .

—desmembramento da subpre f eâffibmbramento"da âbbiirefeitura•

rangersOmente os diftritos,

\

pró-Prias \ na
_ .

a v:subprefeitura do
Vk4, ":'\1\- kk \\,),

n
venho

\\\,̀\,‘\\%\4.: •,-,;:4:::':44,k,,k.:-.\,,

a V. Exas . a-,realizaçãádoãyestudos'
\i	

:	
*NN ''',..„ '.-N4,,„ ‘.::'\

:a do Grajaú, com, ações, sei-viços e ,-,1

de k'ã,.	 atendimento. \reformada, ‘coni,,
'-' N.,\ 5.'‘'s4-	 ''',	 N. * ''' '' 4Na Capela,,a o Socorro, \'crueb, passaria a.,,

\\;\k,,N\\\‘44' ` ' ' ^ ' ' \ \I 4 '' ' • ' . s sS\, , , , . 	\\\t , ,

NA. `Ç	 \INe Socorro" "Muito
,'

mais de 561

e

Vereallorped:'
\N4,\ s XX\'‘',‘"\‘‘. N' N4, `X.N•k.,,,

	

1 s4\	 N. .	 -	 -z,„	 44,,,,,,

	

, ,	 .4,, -,„,	 .
,,,Nts,:k, -\,, 	 , ' N., -‘ \.,, , 

.44. N/ ..0	
\ N., N

pública que realizamos' sobre a matéria, então, eu queria sugerir ao
\'N4',1•44, \',44. Z' s \`,	 Nk 1\:\	 :: '',	 ,	 -.	 ,,.,	 ''It4k:\ -N	 -	 -,,

NPres'	 1	
, 

nosso	 idente‘que pudéssemos t,solicitark	
:\

kSecretaria de \Coordenaçã.o
Z' k \\ ' 4, \\N XN,\,. '‘-,	 N.,..  
de Subpre f e itur-as o impactd kçf inanceiro, e' orçamentário da)instalaçã.o de

discutido
`,.,„	 '1n4_1n4

de uma outra

k
conjunto de 'litimeros, `N, qual seria a idéia? Que solicitássemos da

Nk

sa, ' r•	 1."a.	 'Ihs na:\	 NX ‘. Nt:''4. 	 '' '-	 .\-,— ,'	 °N• -1/4
uma subpref e itu 

:\
ra, com essas diinensões . Por quê? ' -.2k Casa tem

::

\'\'\'Dói\_

Noroeste, o Vereador',ChiccikMacena, dis:cuti:âa instalação de tuna outra
n5‘ s,.,subprefeitura. , para. que .tpudéssernos ' '-tervuna. manifestação baseada em

,,	 ..
\

diversasnmortuni9k.	 91.diversas \ oportunidades ,\çt44,\,\\
,

41111\1j,
'anteontem N. na Casa de Nas sau , na zona

":\



Secretaria de Coordenação de Subprefeituras Ufris eãtudá*t mínimo de qual a
4t... \..'- "  ',\.. -\*. 'T'Sk ‘..‘estrutura necessária para \ suportar 'uma atividade nurna.‘1•suloprefeitura

	

‘ X\ 	 \ •••...
,
\-\,,que nascerá de cisão de dois „distritos.; pré-existentes., No caso 4 que

-
. N'	

,	

-	 - ''''	 •	 . '''`, N.	 ' abordamos do Grajaú, sã 	
s'

o doià 4 s distritbs, ii, Um ficará'-:.êom unia
4,	 \-

	

...,,,,,	 ..	 -%,
IN, \I\,.,• s''	 `,„ ".:,,„,. -0:„. 	'‘,

subprefeitura e o ' outrd , \com al subprefeitura.‘".,'-'pré-existente-, - pára 'que

	

' Nx., ‘	
,,„

	

ss \ 	 ,\\ 	 ,
, ,.	 ,	 ..	 ,

\,\'. P '''não se lance falsa,, impressãdde que,o ''custo de instalação -k.-de uma• \ xsx„ 	x. N. 'N, '?..,N	 \''''.. :?,.	 ..\- ''', 'NnNjn
_

subprefeitura e o custO;„de.k.nstaiàção como um todj";,,, e siráft,\O,custof deN\\,‘....
\X Nk,, \\N, "\\‘: ''''''-nS,\‘''-.\\'•\\, \''-',-...	

,.
., n.- .\ `'-‘ 	realizar. umas,. cessão, narte do	

,,,,.‘,.
conjunto operativo '1'. adininistrativo

4": \	 :,\.,„ \• \.\\"1..,:., _ \\, '\	 „ \\% ,,N,
..N.	 N‘,,.. daquela:\ subprefenura será dividido 	 outros, mas 'tem um aportN,4e

'N\ ‘‘ ,44_ o	
\ ' : 'kok,11/4. z4,4,,	 1/4\X ik,,,,,, \,, 

--	 -,„Nth. recursos': neceàsá.rios\r
\

e é "muito importante aoN, Parlamento \ para''-'+‘„
\'`, ;:\,.....	 '-,..-	 •'44kk,' . • \N.:\	 .N..‘,. 

's 'qualquer decisão da.-. ampliação da nossa;descentralizaçã.o'f..na
N, 	 V.4,è	 l', -S4. 4*,', ''1,:. A

.„.
P-

N„

‘‘,	 X	 e**Itk '4%k„
„

Sl.„	 le	

de	 •

Sao \Paulo. Nb,Sã' ci4,›ul'o'l	 \,,,se‘ \\\* N"'Nk\‘ 	 NiN	 '	 '''''' nSt ,	 '• - '\
''''i ‘44,Z44:\kn 	 '` '''' .\4'	 '':\'''N '' "\

-_,,,,. --,e, ..	 -se . 

	 ,. \,,,401,,N, \S 

E
\ 	 ....

ntao, a suges ao que faço é que façamos esse contato, fonnal.' ,,, -.>
.,	 ,..	 \N„,.\\

,à 	 11/4 Nk44:\sittt,\- \\	 .14\., 4'4„:\ ,,t,
com\ a Secretaria '''dasNSUbiireféitu''raá -s, para que 14 tivéssemos condições..\ ,,,,,N ,,	 .4k,- ,, ‘').-	 Nk4Nt.	 - . .	 As. -.:.- \\ 	 ,-à,
materiais para ,avançar nos debates. , inclusive, antes .'› da próxima • ,,,

,,	 .- -1‘,.	 N,	 fk

44°,	

N.% •	 \\\* .,., 11.,\,..	 4.4, ,..,
e",	 s

''','‘

—...1 1 .I . 	 *%	 S .444„	
ef\ ‘444, .,,,	 ,,,,	 \ ''‘, a

...	 e	 ..	 - \*Ifk'„\'‘44%ç . • „,	 .. ‘1/4. .4\ \	 „	 ''‘	 .„,	 •	
'' 'k' , "*. S,'Ni,..-1, audiência .ipiáblica, momento em que poderíamoNproduzir juízo = sobre4à

màté ia.	 '''', s,„
4.	

s. ..\ \\: \I'''S 1

\.

 \\\,,

	''‘‘	 ''', `-, s‘\	 Ns, N \\\

do VereadO; osé +P-o	 e'4 Neto: .1). eçoi, qu ..	 ''-;'-a.s ...'e' ss'ori.a--'-‘" d' a.\\ C' om. issa-o

O SR. PRESIDENTS (Paulo Flor lo) -, E regimental a solicitação
.-,

\\
encaminhe \.,reqUerimento* solicitandp ,, infOrmaç'eSes E; 'Oloré‘',,,o impacto da

	

.	 -4tN, x'''.1,	 "4..‘,.	 .'',k, . •cs 	 ..	 X ,	 ''..•

O'''SR s. ‘ PRES'IDENT\:s'S (Paul: . Fiorilo) -j..YÉ'. re imental"\ ''s'olicitaçãc\‘4\\\*	
,	 .	 -.	 -, <,,,,	 ,,‘

\do Vereador José olice 'Neto: , Peço ,, que a -;-„assespo.ria--",da.\Comissãc,	 -
....	 ,	 ',:.....	 -.1?

encaminhe\ requerimento' solicitando, infOrmações sóbre''',..o impacto da
.,,., \,

criação ,,,,,de-4Lsubpre f e i tura .',,,,,, 	 \t X4	
. , ,

'

.	 _

•, ', ,	 ‘..	 , 4,:‘,....\

‘ - '':-. I? Consulto se maisalguém - tem int.eresse', em fazer uso da palavra.°`• ‘...\%,	 , s .n '‘ .'„	 -	 -,...	 ..e..	 .,,	 -¥,„	 -. s,	 '„ , NR ..\,, '41...,,,,.	 ,à..	 -	 ',
Não havendo, está , concluída a 'audiência ;pública do PL 367/2005, do

‘.' \' ,	 ,,, 	 ''N N,

\s,,,,,,,, 	 ,, ..,,, ,	 \
'4-

' cria 4"a 'subprefeitura do Grajaú e altera

'''\ 	 '.

Vereador José Américo,Vereador 'Jc5sé Ainé-rico, -que

4\'"\\y,	4
"'"kê

, 1
FoÉlta	 do

Camara Muni ci e
I
 al,.,, de 30-)-1(..	 _ 

S ao	 rau	 Reg. 1113
Cark3s R .erto Silva
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Papel para informação, rubricado como fOlha n°_101 	

do processo n.°_01-0367 de 2005 	 03 / 05 / 2007	 (a)
certo da silvr.bal

Câmara Municipal de São Paulo

SyPervisor de Equipe - SGP-15

À SGP-2
Senhora Subsecretária:

Em atendimento ao dl
foi efetuada, tendo
públicas 29/11/2006
São Paulo, 03/05/07.

t#911
IM) _

acho de fls. 231 informo que a publicação
lo também realizadas duas audiências
8/04/2007.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.

Roberto da Silva
)1. de Equipe - SGP-1 5

)
-/.)

)	 ,
,

-
‘.••



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha
de informa*bricados sob
n° 	
Em  aSi q 
Ass.:	 .

Assistente P

RF 101

"



CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

do processo n.° 01	 212005

Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	
.	 .	 ,

DO5	 05/01/2009	 (a) 	 - 

Ev
Assisti nte P rlamentar

0453

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

Ita de A	 i a Leite
Sup isora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

•SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

ÂngeliatAi-din Andreo-ni.
Secretár* d Apoio Legislativo

SGP-2

4
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SECRETAR I A. DE DOCUMENTAÇÃO

SUPERVISÃ'..) DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com	 JOD 	fls.

Arquivado em 	 )] / 01 /02009 
O Func.°

José Roberto Peneira
Assistente Parlamentar

RF 100.702

1:4tt

: •

•

'"••••


		2011-01-25T13:48:39-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




